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CÁRTORIO DO SENADO DE LISBOA, . . ...... . 

L. '2." de Cortes f. 23 • 

.CARTA REGIA. 

'V ereadoi:es, e Procur.ailores da Cidade d'e Lis­
boa, e Procur.a4ores ·aos Mesteres della, Eu El­
Rei vos envio muito saudar. Por outra Carta vos 
escrevo qute façaes Eleição ..1de P:ro'Ctrradores para. 
virem ás Cortes , que prazendo a N. 8r. , tenlh:o 
assentado fazer de fim deste rnez de Janeiro por 
diante. E perqlil.e em todo o tempo , quanto mais 
no presente, convem que haja grande considera­
ção, e advertencia na .dieta Eleição , pera que se 
faça em pessoas sem suspeita' e que pertendão 
sómente o serviço .de. Deos , e meu; e ·o hem 'PUl­
biicu, sem .outro alg·um pa.rtí.c.ula;r !fespeito, Y(i)S 

'encome.!1do muit.o. que tenhaes muito cuidado :que 
se não receba V gto para PTocu:r.adores da:s ditas 
Côrtes, nem para Eleito.r .delles·, em pessoa â_l­
t'uma, que nas alterações .pas-sadas seguisse D. 
Antonio, ou seu Partido., ou lh.e !tenha ·G.aao ·qual­
-quer ajuda.,. ou favor, ou .que .de.hle tenha •rece.mi-

. ~ó qualquer dadiva, ou .g:raça, depois do ~evanta­
mento, que fez em Santar.em. E pelo murto qne 
importa a conservação dasaude cl.o Jogar., em. q.m.e 
houver de. fazer: as ditas Cortes ,, .vos encomoo­
:do muito que estando essa ·C:i:daGJ.re irnpeilida, 0 .11 

-eom suspeita disso, façaes logo a dita Eleição de 
Procuradores, e os ponhaes em algurpa parte des­
impe.ilida, ass~m a elles, co.t:n'ID a seus cúa;dos, e 
fato ~ de maneira que quando ·h ou verem de parti~; 
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pera minha Corte, venhão bem desimpedidos, e 
tragão disso Certidão , e do Lugar, em que esti­
verão , pera que em chegando possão entrar , sem 
nisso haver duvida alguma; e tanlo que a. dita 
Eleição fôr feita, me avisareis logo della, e do 
modo que nella tivestes, que confio será conforme 
ao que por esta vos ·encomendo, como vedes , 
qu.e he nec~ssario; e VO""""' Carta enviareis a Mi-

---guel de Moura, d0 1\ ')onselho d'Estado·, e 
meu Sécretario , para ... 11 dar. Scri pta em Elvas 
a 4 de Janeiro· de 15 81.-= Rei , com cinco ponti-
nhos.= Para a Cidade de Lisboa.= · 

Segue-se a f. 25 huma Pauta, que aqui j:unt0 
We~~ · · 

Eleição das. Cortes 1581 Janeiro. 

Fidalgos . 

O Conde de Linhares ... .. . .... ........... ._. 
O Meirinho Mór . ...... . ............. . .. . 
Bernaldim <il.e Ta v ora .......... ... ... ..... . 
D. Duarte de Menezes .. . .. ~ ..... . ....... . 
Pero d'Alcaçova ......... .. ..... ........ . 
D M ' · N . . 1guel de oronha . ... .............. . 
A.o d'Albuquerque .... · ...... . ... ...... , .. 
Fernão da Silva .. .......... : . ...... .. ... . 
D. R.o de Menezes .. . . ............. · ..... . 
O Commendador mor . .. .... . ........... ·. 
D. Antonio d'Almeida . ....... ...... · ....• . 
D. Díogo de Sousa .......... .. ... . ...... . 
O Conde de Portalegre .................. . 

·Segue-se outra, que vai ~al e qual a i. 26 . 

. v 
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28 
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3 

lO 
2 

86 



[ 5 ] 

= 1581. = 

Letrados. 

Damião cl' Aguiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
Jeronimo Pereira ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Belchior d'Ameral.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lO 
Paulo Coelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Francisco Carneiro de Porte . . . . . . . . . . . . . . I 

(Segue-se hum risca mas que se lê= D . 
. Antonio d'Almeida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1) 
L eitor de Pina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 
AI es Gomes de Saa . . .... . ... _ . . . . . . . . . . . 5 
Pero Barbosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Diogo iamara . . . - . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1 

83 
GAR'l'A. F. 21·. 

Vereadores , e Procuradores d·a Cidade de 
Lisboa, e Procuradmres dos Meste:fes della, Eu 
ElRei vos envio muit0) sandar. Recebi a vossa 
Carta sobre· a Eleição, qr e fizestes de Procurado­
res para as Cortes no . Me1-\"inho Mór, e no Dr. 
Damião d' Aguiar , que me p· recee bem , e . que 
nella tivestes- as considerações de vossa obrigação, 
com que creio que sempre cumpr reis inteiramen­
te ; mas por o Meirinho .M:ór ser r eclor de minha 
Fazenda, e estar occupado no De...:~ pacho d'Ar­
mada da India, a. que convem que se dê muita 
pressa, mormente sendo o tempo tão Dreve., e 
mandando En este anno VizoRei áquellas partes, 
me pareceo deverdes eleger outro Procnrau\J.L , e 
vos encomendo muito o façaes assi; e inàa que t 

Dr. Damião d'Aguiar seja tambem occupado em 
meu Serviço, Hei por bem que a Eleição feita 
nelle haja . effeito, como tambem folgêíra que ~o 
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houvera a do Meirinho M6r, i:le podera ser. Scri­
pta em Elvas a 21 ele Janeiro ele 1581. =E eu 
escrevo ao Dr. DaifiÍà'0 el'Aguiar, que aceite a vos­
sa Procuração; e por certo tenho que nesta segun­
da Eleição procedereis com a mesma considera.: 
ção, que tivestes na primeira. = Rei, com cmco 
póntinhos. =Para. a . Cidade de Lisboa . 

. . .. . .. 2." Ele1:rão af. 29 .. 

Ao primeir.o. de.Feveieiro de· 15.81 a.nnos nes­
t a Cidade de. Lisboa na .Camara . de Vere.ação dà'l­
l.a, sendo :presentes .os. Vereadores Christovão. de 
Moura Figueira., . e . . G Dr. D.iog·o . L ameiro, e o 
Conservador .Lopo . de. Bain:os , . . Corregefl .... t.r, que 
-hor-a serve do Crime , e Bastiã:o de Lr~ .. cena, ·Pro­
,curador da Cidade, e Rey~a-IB.o da Gama, e An­
tonio Frade, e Antônio .F.i-eü~, e A11tonio Esteves, 
Procuradores dos Mesteres .., e o Juiz dos vinte e 
quatro ; e assiin tJ Conde ~ de P mtalegre, e .D. Dio­
go de Sousa ~ e D. Rodrigo de Menezes, e outros 
muitos ·Fidalgos,. Cavallrcüros , Ci<;ladões, e assi 

· -outra gente do Povo , aos quaes toclos juntos foi 
]ida huma. 'Üarta d'ElRei Nosso Senhor , que o 
traslado he o seg·,~imte :=Vereadores , etc. (he a 
.Carta antecedent e, e seg·ue) E por virtude da di ... 
ta Carta fhi no•úficado. como erão chamados pera 
fazer seg·Y;llda · E leição nó Procurado.'!' Fidalgo, c'O­
mQ Sua Ma rgestade manda; e D d::i;t;o 'ÜG>rreg-edol· . 
comigo A:ntonio de Torres de. Magalhães, Escri.,. · 
vão da. dita Cámara fôrão tomados os ;vot'os ele 
todoR.J os que erão presente's , dancl.o a ~cada hum 
j•!iramento ChJs Santos Ev·a.ng-elhos dissess-em, e de- ' 
clarassem que pe-ssôa era mais ao.ta, e ·~ufficiente 
~era hir ás Cortes por Procurador desta Cidade ; e 
send0 tomados os votos particularmente de cad:a 
hum pela maneira, que d.ito he, e a m~is voz·es 



[ 7 J 
sahio para Procur·ador, como se verá pela Pauta 
aqui junta, feita no dito dia, mez ; e era. = 
(Seguem-se as assignaturas dos insertos neste Tr.".) 

Pauta continuada a f. 3 L 

I .
0 de Fevereiro. 

Conde de Linhares . . . . . .. · .. .. ...... . .- I 5 ,........ 
Fernão da Silva ...... . ........ . · ..... : 2 Z 
Ber aldim de Tavora ... . ........... : . . . 3 ~a 
D. Diogo de Souza ..... . ........... .' .. - IB ""'" 
D. Pedro de Cãtanhede ....... . ..• ' .. ·. .. 1 s 
D . lVliguel Dinhr." ............. :. . . . . . 3 ~ 
D. ·Rodrigo de Menezes. . . . . . . . . . . . . . . 4(} <%' 
O Comrnendador Mor . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ 
D . Pedro d'Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ · 
D. Antonio d'Alrnei:da · . . . . . . . . . . . . . . . . 1 o 
D. Diog:Q de Lima: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ~ 

CARTA= a f. 32. 
I 

· ' 5 de Fwereir(f) de_ 1 Mil. 

Vereadores , e Procuradores da Cidade de 
Lisboa, e Pre1cura:dores dos Mesteres aella. Eu 
ElRei vos envio- muito saudar. Pela vossa CaFta, 
q.tte me ago-ra: foi· dada, soube corno na. Eleição, 
que ag:m:a tornastes a: fazer de Procarado-r para as 
Cortes , por não poder se1: Õ Meirinho Mor, como 
vos escrevi , sGllhira D. Ródrigo· de Menezes ; e en­
tenàendo qu..e !lll·dla proeedes,tes co,nforhle ao · q:ue. 
devia: ser, e, à e<Dnfiança, qtie tenho dessw Cidade; 
e dos que estais no Governo ·della, me parece bem, 
e podereis logo fazer o Auto disso , e dar o Jura­
mento a D. Rodrigo, de que confio cumprirá com 
a obrigação deste, Cargo. Scripta em Elvas. 5 '«\e 
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Fevereiro de 158 I.= Rei, com cinco pontinhos. · 
Para a Cidade de Lisboa. . 

Termo de Juramento i ~ acceitaçáo af 34. 

Aos doze dias do mez de Fevereiro de 1581 
annos~ na Camara de V ereação desta mui nobre, e 
sempre leal Cidade de Lisboa, sendo presentes os 
Vereádores . C.hristo:vão de Moura Fig-ue'ira ~ e Fi­
lippe d' Aguilar, . e Diogo. .Lameira , e o Doutor 
Lopo de .Bair.ros , . que tomou o_s votos na Eleição 
a traz ·, e Bastião .de .Lucena, Procurador da Cidà­
de, e Reyna..ldo da Lanç:;t, e Ant<mio Frade, e An­
tonio Peres ,. e .Antonio Este:ves,"trocuradores .dos 
Mesteres della, forão chamados á C amara D. Ro­
drigo de Menezes., e Damião cl_? Aguiar., aos quaes 
foi dito pelo .dito Christovãg de Moura Figue'iJia, ' 
Vereador.' COIDQ .esta vão eleitos para servirem: nas 
Cortes, que ElRei.N oss@ Senhor hora determina fa.! 
zer, de Procuradores desta Cidade ; e _por elles foi 
dito que por servir a Deos , e a ElRe1 Nosso Se­
nhor, e a esta Cidade, e Povo della, . aceitavão 
o dito Cargo ~e Procuradores da dita Cidade, 
aos quaes foi dado o Juramento dos Santos Evan­
gelhos , que bem , e yerdadeira:mente serVíissem o 
dito Cargo, procuFando por esta Cidade, e Povo 
tudo -o que sentissem que ~osse s-erviço de Nosso 
Senhor , e de Su.a Magestade , e ·bem como des­
tes Reinos, e desta Cidad-e; cujo Juramento lhe 
foi dado pelo dito Lopo de Baillros, e elles pro­
roettêrão de o fazer .ass-i; o que tudo cumpr-iriãio 
inteiramente: e eu -a escrevi no ditG> dia, mez, .e 
anno. = ESeguem-se as assignaturas dos insertos 
no Tr.0

) 
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Procuração a f. 35. 

Saibão quantos este Instrumento de Procura­
ção virem, que no anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesu Christo de mil quinhentos e oitenta 
e hum , aos treze dias do mez de Fevereiro na Ci­
dade de Lisboa, e na Camara da V ereação della, 
estando ahi presentes Christovão de Moura, etc. 
(os mesmos antecedentes), por elles foi dito que 
em seus nomes, e de todo o Povo da dita Cida­
de , e seu Termo , fazião , como de feito fizerão , 
seus Procuradores bastantes, convem a saber: a 
D. Rodrigo de ·Menezes, do Conselho d'ElRei 
Nosso Senhor, e a Damião d'Aguiar, do Conse­
lho do dito Senhor, e seu Desembargador do 
Paço, que forão ~para isso eleitos pelos Fidalgos, 
Cavalleiros, Cidaçlões ,. e Povo da dita Cidade pa­
ra hirem ás Côrtes, que hora a Sacra, Cathelicéi;, e 
Real Magestade d'ElRei D. Filippe Nosso ~enhor 
tem ordenad-o fazer, peraque por elles Constituin­
tes , e em seus nomes , e de todo o ovo àa dita. 
Cidade, e seu Termo possão requerer, e requei­
rão tudo aquillo, que lhes bem parecer, e virem 
que he necessario, em serviço de Deos, e d'El-_ 
Rei Nosso Senhor, e bem da dieta Cidade , e Rei­
nos, é seus Senhorios, e Povos clelles, e consen­
tir, e outorgar em, tudo o que cm;nprir assim ao, 
bom Gcrverno do Reino , como -em tudo , e o mais, 
que nas .ditas Côrtes for posto , e a tudo o deter­
minado assi, e tão inteiramente como toda, e a 
dita Cidade , e Republ!ea deUa podeáa fazer, 
sendo pessoalmente chamada , e presente , e pera 
tudo , e o mais , que fôr necessar:io , e em especial. 
pera poderem jurar -a Sacra, Caiholica, e Real 
Magestade d'ElRei D . Filippe Nosso Senhor por 
verdadeiro Rei , e Senhor. destes Re:inos de P-o~ 

B 
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tug-aL, e Senhorios delles , como o he, e poderem 
fazer preito , e homenagem de vassalag-e:m, fideli­
dade, e obediencia na forma de direito;. e assi ao 
mu-ito, alto.) e mlil!'•to pode:ros J Péneip~" D.. Di:og-o, 
seu- F]Jho primog-enito, como seu verdadeiro-, ele­
g-iti.líl.1o Sb!ccessor, e aos ot:ltr0.s Successores, qae 
legitimamente succederem a Sua Catho.lica.l\1ages,.. 
tacle , . iste· na forma, e maneira,_ que fôr neeessa­
r.io ,~ ~ se c0stumão fazer os t.aes jurawnt)ntps, e. 
}'ilera isso , . e tudo <t>· mais lhes dão ,_ e co:nseàem 
todo em livre, e comprido pode.r, mandado espe­
~iaJ· , e geral , com li -re ,_ g·eral adrninistraçãe, e­
per:a que p.ossão. ju:rar. &m sl'J,a al-Jtla tado ,. e qual-:-­
quer lícito Jmra:mento, € · recusar, e .pQ11' ~us:p~i-_ . 
ÇÕt';s pedi:t.;, e requerer- cump.rimento citas lib-e:r®­
des , e pr-ivile-gios da dita Cida..de ,. e Rei:Jí!'QS,. e 
J?ovos d~Jl.es, faz~-}os jur-ar, e Ctllll prir ,, e tt>das 
as mús çousa..iil, que. p~ direit.0 reqU.ereiWt ~p~~ial 
:mand·' <il(\)' ' e ind:a que ··sejã0: m.aiores\ (- e .de -~ais­
vahdaEI;e( que ©s on·bro~ · dealaraqlos ,,..,. prome.tt~Hdo 
a tni Tab~1iãel , como· a pes.s.oa ~nblicá>~ estrpu1~tl'L­
te, , e aceitante em nome da dita1 Cida,d-e, e- 'l'e:r;~ 
m0s, e 1?0,voosl della,, de tud..€> a~Uiillo· ,~ <i}Ue· pe.lO.s­
di-tos Pnoçuradores ffrF fei:lio,, ·_dit':o, • Qtit:qT~;ado ,, pe·~ 
dí@:p~ , co)lced'id~, e _aflir~ado d_e~ o-oov-t}Fe:t)'i)J :po~ 
bo-m, Ji;riD-e, é- valios0 pe.11a _sernpnq , é d~·(Í) f .cúm­
pr:i<:~·~;i~it; .,, .; J,nat)t-eEem :C0l-U..6> ,d*-todr.e.-,._ : o Qmgçladp;.s,a 
-_le,er3[ iis ·~ .os · 1>ens ,) ~, :cen;.da:sJ ~ di4'!.at Ci..da€lie ~ · e.: 
~eu~ [.ICer.m.,os ,_ e. J3o.:vos: ·della2,._ ~ é;J.U , t:eptemt•<i 
d~; v::é~d@M lho-; OJl:t.org:áY.ão~ ,, e rm{Bdi~óJ f~z-er ·es-, _ 
te ln~tr:!JroedJ"tiQ,; e: <'tS< q..u..e · c!ll:mllprk Testemn'Iilhas..-,. 
q"IJ~· fb.c-ãfi~ pl!~sent.e..s..,. .Alv.amo 'de Go~êa , · Es.~ 
v.ão,, ·e Aff@ll'J:ÇÔ cl~ l'6rrtts: , Escri;v~ __ GJ,A G~már~,; 
e LuoaSJ @) S:ilya ,. V edor cl~ ~b:rq.s: ®'a Ci®d~ ,, ei 

Christ9vã.o Le>;peS., Gt1anla da .. dma 8.:a:mar:aq e~ e-w 
Antoni(!f Serrã.o .,_ 'rahe-liã~o~ p.mbli..coJ d.éJ N~ú:alS~ polat 
Real Magestade cl:ElReir Nosso .S~.ril.h.c>.r ~a:Jf:j~ 
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ll!F3fd'e_ kl~ Lli§b@ià ,'1 &..1S.h11l.'$: T~rnY@)S i> <!í['lll!i' este msbrll~ 
ini:mto ,clJe 'Proolillr.o qiim. .:rrn!m Li·Vll@ )de. :N(('}t~$ .tQ)l 

m:ei-, ·-.e dé!Jfu:s .u <tia~lal!le-:i, ~ >au:ao:e~I>t<ei ,; •es=c.nevi , .e 
~~Stiglle!i 'm:'e mrw ' :p>mrblat<fo Sig .. m:a:l. (·IDerm1llnia .!IWrn l<il 
&gm~ili .Jii>:l!l(ID~\Êc-o ·:do J ~:ab ffJjãJ_o.. ~ , · . ,' · ) 1 

·- · · ·, .. ,., • c · ;:., r·' ,.rrn. õ > .ir , . . · .~:.•.J'I 

-:=·, .• : JGarJia ron1r-it.(JoPirrPG'Ea[[iili.(f) d:e 06:r:teS:. ) o·, :z- - - ~ < r- - ~ • ,-r ,.. . . .. . 
(oH (_./ ..:.""~,.. _·, 2f--l, ,-:'f! f '_3, ~' ·. ~ i ) t~,or 

· ' /L o • .:u. .C' • n , Ji. o ,r F.. n · ' · l' · .:.,!_ .• J2 . i vko:n5'r~ ~, LJ't• . t: ~ r4:_. .1a-!/"' ;2~,0, , lV1'Yii!fl'YI!m 1',t 'I 
• ' ~ r- ,. f '.. ~ ... • • .... r .\ • ~, ~i.' ,.. "" : ~ ,.. ": .. • ('I f , r i 

'-:·eorrde Presidente , .;a:1riigr0 ;. V{enoo~:oi1es. , P..r.~ 
~U!r.acib0-.fes d;anCann.afr-w !cla ,Crdáld:e ... ; , e . P.ndr~!~'l!lll:ai1or..és 
·d:Q~,i!Miies:tEac~SJ qefla s!Eu_"JElBibJ. ., W.S ie!l1:V;Íq l IrrtJnttG> 
\';áad·a:r_.·N~$ 6ôrtes ; fl1llre'IDla<:nH.ei·qed-eh:raa- mest<a Qif.. 
li'llárde :~Jlilil .2!8 ' WehFev~i11:u .do mm.0 .rl:e .4.<5, -sé as._ 
-s;e1\lkmii.' cque:.as ;-GDJiltri.bru:tri:-ç:&es,.; ·,e.rh .epà'~ .o ilitefn.o m.e . 
-servi-o ;:p>ai-a :rus ~esp.~zas rl;a';g<uMi;ra 'i0'Illtna<Üa;st.elht; 
~Jruiã=o '.pM tT.:ezoamWll ;, .Jii& ~a!lil goorcOO:á;.as ·ttamt<l> .m~ 
'!'JiS$em.., ~~:ll!!a.:b.ad"Ds..>€df~s -cl1J.IDI8:airliaJ·"{le:: llleN:G .te'@.11'1~­
v.ocar Cô-rtes para conforme ao estad0 ., que ~s 
ccmtas n'aquelle tempo tivesse1n , e ao que a ex..: 
periénciã rirostrassé d-os ~clte;bto-s \.) ,i'Õn11··que-,se :cO>n­
tri buio ., se· '@;r:de'Jil!a'F ·0J -qttte .'Th>sse ma,i &; ·G.onyeniente 
.ao, b;rn, cor~:serv~ç~o, e defensa do !:-ein~; ~ - por­
'1:fl1'12 :a'S rglilerras ·dilrau, · ,e -,p-ar.e;e~. el'ao:em:aiO:fes· :no 
Rem·o ·, .. :e · ,n.as- -:Cbnql!l.iB,ta:s~od'.ar§{J.i~h:reJ:R..).d.ianb:e_, _por 
EIRei de CasteHa, tt:os .HõJlande.zes se .acharem 
~uasi_ ~esep;1.braraç~~os de seus inirr:ig?S., e . a expe­

.áiénçia: ±en'l . mostràla0, rfqH:e-~cp.:el~S3~1feJit0S ,:P "qJJ:e se 
~1hênão 'JpaTa a, cnmr1b uri~ã.o,_;. s:tb~obna :a ifn-arfu 
;;par•te ·me:rr0'S do qfn1i ,:ãé;px.~t"ê.0AHS.~:ad-o~·lbJ..fl)j ,€ ~ 
.:.Oócas~l'>e s L mai'S., ~e ~;~S , !lle.Off.SStJditdrls• JJ.laioores1,v ~'ljlle-­
-d.i.rem to-di\i]S T~ll!liedi<iiJ:wbin.~poo,~ l~Sfe!J:&n:d:0)2J3}u rq~uê 
~ste s.eja -á -.:sa:tism-ção dós ltrez 'lEstàdos ) <10· _Re-in:0.1, 
-r.es:ôlN:i . ch.ama;Uw~ a ';G~r.te~, •que , <€'<i>m. 'o ·;fa·~"qt' i l:e 
'!])),a·0s det"ermirio·-:e.deiiDxar a0s 'flfl) =dl!r q·ue vem, m~ 
dfilta:: .de Th:erna~r. ; J mi':ellio ~ A;tlfe _, w'Os~ encamen.Qlo ~ ~-~ 

~ r '":1 ~ )3... 2 ' - (, 
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mando que Jogo que receberdes esta Carta, façae~ 
Eleição na forma costumada, de dons Procurado­
res, que em nome dessa Cidade venhão ás Côr­
tes , e lhes deis Procuração bastante pera t rata­
rem , e resolverem sem limitação os negocias, que 
nellas se propozerem, convenientes ao meu servi­
ço , e ao bem commum de defensa de meus Rei­
nos, e Vassallos ; advertindo-lhes disponhão suas 
vindas de modo que sem ')lta se achem na Vi lla 
de Thomar aos 20 do mez d' Abril, que embora 
vem, e procuraréis a fação com a menor despeza 
do Concelho , que fôr possível,_ e que sejão pes­
sôas, que pela qualidade, fazenda, e procedimen­
to estem tão empenhadas no bem, e conservação 
do Reino, que sem respeito a nenhum outro fim 
tratem só deste. E de como se vos deo esta Car­
ta passareis Certidão á pessoa, que v o-la <ier. Es­
cripta em Lisboa a26 de Março de 1649.=Rei , 
com c-inco pontinhos. = Para. a Camara de Lis­
boa. 

Quando era Terra que não tinha Juiz de Fór:a. 
Fórma da Carta convoeatoria. 

Codic. Mss. de Mem. para a Chronica do Senhor 
· Rei D . Sebastião., pag. 21! 6. Mss. da minha 

' Livraria. ' 
' / 

Juizes e Vereadores da Villa d' Almada , Eu 
ElRei vos envio muito saudar , por ·outra Carta 
vos Escrevi que façais a Eleição de Procuradores 
para virem --ás Cortes que prazendo a N. Sr. Te­
nho assentado de fazer do fim deste -_IJez· de Ja­
neiro em diante. Em tado o tempo quanto mais 
no presente convem que haja grande considera­
ção na d~ta E 1eição 1para que se faça . em pess~as 
sem suspelta, e que per tendão ~o mente o servi 
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de De os, e Meu , e o bem publico , vos- enco­
mendo muito que tenhaes muito cuidado que não 
se recebá voto pera Procuradores da.s ditas Cor­
tes, nem para Eleitor dellas em pessoa que nas 
alterações passadas seg·uisse Dom Antonio , ou 
seu partido, ou lhe tenha dado qualquer ajuda, 
ou favor, ou que tenha recebido delle qualquer 
dadiva, ou graça depois do alevaniamento que 
fez em Santarem, e nelo .muito que imp0rta á 
conservação ela Sauele do lugar em que houver ele 
fazer as ditc;Js Cor;tes, vos encomei!.do 1nuito que 
estando essa Villa impedida , ou, com suspeitas 
disso, façaes ·logo a Eleição de Procuradores, e 
v.os ponhais em alguma parte elesempedida, assim 
com eHes, como a seus criados, e fato , de ma­
neira que quando hóuverem de partir para minha 
Côrt.e venhão bem desempedidos, e tragão disso 
Certidão, e do ·lugar em que esLiverã.o, pera que 
em chegando possão entrar sem nisso haver duvi­
da alguma, e tanto q'Je a. dita Eleição for feita 
me avisareis logo, e elo modo que nella tiverdes, 
que confio será conforme·_ ao que nesta vos enco­
meíido , como vedes que he necessario ,. e a vos­
sa carta env.iarejs a Miguel ele Moura d0 méu 
Conselho d'Estado , e Meu Secretario. Escripta 
~m Elvas a 8 de Janeiro de 1581. 

-· 
Sobrescrzpto . 

-
, Aos Juizes , Vereadores, "' J:'rocuradores da 

Villa d' Almada. " 'i 



[ 14 J 

Fôrma da Carta por.fijue ElRei chama .a Cortes 
os Fidalgos. 

tCod. Mss. de _M!emoria;s para a chroníca do Senhor 
Rei D. Se:b-{j];Stülo , pag. 215 , JJ!fss. da minha · · 

. Lim·aria. 

N. . . . . Alm~ogo. En ElRei vos envio muitG> 
'saudar. Eu tenho a:ssentado prazendo a N. Sr. fa­
zer Cortes nestes Reinos ·do fim deste Mez de J a­

.\D.eÍro por d~ante por assim cumprir ao hem deJ:les . 
para as qu:aes MmílclO da.amar -aos t·res Estadas ., 
pelo q.ue vos encomendo que ao tal teimpo .:se:jais 
-em. .lVIinha Côrte , e tendo vós 'algum nmpedtmente 
para rmo podlefr ·vir , .tal que per nenhum OU;SO Ci1 

possf.l,Í'S f.azerr f;mJiareis v.w.ssa fProowraçáo n: pessou, 
y_ue VfJS par:écer ; .e será do mem OJns:elhe ·/l;e .qrue 
-avisareis Ja :N. Meu Secretali@ ~a:ra me ·dizer se 
a dita "llossa Prn.cnração 'Ser.á ha&tilante pe:r:a tudo 
p que for ne.cessa i0 , .e tem especúill para ser ju­
-r.ado por.· Rei, e .S~n:hnrcde-sfes Reinrrs, 1·-e .Sel'l..hm­
i'jos como o Sou, e .ta.mhem para 'Ser gunado Dmm 
J)iagiD Meu ·sobre tddos ni((]i.to á.madn.," e ;presado 
Filho P.rimogenito ., ·e torl.o~ l\'Eeús Sl.l<CEe·ssoo-es 
que legitimamente M:e }Smricederem .. Es~;lri',F>la rem 
'Thomar a 4 de Janeiro de l5.82.=Rei. 

DOCUMENTO 1.0 

~~- T 

Extrahida do L .. 0 das Cartas<-Reaes de J. AJI6 
em diante. 

Por ElRei =A Frei Gerardo Pestana Geral 
da Or.dem de S. Bernardo , e Abbade do Real 
Most12iro de Santa Maria de Alcobaça do seu. 
Conselho = Padre Geral da Ordem de São Ber:-
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JJ:ard0: Amigo . Eu ElRei vos, env.io nmito Sahrlar. 
Teriho· Resoluü> cele.hrar Gorte8) _ao primeiro. d:e 
Ocutubr€> qüe vem na Villa der Thomar, . para as­
se'Jil;tail" nellas algumas causas imp@rtantes -an hem, 
eooservação·,. e 'defensa do Regno. E escolhi: e.s1:e 
Lugar· pnrque <itet.ermino Celebrar nelle na mesma 
conj lmÇà0 Capitul.o Geral da Orclem de Christo.. 
EncOffl:lilen;do-vos que para o tempo referi-do vos­
a:cheis em Cortes co-nforrae v&ssa o·briga~o ; e: 
tendo justo impedimento , inviareis Procuração a 
pessoa que tenha vot.Q uellas para. .tractar , e re­
solver sem limitação os negocias que se propo­
zere:m .convenientes. ao n1.eu ServiÇo, e b€1'D. - do 
Reino. Escripta embisb0a. a 24 deJulho de 1653. _ 
Sem embargo de nesta Carta. se dizer ao 1.

0 de 
Outubro o dia da Celebração das Cor.te.s, ha de 
ser a 15 de- Setembro. que vem. = Rei =.Para o: 
Geral d-e Alcobaça. · 

DOCUMENT0-·2 .
0 

. ' ) 

,'. • I 

J -

- Ex.tr:;ahii1f11: ·a,o L.~ ilf1;s (.):armas·· Re:a-es, d'e j. . 96 r 

·• . em di_a.n&er. . _ , 

' '. 
. Por El:Rei=A Frei Gerarclo. Pestana Geral €l;af 
Qo..Bgreg"açã@ de S. BellBarélo D: Abbade do Real; 
Mosteiro d-e .AJ:ee:baça, e1~ seu. Conselho-= Gera:ll 
d:a Qrdém·_oo _S . . Rermardo : Amigo .. Eur E:lR.1ti• VG>s~ 
ênvi:cr mai:1io Samdar: Os Soccor('),S da lindia., Br:'li""' 
siL, e Angola cl.e que. fico tratando e.om a pro.m-­
p,1id-ãJo- (];Ue' ped.e-m os Avisos , que. . ultimamente 
se:. Tec:eb~~ãl.(j)::-- tia_q·neJias p:ártes , €. o, s.e:r;em am:ces-.. 
s:aa:ins a~ Lti: para. ÍISS0 aJg'uns dos M~nistrosr que:ha:-. 
mo ele a.ssis:Diit ás Cortes' que. mandei ~"OllV~€te:a:r­
.tlaJ- Yr}fcr· d-e.; 1'.h.0;mar ,_ e outras c0nsideraç0es Cite·. 
M0' !fl!-e.rros impo.rta:nefa no tempo presente: me­
~Y'hrirg.ã~ a dil§ttar pal.'a outra acc.a:sião o· C.apit-qla.t 
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Geral da Ordem de Christo , que foi . o motivo 
mais principal com que convocava as Cortes para 
aquella Villa, e muda.llas para esta Cidade, onde 
vos achareis ao primeiro de Outubro que embora 
vc>m; advertindo que haveis de jurar o Príncipe 
D. Affonso, Meu sobre todos muito amado e pre­
sado Filho. Escripta em Lisboa aos dous de Se­
tembro de mil seiscentos cincoenta e trez =Rei. 
=Para .o Geral de Alcobaça. 

DOCUMENTO 3.
0 

' Estrahida do L.0 das Cartas lReae-s de f. 96. 
em diante. 

Por o PTincipe =A Frei Antonio Brandão do 
Seu Conselho , e seu Esmo ler mór =Geral da 
Congregação de S. Bernardo. Frei Antonio Bran­
dão : Amigo . = Eu o Príncipe vos invio muito Sau­
dar. Ha poucos dias que quasi milagrosamente se 
descobrio huma Conjuração que nesta Corte ha­
via, conjurande-se contra a minha Pessoa e Esta­
do Real, Liberdade e honra destes Reinos , e em 
destruição delles; e averiguando-se com toda à 
justificação o procedimento das pessoas que nella 
entrárã@, maridei prender as de que já terei.s no­
ticia, e se vai procedendo nesta {ma teria com to­
da a eire1mspeção que · ella pede . . E manda,_ndo-o 
eons:iderar juntamente com outras concernentes á 
conservação da minha Pessoa, e Estado Real, ao 
bem commum , defensa, hberdade, e honra destes 

- Reines, e Vassallos. ·Tenho reso•lvide celebrar Cor ... 
~ tes nesta Cidade no primeiro .de Dezembro pro:ximo 

deste anno; encommendo-vos muito que logo qlie 
receberdes esta Carta vos desponhais para.assistir 
nellas conforme vossa obrigação·; e tendo 9usto 

· impedimento [nvieis vossa PFocuração a pessoa 
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_ que. tenha _v.Õ~o em Cortes , : P.ara tratar ; e resol­
ver · sem lumtação os negocws que se propoze• 
rem., e para jurar a Infanta D. Izabel minha. mui­
to a~ada, e pt~ezada filha, na forma costumada. 
Escnpta em l.:lsboa a 7 de butubro de 1673. = 
Príncipe. =Para Frei Aritonio Brandão, Esmoler 
mór. · 

DOCUMENTO 4." 

Extrahida.do L." das. Cartas Reaes def. ~6 
· ,em diante_. 

:Por EIRei =Ao Geral da· Congregação de S. 
Bernardo elo seu Cons.elho e sea Esmoler mór. = 
G·eqtl da,Congregação de S. Bernardo : Ami.:!?;o. Eu' 
ElRei -vos ,envio muito Sandar. Havendo ,ehegado. 
o Príncipe Dom .. J-'lào , meu ~obre todos rng.itó 
àmado, · e ~ p-resa-do Filho á idade em que h e ne­
cessario ser jurado Successor ·.destes J{e:i.nos, e 
Senhori0s , · íui servido -resolYer.., e chamar a Cor­
tes .para .o dia . quinze de -Novembro deste pre­
sente anno. Encommendo-vos muito que tanto 

--~ue receberdes esta minha Carta vos disponhais 
·.para ·v!r .:assistir .pellas ~~nforme ? ~uso, e costume 
·.do Remo, para consentires, e aJustares,.. em tudo 
p qne ü>e-a-r ao :Estado Ecclesiastico ; e tend-o j.us .... 
to impedimento far~is vossa -Procuração a pessoa 
Ecclesiastica que tenha voto nas Cortes para ju­
rar ao .Princi,pe _, eom.o tambem para ·Re declarar, 
ou ·derrogar a ~ei das. Cortes d-e Lamego sobre a 
Süccessão do Reino nos Filhos do Rei· que Sue-.' 
cede .a -seu_lrrn,ão; .porque ela ,sua· disp>Osição ,-ou . 
m.á -inteHig:eocia- po:dem resultar · p:elo . tempo fu-' 

- turo incon;venientes que sejão de grande prejuizo, 
é pertürhação ;' e .para tratar ~ e rezolver sem li- · 
mitação os . negocios que neilas se propozerem 
pertencentes ao . meu Serviço,. e . á ~onse.r.yação do. 

. . c . ~ ~ ' 
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Rein(;). Escripía em Lisboa _ao primeiro de Setem­
hro de mil seiscentos noventa e sete.= Rei. = 
Para o Geral da Congn~gaçào de S. Bernardo. 

DOCUl\1ENTO 5 .~ 

ExtTahida do L. 0 das Cartas Reaes. def. 9-6: 
em diante. 

Doming·o primeiro de Dezembro logo depois 
do meio dia, determina Sua Magestade que Deos 
gnarde dar principio ás Cortes pelo juramento do 
Príncipe Nosso Senhor; quarta feira seguinte qua: 
tro do mesmo mez se ha de faz-en o aeto da pro::­
posição começando-se á mesma hora. Manda-me 
S. lVIagestade fa·zer este A"'~.Ciso a Vossa Reveren­
dissima pa:ra que · em huma, e outra., occasiao se 
ache nos Paços da Ribeira para o acompanhar, e 
lhe assistir. De os guarde a Vossa: Jteverendissima 
muitos annos. Dito ·Paco a 25 de Novembro de 
1G97.= lVIendo de Foyos Azevedo.=Ü Abbade 
Gera 1 Esmo ler Mó r. 

DOCUMENTO 6.
0 

E.xtrahida do L.<>- das Cartas- Reaes de f. 96. 
em diante .. 

Por EIRei =Ao Geral da Congregação de S. 
Bernardo do Seu Conselho, e seu Esmoler lVIór. 
Geral da Cong-regação de S. Bernardo : Amigo.= 
Eu ElRei vos invio muito Saudar. Para cCDmpo:r 
e ajustar_ ... cousas importantes á defensa destes 
Reinos, e bem commum de .... Povos1 e Vassallos. 
tenho resoluto celebrar Cortes nesta .... primeiro 
de Ja1Jeiro do anno que .vem de mil seiscentos ses­
senta e oito;- e encQmrnendo-vos ..•. para 0 tem-
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-pO r.eferido VOS acheis n.ellas confoTme VOSSa .. . ~ . . 
e tendo justo impedimento dareis . vossa Procura­
cão à pessoa que tem .... ,. votG para trata.r e re­
~ol.ver sem limitação os neg·ocios que .. .. parece­
rem convenientes ao meu Serviço ; e de .como re­
cebestes ' esta Carta mandareis passar Certidão á 
-pessoa que vo-la entregar. E advertireis que ha­
veis jurar o Infante Dom Pedro meu muito ama­
do, e pt·esado Irmão desp0is de ~~~us dias, e ein. 
falta de meus Descendentes Leg1tlmos; e confir­
mar a Renuuciação que fiz no .Infante do Gover­
no destes Reinos. Escripta em Lisboa a 27 de 
Novem.bre> .de 1667. = lnfante..=Para o G.eral da 
C·ongregaçãe de S. Bernardo. 

O .A.bbade d'Alcobaça D. Joã.o d~Ornellas 
:assis.tio ás Cortes celebrad!is em Coimbra .que de­
~clarão ao Senho.r D. João L 0 Legitimo Rei des­
tes 'Rein~s : Como :Se vê na oitava ~parte da Mo-, 
na r chia L usitana, eseri pta .pelo Chron..ista -mó r d~ 
Reg-no, Frei lVIanoel dos ~antDs , aond.e se acha · 
a soa assig~1atm:a 7 no Estado Ecc1esiasüc(i} em ·OU-

tro lug·ar.. · 1 

J túz , V eread0res e Procurador da Camara 
de Santa.rem . Eu ElRei vos envio muito Saudar. 
Para com por , e ajustar algumas c ousas conve­
nientes á defensa ·destes Reinos , e bem. commum 
de meu.s Povos, e Vas~alles ;, tenho resoluto cele­
br.ar C@rtes nesta Didade ao primeiro de J anejro 
ilo .anno que vem de 16G8. c<nno já vos mandei 
escre·ver . .Encemme&do-:vos·, que logo que rece.. -

J herdes esta Carta façais eleição na fo~ma:· cos­
tumada de dous Procuradores, que em nome des­
sa Vill~" venhão ás Cortes, e lhes deis Pro.curac(àó 
bastante para tratarem e resolverem sem limitar 
ção os neg·ocios que nellas se pro1;ozerem conve~ 

c 2 
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11ientes a · I? eu · Serviço , advertindo-lhe "despo­
-nhão suas vmdas., de modo que sem falta se achem 
nesta Cidade no dia signalado , e procurareis o · . 
. façã? c.orn a menor despeza /do .Conselho SJ..ue fôr 
poss1:vel, ~ que· sejão pessoas que pela qualidade, 
fazenda , e procedimento estejão tão empenhadas 
no bem , e conservação do Reino , que sem res- · 
peito a ne))h.um ov.tro :fim t•rat€m. só. deste·-, f ·der 
como · se vos deo· ·esta Cí:lrta . passareis . Certidão 
ao Procurador da Coroa, que v o-Ia, ha de remet­
ter. Escripta em· Lisboa a · 26- de-Novembro de' 

' 19 6 7. E advirtireis hão de trazer- os Procuradoms 
_ ,q_ue nomeardes poder para jurar o J..nfante · D' .. Pe­

dro meu muito amado . e presado Irmão despois· de­
meus dias em falta de meus Descendentes Iigi­
timos ; E que 0utró sim hão de trazer poder pa­
r.a confirmar a Renuncia que fiz no Inf:a:ete do G-o­
verno destes Reinos .. =Infanü~~-= Pani a. Camara 
de Santarem. 

Procuracáo que a Villa de Santarún deo aos·. Pro~ -
. c"uradores que fez . para esta_ Cidade .. 

Saibam quantos este public.o instrumento de 
Procuracão, e poder bastante virem que · no .anÍlo 
do N as~imento de Nosso Senhor Jesus Christo 
.de mil seiscentos sessenta e sete· annos aos dezes­
sete dias do Mí !~ de. Dezembro nesta Villa de 
Santarem nas Casas da Cama,ra estando ahi pre­
sente o Lecenciado Miguel Barbosa Carneiro ; 
Juiz de Vora com Alçada por ElRei Nosso Se­
.nh("),r em esta dita Villa e Termo , e Rrancisco 
.Soares de Aragão , e Manoel Barboza Mascarr~ , 
e . Antonio Botelho .da Silveira Cordovellos, · Ve­
readores ; e o Lecenciado Manoel de A vellar ~Ca­
mello, Pr_ocurador do. Conselho ; e Manoel Nunes ·' · 
.e Diogo Marques ., Procuradoi-es, Misteres . este 

\ 

-. 
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presente anno- todos .. pessoa.s conhecidas de mim. 
Tabellião -;- pelos quaes· foi dit o que S:. Ma:gest'à-1. 
cl.e que Deos , guarde lhe man-dara-Garta em quê 
lhe ,ordenava fizessem eleiçã-o em duas pessoas par­
ra Procmadores - cles.ta .Villa nas ,Górtes que o--:di.:. 
ta Senhor ordena ·fazer ·na C id.ade·de ·Lisboa ; que 
se hão de começar o p-rimeiro· de Janeiro que em.:. 
hora vid- deu-668 , cC:>mo constav3(-r$ " ditat Carta 
feita em 26'-de• Nov-emhro: deste--_p~is~te a:nno; ~ 
.que na Í@rma que em 0u:tr.as ele1çoes semelhantes 
se tinha, procedido · mandaram- elles deitar pela'~ 
r-uas ·p1íblicas desta V.illa _para €J.~.w -tod-as ~ as pesl. 

; soas dw-Governança•, d!eHa; .e as ma:is -qoo: costU-'­
mão vota-r,. c-omo -Jui~ · do Povo··, e-: vinte e qua.;. -
tro v.iessem-·-- a.· esta.·= Gam-a-va · uar seus-'-votos- em: 
d-uas.- pessoas--para Procuradores- das -ditas Cor-tes 
na forma da ·Carla do · dito Senhor, com -effeito 
Doming:,o passado que : se' contarão onze do cor: 
:rent'e se temar.ão. os ·votos pelo dita Juizt de fóra~ 
e. -Escr-ivão da , Camara como era usoj, e -costume ) 
lendo primeiro ·~ a Carta.-de S. ·-Magestad-e · a ·todos 
os -·que··vótarão, e apurando-se. a ,eleição·-: sahirão 
EHeitos; por.;··mais votos J o-ã0 de .Saldanha de Sou,. 
sa, e-·Trjstã-o Nunes .l-nfante, os 'quaes forão logo _ 
chamados--a esta, C-amara, e se lhe . de0, juramento 
d6s. Santos' Evangelhos : pelo qual ' se ·lhe ' encarre .. 
gou, que bem, e verdadeiram-ente. , e· co~- sam 

· .cOOlscienoia tratem e res0lvão nas-- ·ditas Cortes os 
·nego.cios , que n-ellas , se propozer.em ·_convenientes · 
ao Serviço de S.-Magestade em.· oroem . ao · bem 
commum, ·e: conserv-ação, do· Reina, sem.·· enten-1 ' 
clerem em algum-outro DJ!l só . .tratarem deste.,. de 
,que se·fez termo -no--.livro da Vereaçã:o .. que ~ssi~ 
gnárão; e por tanto . disserã0 . que em virtude da: 
d.ita eleição por este pul>lico. instrumento darn po­
der ao dito João de Saldanha de- Sousa; e -Tristão 
Nunes Infante em nome desta Villa, com·o cabe- · 

. \~ 
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-ça das mais desta Comarca para que nas ditas Cor­
tes tratem, resolvão sem limitação todos os ne­
gocios que nellas se propozerem convenientes ao 
.Serviço de S. Magestade e c.onservação do Reino 
.não attendendo a oH.tro algum fim ; e em especial 
·the dão pod-er para que ém no.roe desta Villa, e 
·.coma .cabeça das mais desta _ Commarca póssão 
jurar .a:o Senhor .Infante D. Pedro por Herdeir.o le­
gitimo destes · Reinos depois do .fallecimente de 
S. Magestade que Deos guarde muitos ·annos., em 
.falta de seus descendentes legítimos .; e outro -sim 
lhe dam poder .para .confirmarem a deixaçã.o ,que 
S. Magest-ade ·tem feito ,do Governa . destes Rei-

. ,nos ,na "pe-ssoa do dito ~enhor Infante, .. e tambem 
.lhe dam poder para ·requerer _a S. Mages.tade .-e 
nas ditas Cortes .todos os negoéios tocantes a esta 
Villa e -Comarca ·para o rque ·tudo os faz.em seus 
:Procuradores rem causa _ _-propT~a ., . com ..livre e ge­
ral administra~l"e para ,o -que lhe concede.m . todos 
os -poderes :.que ,.por .direito .sam necessarios · par.a 
o -dito .effeito, e em-testemunho de ,verdade . assim 
o .matorg·arão, ,e aceitárào, e 1nandar-ão ser feito 
este instrumento , e 'de lhe €lar os U-aslados que 
cumprirem e qual Eu -Ta.bellião co.m0 ,pessoa p.u­
blica est~pú}ante, e aceitante .. o estipulei, ·e acei­
tei -em nom-e das -pessoas a. qu-em a aceitaç-ão ,per­
tence tanto quanto em :dil"eito devo·,.B .-,posso -sen­
·dO preB'ente,s por ·testemunhas -Francisco CoelhEil, 
Esc-rivão da·!:Camara, .. e Francisco Pinheiro .Guar­
da della? ,que aqui assign'ch:ão co_m ós . ditos cons­
titti:intes, Antonio ' Cabral -.da Si-lveira Tabellião, 
que .. o escre.vi f e -eu ,,,o sob-redito Antonio Cabral 
da Silvéira. publico 'Tabellião •de Notas .nesta Vil­
la de Santarem e seu "termo., que este intrumento 
fl.e Pr ocura.ção em meu livro de- notas o tomei , e 
rlélle aqui tr-esladei, concertei, e assignei do meu 
publico sig.oal .qne ta:l he, ·e a propria nota em 

/ _. 
-' 
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todo , . é por todo me rep0rtó- em testemunho de-
verdade· Antonio Cabml da Süveir.aL ~ ·-; -

Archivo Rea.t. dà· Tcn"te do Pombo. 

-· 
.Dom- Joam Afonsso de Menezes p·er merGe· de: 

Deos ·, e·· d-ffi Sancta-Romana .Igreja., Arcebispo. g­
Senll0r de· Braga, P.rint~s-: das Spanhas .. etc_ Pel~ 
la presente nossa. procuraçam'. no milhor,. modb ,. 
v i31, e fm"lna, que em diiFeito .. pold.emos e~ devemos, 
fazemos --e constituímos nosso Induhitato e eertg 
Prgcurador cem livr.e e ger.al: administraÇam para 
e .·caso abaixo declarado com·. poder. d~e · so'-estabe.:. 
lecer hum ·e · muátos Procuraril'oFes· 'se necessario.' fu:rt·. 
a saber ao· -LHustóssimo· e Rev-erend-issime .Senhor 
JJgm Jorge d'AtaJde. Bíspo €apel'lão mór de Sua 
1\!Iagestade, e PDeside-nieeda-sua-mesa-4a Bop.scieri- ' 
é:ià e Or{!}_ens P,ara que p-0r nós. e em .n@sso :nome 
na._s Cortes ;que· ora~fáz .na Cic;Jade de 'Lt.ii.bo-a· Et­
Rey nes'SÓ· Senhm:; )J0ss·a juta r e. jure aó , Infante 
Dom Fhilipe seu.diiho -por ·Princi'pe d.estes1 seus 
Reynos no:sso· Senhor e fazer: o solito Juramento; 
cJne nos.-taes. autos de juréW Princip€. ·se custumaJl! 
~m •Co~te~s., com. todos os ·mais. req u•isi:tos -e s-úlê'­
nmidaôes'·neccessa.tias ne- Vasalagem~ e fid:elirlacle 
que ao Princi.pe JuraElg: S'€ pt0'metem ejti.ra.mguar­
dar. Para o que todo damos ao dito Senhor Bispo 
CapeUão. mór-,e á.,sel.ls-·s·oestabeLic,ido·s .nossos Pro­
curadm;es nosso comprido I; _ bastant~ poder e em 
firmeza do qu.al mandamos: fazer a presente pel­
lo doutor André Velho Tinoco Arcediago na nos­
sa, S3ée nosso. Secretaáo asinada per nós' e_ selada 
e@m ho selo. de nGls:sas- armas . . , Dactla ·nesta. IlDssa 
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Cidade de Braga a 30 de .Dezembro Anno do Se.:. 
nhor 1583=Jaão ·arcebispo .p_~;imá.s.=Luga:r do 
Sello. = 

Aroliivo Real da Torre :do Tombo. 

Maço 7 .de Cortes D.oc. ·N ." 3.f :2·~2 . 

Dom Antonio de Ta ide Conde da 1Castanhei­
.li'a, Senhor · das .ViH.as ''Pove-s, .e.';Chileiros.• do :Con­
selho d'ElRey nossG Senhor,. etc.•por este .meu-as­
sinado de procuração 1.dou poder. ao -Senhor Diogo. 
Lopes de Siqueira do Conselho do r d-ito Senhor 
pera que por mim e em ·meu :nome possa .assisti-r 
h.as ~Cedes ., que elRey nosso SenhoL era,,faz . na 
Ci.dade de .Lisboa ·pera as. quais· me ·mandou--cha­
mar. e _nel_las.,poderá juraT o ~I:ine~p:.e <"dom..Phili_ppe 
por prmc1pe ·nosso Senhor- e erde1~Fo. desl;es Remos 
de Porttagall con todos .juraméntos Ser.ümmias . co­
mo eu1em·pesso.a puàera ~fazer e: .:.assi .em :--meu no­
me requerenh tudo --:0 que~lhe pat;ecer . e entender 
~estas G0rtes ser. bem co111munr: ·e · ~udo ,o_ flUe . pel­
lo dito Senhor. f0r jurado .,' ditÕ.;1,feito; ·e , outli>rga­
do nas; ditas , Cortes :ill..êi , ponr;firme.f e v:aliozo pera 
sempre. ·e ·..me•oibrigo .a .es.too ~ .'ér .cQI!'Iprir tudo o , que 
~ . dito Senhor fizer ?· pero.,,o-,que r.Ih:e. dou A .. od.o mé.u 
poder. ~ i-por· >se.r.teza,:rleHoj $ailnooi7 passar~ este par 
mim-assinado . . Manoell V ell1o-da ' Fonseca ,o fez no 
Castello ~de Longreiva · a 5 .de Janeiro de, 583. = 
Ho, Conde .de •. Castanheir.a. ~ u; , r. 

" ~ :_. f. ._ •· I ,,; . J ~) --r" t .t.U 

.:Arch.ivo Ref11'1 &a . I'orre.-~dP .·nJ'mbo . 
..., 

·.Maço ~-~ de Cortes:/_. _4. 
'~ . . " 

' . Say:bham -q.tran.to:s esta ".lj)fOC_m:aÇã-0 -virem que 
oo anno do nacimento· de nesso Senhor Jhezus Chris.~ · 
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to de· mili e quinhentos e ·dous .ann0s ·~aos) dous 
dias do mes dagosto na cidade de bragançao no 
paço da cesterna , qtle he paço dó coneelhq ela d·i­
ta .cidade estando_ hii Juntos ern vere.açom J oham 
Rodrigues çle Sa~azar. e Joa~ .goliiles ~ui.zees or­
denayro:s em a drla cidade e pe:r!e alvanz ;vereadC>r 
e J oam giH pr:opurador .d.C> concelho da dita cida­
de e alvaro de chaves e Ruy lopez ·e Rafaell de 
Sá-a e louTeNç.o 1diiaz e~cudeiros ~ hoiJ.ne~s bõos 
da .vereaçom da dita Cidade Os quaees disserom 
Como ora lhes viera huua carta d' elRey nosso Se-­
nb.G>r pera averem de enviar huu procurador á 
Corte pera aveer de jurar ao Sei1hor prineipe dom 
-Johain filho .· do p.ito Senhor. Rey por príncipe e 
·herdeiro na quall carta ysso mesmo vinha .que põ­
desem por escusar despesr-s fazer procuraçã.0 a 
-qúalJqu.er 1Jessoa que Há estevesse .que por-eHes 0 

·pndesse fazer ·E que elles esguardan0.o .. corno. 0 Se­
nht"n· dom-James =Duque da dita cidade -e de gui­
mara'.ees e:t;c. llá estava a: ·que ,mais perteçja . ter 
caieguo de emtendei: nas cousas semelhantes que 
tocam a seus Vasallos e que som de seu sérviiço 
e honrra e proll da dita sua cidade e Reprovica 
-della. e de· seu termo que por tanto elles por sy e 
em Jiome da dita cidade faziam e ·ondenavam e 
emleegiam por seu certo e ·avondos~o e s-obficien­
"te procurador na melhor via e maneyra que o .el­
~ ~e pode e deve ser e ·por direih> ma~s valler ~ pera 
·o d-ito casso ao dite::> Senhor Duque ao quall davã 
-e :outorgavam poder pera que elle em nome da 
dita cidade posa jurar ao dito Senhor príncipe a 
sy em juramento de ssuas almas como callquer.eu-

1 
tro juramento que pera o dito casso necessario se­
ja e lhe a cerqua dello--ffor requirid.o· e .coupriir que 
seja proll da dita cidade e bein da Ryprovica del-

' la e destes Reynos e asy possa requerer Comfirma­
·9om dosprivilegios .da d_ita cidade e outros quaees­

P 
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quer capitollos e ordenanças novas sse comprírem 
de sse requere-r· e assy outorgar quall-quer coussa 
que necessario ffor outorgarsse peTa este_, cass0 ·em 
que os pro·curadores das outras cidades e viHas e· 
lug·ares outorgarem por bem destes Reynos E com 
poder -de ssobestabelecer outro procuradoT: pera o 
dito casso sse ne·cessa1-io for e que todo 'O :pello 
dito ..Senhor Duq.ue seu procurador: neste cassofque 
dito he ffecto jurado req11 erido e ol!ltorgado elles 
ho aviam e prometiam daver per bQo e ·fume e 
v.aliosso e rato e grato deste dia pera todo sem­
pre sob oBrigaç-ão de seus bees e da dita ·cidade 

. que pera ello obrigavam e asy o outorgara-m, e 
mandaram dello ser ffecta esta procuração -teste­
munhas q ne fforam presentes gonçalo de vaHcacere 
escrivam da camara da dita cidade e J oam da 
Riinha porteir0 della mesma E eu Ruynunez ta­
baliam provico e Judiciall na dita Cidade de bra;:_ 
·gança e stms termos por o dito Senhor Duque que 
esta procuraçam escrivi e aquy meu synal :ffiz = ­
Lugar do Bignal publico = pagou connta irinta 
reis.= I ta. 

Eu o duque·, etG. por vertude desta ,proclira­
çam acima escrip.ta a ..mim feita sobesta:belleço­
pera o ·nella conte1Ído lopo martins d'agaiar mell:­
escudeiro ao quo.al doltl e outorg0 to(]lo 0 p-oder 
comprido na· maneira e forma que a mi he 1dado 
e outorgado na sobredita procuraçam e podir-me~ 
za e certidam dello asyney aquy em lixboa a quin­
ze d.i.ás d'agosto· de mill quinhetos e dous = :H o 

· duq~e.= · 

Maço 4 de COrtes N. o 6 f 4. 
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A:rchiv9 Real da Towre do Tomhv. 

Gav. 2. M. 10 N:o 21. -

Revenmdo Bispo Conde amiguo etc: ·porque 
€0mo saheís sempre ·de costume antiguo se costu­
n:l(1)U nestes Reinos serem jurados os. Príncipes -
Herdeir,6s pelocs Tres Estados delles ,. e o. Prínci­
pe meu sobre todo_s Muit0 Amado , e Prezado Fi­
lhQ ser d.e idade de seis annos , e vaJi a sette , e 
.em. mu-ito menos idade he costume ctestes Reinos 
jurarem-se 'os -Piincep.es., e porqu.e vos seria gran­
.dê ffadigl!l.a ;virdes ag'Or;;t caa Ei p0r bem· e me a 
serviç0 m:andares vossa Procuração abastante, co­
mo para tal Auto. s.e requere a huuma pessoa do 
meu Conselho, que estee prezente em minha Cor­
te , qua1 q aizirGl:es ~ e trará clauz,ula pera que o -
dito vo·sso. Procurador poss.a soesLabele.c.er outra: 
pessoa em seu nome , Sê for necess-ario p@a" algum 
impedimento que se :lhe ofereça pera por vos., e 
em vosso nome fazer o dito juraJDento , a qual 
Procuração mandares logo, e em .tempo que se 
possa fazer o dito jurame)1to no dito dia, e escre­
vereis a Pedro de .Alcacova Carneiro meu Secre­
tario, e do meu Conselho a pessoa a que -enviaes 
a dita :vpssa Pro.curação para elle mo dizer o que 
tu~o vos emcomendo munto, e .mando .que assl o 
.façaes. 

Juiz .e Vereadores .; Procurad-or e omens hoos 
-.etc. Porque o, Príncipe D . J.oham meu sobre to­
dos. Muito Amado , e Prezado FiJho louvores a: 
Nosso Senhor he em idade ser jurado por os Tres 
Estados segundo que nestes Re.gnos sempre se 
.costumou fazer aos Príncipes e Herdeiros _delles 
.detrirn.ino de c.om a Graça de Nosso Senhor fazer 

· D 2 
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Cortes nesta Cidade d'Evora pera nella se fazer 
.o dito jurãmento dia de Penticoste, que ora vem 
pelo qual vos encomendo , e mando que loguo 
como esta virdes emlijaes , e escolhaes segund,o 
vossos boos custumes dous Procuradores taes pes­
soas f e asi suficientes como pera tal Auto se re­
querem pera em nome dessa Villa jurarem o dito 
Principe meu filho os quaes despachai , e enviai 
de modo que sejão aqui em tempo que se faça o 
dito juramento no dito dia de Penticoste , e lhe 
Ordenai, e dai sua despesa pera vinda estada, .e 
tornada asi como vos bem parecer, e virdes que 
pelas calidades de suas pessoas dos ditos Procu­
:rade>res lhe deve ser dado, e traguam Procuracão 
dessa Villa abastante, e suficiente para fazer~m 
o dito juramento, e asi pera o que toca ás Cor­
tes pera quaaesquer couzas que com elles fallar, 
e praticar, ou mandar praticar e fallar ·, e com 
os outros Procuradores do Rdno , que mando vir 
que sejão do meu Serviço, e bem das couzas des­
sa Villa, e de meus Povos, e trag·uão assi mesmo 
appontamentos por vos assignadps de quaesquer 
couzas assi especiaes como geraes qu~ vos pare­
cer que essa Cidade me deve requerer assi pe­
ra o que a ella em especial tocar como em ger-al 
a todo o Reiuo no que vos encomendo muito 
olheis , e consir:eis asi bem como de vos confio ; 
porque: em tudo o que for bem repouzo , e des­
canço dos Povos. Ei de folgar -d'entender e pro-. 
ver assi como he o muito amor, e boa vontade 
que pera isso tenho , e prazendo a Nosso Senhor 
com a maior brevidade que for possível o despa­
chares , e de assi tudo .fazerdes vos agradecerei 
muito etc. 
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Archiv@ Real da Torre do Tombo .: 
- .L. '" • 
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Maç(:)': 1 o ' áe Ço/tes N. o ,9 .• 'i 
(''· f·r .J::Í 

Çertefiquo eu. Hie_,romipo Dandrada .escrivam· 
da Camara desta .Yilla· de ·.Barcellos er se.u termo 
por LélRéy n<,isso SenhQr, etc. qué· hé. verda<ie que 
ea tenho ~m meu po~er 0 a:Htt~ d-a. eleiçam dos. 
procuradores d,e Cor~es eJ~e m.ándar~~ faseF o J uizr 
e vreadores desta dltta VIlla e o mars que nel}e 
se processou~ de que tudo _.o tresl.ado. <ie .... verbo ...ad 
velibumhe Q seguinte = Autto ·da :eleiçam ·dos Pro-' 
cu;rado:res de Cortes que manªaram fa:ser; <D Juiz e: 
vreadores desJar Villa de Barcellos= Anno do nas-. 
simento de Nosso Senhor J essus Chris.l.o· de mil .e 
seisçentos ,e. •quarenta e dous annos aos vinte.._·~ 
nove d~at=l .clo mes de agosto do ·elito:;anno nesta,. 
Yi-Ua__. .de Bar)Ce1los ê cazq.s· _da Carmalia .della aonde~ 
estav~J:Q. jNii:t<ils !i!lll Ca=mar'a ·_o Leeencea~o .Miguel, 
de Souza:_ Con;ea J uis de ·í(úa na .dita Villa e seu 
termo ;pp.r e.1Rey n<Dsso Se_nhor e bem assi belchior. 
de gois Regto:w· V FeaGI.or 'mais velho e Belchior. ma­
chado e o lecelilceado Jo3M1 nugeir-a de CaFValho 
outro sy Vr~ado-res e Antonio :fiuza procurador do 
Concelho· aby maud·él(raín -fazer este autt0 dizendo 
que conforme a -Cal?ta de sua Magestade deviam 
de fazer a eleiçam dos dous procuradores de Cor­
tes com os votos da nobreza e gente da governa­
ça e comformandosse a púmeira o deviam fa-zer. 
com menos -despesa que, :::Jer p-udesse por quanta 
esta se a:talhaya fasendo~se a: pro€urassam á duas 
e tres pessoas ,no·b:res _e da governança desta • Vil­
la qne esta:m ao- plie:fente na Cidade de· Lisboa: 
querendo elle jui~ he vreadores ·conformaren-se 
com amblas as:- Ca,rt:;ts· acerdaram se pn0pt1se-se· és­
ta convenien.cia á nob-.reza~ desta vi'lla ficando d.el-
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!a que escolha a maior conveniencia pera o povo 
pois niio avia ~eiro que e possa applicar a es­
ta despesa· e as ditas tres pessoas sam Fransisquo 
machado Manoel -barboza e o Leceneeado Ig·nacio 
-d!l Costa pessoa·s no br~s que poderám fase r ofi­
CIO de)}nocuradores e atalhar-se-ha a despeza que 
o povo não podia fazer por q~oanto a pasada em­
protou mais de dusentos e sinquoenta mil reis es­
tando pr~sentes a gente d:t governança deste po­
vo que elles Juis Vreadores mandaram -vir á di­
ta Camara cujos nomes ao diante se declaram por 
seus sentas jurados e assinados e lhe propuseram 
este auto atrás clec~arando-lhe que este Con'eel1ho 
não tinha dinheiro algum e o povo o não podia~ 
tlar pellas muitas nece idade que tinha e as pes­
soas atrás declaradas (),l:Wriam servir este Conce­
lho sem despe2a e por elles .todos jantos foi dito 
que por seus .escritos o. declarariam jurados aos 
Santos evangelhos e feita assim esta d;claraçam 
diseram Bel hior de gois -reguó e o Lecenceado 
Joam _nugeira Vreadores que pera evitar o gaslo 
que este povo com estes procuradbres ~'!Ire Cortes 
e por não · aver dinheiro donde se trre pe:ra se dar 
pera seus aprestimos e):'am d-e parecer que se fi­
s.esse procuraçam a francisquo machado Carmona 
e a lVIanoel barbo~a e o lecenceado lgnacio da 
Costa se ltbe. Jisesse a do.us del-Ies procmaçam pe~ 
J!a que procurasse pox es-te povo en Cortes e que 
}>or este modo tambem se evitavam os sohornos 
que sobre a materia se fás nesta Villa corno cla­
rameRte se mostra a,vendo respeito ao que Sua Ma­
gestade ·enco1nenda os nam a:ja e isto diseram que 
asínaram e G Lecenceado Miguel de So-usa -Cor­
rea Juis de fóra foi do mesmo parecer po.rem que 
como a Carta de Súa Magestade despunh-a faser­
.se eleiçam se não esc_t~:lava fa~e-la ~de ~(i)do ~aw 
.daram faser este auto que asma1=am e eu ·Hiero .. 
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m-ín0 · dandraàa · ·esé].ivamr:da; Cawn·ara./~ ·esc:r~vis"77 
Souza "g-óis = machado ='rí.~geiffit ;..; <É!,~:~,~~ .cJc:c~ 

) - . r ,..~ fj ( ~,_)-r..-

1' • r ' • · ' '. c;Jfo.tos.. r • . r· .r fd r '1(~ o·r ~- nb 
r 1 • ~ ~ 

_ c.'IUL.~~~~.... ...: ~_, , J .;.1 _!. )•:J J qâ 
Item E Iogu.o se fês a elleiçJÇ~ ' cl~r·.~nan.eÍ:ijª 
' t r • T ) -segun1 ·e=~ ~- . :-· · · · .J L. ,.. . j ~ n .., 

Item Vroh.m iBA}tb.~zar c~I~11~1.1Lrt3c•d~~Alí>D:~_1da ·seqt 
em.b~rgo da proposta qiJ.ElJ sen·Jhe p-ps ,ep:I Q1J..;e~en-:­
ceado Diogo da C0.sta :_e Fern~Ea àr~ ~o&ta ele-C ar- . 
valho e- asinou = Baltezar · ~h~ .-mm!l•Fa; ·e ãlmeida. 

· Item V-ot~~ .iwâs :d~ Cooha s~in - emb~J?go ·-€la 
.p;~o_pos:ta.... ·qlili.e- se 'lhe- p:r-0_t;nl:s-.en E'@t:~Uão · c1ar~C0sta ,e· 
o Lecencead0 Digg:o relarrCdsta e as-ip0a· ·· Lu-j$ 
da Cunha., · , •. 

H~m V ot<:m .J oam dalrneídá sem emh~rg:o cla 
- proposta que se lhe pr_0.p9-s ·en -E,er;D.ão d~ - Costa e 

o Lecen-cead0 Diog;o ·.d.a. Gosta --~- as~iin.eR ,= .J.0,aUil 
de Almeida e ' ·Faria. 

-Ite~ Votou: GaS!par ~e M-aFi; sem ··e)1íl.hai.:g·G 
.da prpposta; qlil.e ~e~ l4e pos .em o iLeQE?il'lceago·.Di0-
go da Costa e Fermã.o da C0.sta e -asiÍWl<i>lil = ,Gas.par 
.d€ maris. ·. 

Item V e-t0-u.. Mathias paús sem eml:la17g•o <ta 
-:t!ro.p.e.sta qu~ se lhe pos em 9 Lecencead0 IJiqg:g 
da Costa 7 F ernam da Costa e· asinon = Mathias 

. ' 
J}iJaJ;s .. ~ 

1 • Itent V otem~Antoni<F ,Palm€-ida sem ,embargG 
.da .pro_posta que se lhe _pós em Manoel barbosa :c 
o Lecenceado, Ig·naci~ da Costa = Antonio de Al:-
..meida nugeira. -

l1tem~ V atou. Franci~quo giram sem -embarg·@ 
-<:la .p'P.üp(i)'..sta que se-· lhe pós em o Leceuc.eadú.Dio­
g? da Çosta e Fernão da Costa e asi-n'ôu-=-- Fran-
-elsco grram. _ 

,Jtem Votou o Lecenceado Domingos V ás -vil­
.-las boas se embargo da pr0posta que se lhe pós; 
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em:. ' O Lecenceado- :Oiogo da Costa e Fernam da 
Costa e asinOll = Villas- boas. 

Item Votou Balthezar machado sem embargo 
da proposta que se lhe pus em o Lecenceado Dio­
gq da Costa e Ferp.am da Costa e asi_gnou = Bal­
thezar machado. 

Item Votou J oam Carneiro de Barros sem 
embargo da propost~ qne se 1he pos em o Lecen­
ceàclo Diogo da Costa · e J:ernam da Costa e asi­
nou=Joam Carneiro de Barros. 

Item Vot-Ou Joam homem do Amaral sem 
embargo da proposta que se lhe pós en Fernão da 
Cósta de C~u-valho e o ·Lecenc~adó Diogo da Cos­
ta e asinou=Joam homem db amaral. 

Item Votou o Lecenceado Francisco pinhei­
ro sem embargo da proposta qq.~ se lhe pós em o 
Lecenceado D:iogo da Costa e .Fernão dà Cosia; 
e asinoú = Franeisco pinheiro de Ca1·valho. 

Item Votou o Lecenceado Belchior Lopes da 
mota sem embargo da proposta qúc se lhe propus 
em o Lecenceado Diogo da Costa e Fernão da 
Costa e asinou =Belchior Lopes da mota. 
· Item Votou Fernam de Barros sem embargo 
da proposta que se lhe pós em Fernam da Costa 
e o Lecenceado Diogo da Costa e asinou=Fer­
nam de Barros. 

Item . J oam machado . de Figeiredo votou. sem. 
embarg·o cla proposta que se lhe pós em Fernam 
da Costa e Diogo da Costa e asinou = Joam ma­
chado. 

Item Votou Antonio_ de Campos se.m embar­
go da proposta qNe se lhe pós en FernàG> da Cos­
ta e o Lecenceado Diog·o da Costa e asinou = An-
tonio de Campos Coelho. · 

Item Diogo Borges pereira votou se.w em­
barg:o da porposta €]_Ue se lhe pós .e.m .o Lecen­
ceado Diogo da Costa e Fernam da Costa e a:sl­
nou = Diogo borges pereira. 
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. Item V otoú pedro ,de f11ria S.em embargo ·da 

proposta que se lhe p~s em' b Lecenceado Diogo . 
da Costa e Feruão ,da Costa e ; asimm = pedro de 
faria. 

Ite:rrí Votou 'Bernardo pinheiro_ . sem embar­
go da proposta que se -lhe pHs em . o Lecenceado 
Diogo da _Costa e Fernam da -Costa e asmou = 
Bernardo pinheiro. . 

f tem V <1tou Mig-uel da C0sta sem .embargo 
da pro-posta en Fen1am da Costa e o Leeenceado 

-Diogo -da Costa e asinou =Miguel da Costa. 
· Item Votou J oam maChado de Faria sem em­

·bargo .da ~rope~sta gue s~ ihe pós ~n F.ernã~ da 
Costa· e o -~ecencead€1 ·DH~go da ·Costa e asmou 
=Machado. 

Item Joam de. Faria Votou sem .emba:rgo da 
·proposta ·que se ·lhe propu·s .em o Lecencea<!lo Dio­
·go da Co'sta e fernam d~ · Co~ta e Çtsinou .:-:-:-- J oam 
::Cle Faria. · 

Aos ·trinta. dias do mês de ag'osto de mil e . 
, ·seiscentos e qnorenta e dous annos· nesta Villa de 

Barcellos e cazas da Camara della aonde estavam 
o :Le-eenceado M~g·uel de 80uza C&Í:rea J-uis de 
fóra na dita Vflla e Beic-hior machado Vreador e 

· Antonio fima procurador do Concelho pera acaba­
rem a eleiçam-por se não poder acabar no dia- de 
~ntem . :e .p-er:a efeito de se acabar elle Juiz man­
dou chamar aos Vreadores Belchior de góis · re­
·guo , e o Lecenceado Joam nug·eira pello AJcaide 
l>elchior barboza, a ibelchior .de góis e pello por­
tei'lre da Camara a ambos e elles nam víetam. es­
cusando-se que -estavam doentes e porque convi­
nha acaba1·-se pello pouco tempo ·que avia es_ta 
éleiçam mandou-se continuasse pela maneira se­
guin~e e asina!'"am com o alcaide e porteiro e eu 

E 
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Uieromiiw dalldratla escrivam da Camara· o es­
crevi= Souza IVIachado = fiuza =Belchior barbo-
za = lVfanoel ferras. · 

Item· Votou F ernão Lourenco dandrada sem 
·embargo da proi)osta que se lh~ pós en Fernão 
da Costa e o Lecenceado Diogo da Cosla e o asi­
nou = Fernão Loureco d'andrada. 

. hem Votou J 0a~ tianeozo sem embargo da 
proposta que se lhe pós e1n Fernam da ' Costa e @ 

Lecenceado Di.ogo da Costa e asinou = J oam tran­
cozo. 

Ilem Votou Gomes L0pes sem embargo da 
proposta que se ·u:.e pós en Fernam d'a Costa e o 
Leceneeado. Diogo da Costa e asinou =Gomes 
Lopes. 

Item Votou Belchior Jopes de Carvalho sem 
embargo da proposta que se lhe pós em o Le­
cenceaclo Diogo d.a Costa, e Fernão: da Costa . e· 
asinou = Belchior lopes de Carvalho . 

Item Votou André lopes sem · embargo ela 
proposta que se lhe pós em o. Lecenceado Diogo· 
da Costa e Fernão da C0sta e asinou = Andr,é Lo-. 
pes. · 
. Item Votou Leanélro dandrad'a sem embargo. 

da proposta ·que se lhe fês em o Lec-enceado Dio­
go da Costa, e Fernão da Costa e asn1o.u = An­
drada. 

Item Votoli Fr~ncisco Ferreira pereira sem 
embarg·o da ·proposta que se lhe pós em o Lecen­
ceado Díogo da Costa e Fernam da Costa e asi­
non =Francisco Ferreira pereira. 

_Item Votou g·aspar V á.s Villas "boas sem· em~ 
bargo da proposta em Fernarn da Costa e o Le­
eenceado Diogo da Costa e asinou = Villas boas. 

Item Votou o Lecenceado Diogo dá Costa 
sem embargo da proposta que se lhe pós en Fer-
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nam da .Costa e Joam d'almeida de faria e asincu 
= Diog·o da Costa hotnem . ' . 

Item Votou o Lecencea.do André dandrada 
sem .embargo da proposta que se }he pós en Fer­
nam da Costa e Diogo da Costa e asinou = An-
drada. . 

Item Votou o Lecene.eado Jeromino da Cos­
.ta pimenta: sem embargo da proposta en Fernão 
da Costa e -o Lecenceado Diogo da Costa e asi­
nou = Jeromino da Costa pÍJn,enta. · 

It.em Votou Fernão áa Co.sta sem embargo 
da proposta em o· L.ec;enceaclo Diog.o da. Costa e 
.() Lecenceado Francisco pinheiro e asinou = Fer­
;não da Costa de Carv_a"lho.. 

It.en1 Votou. Ma~10eJ do reguo .dandracle sem 
.embargo da propo.sta em Manoel badJoza .e f.ran­
cisco l\1achado e asinou = Manoel do reguo. 

Item Votou Franciseo de Villas boas sem 
embarg·o da proposta que se lb.e pó.s em Ma-noel 
:barboza e o Lecenceado IgnaCio da Costa .e asi­
Il0.u ~ Francisc0 de Villas l;>Úas da Costa.. ' 
- _ . Item V oiou pedro gomes miranda sem em­
barg·o elo proposta _que se lhe pós em o Le.cencea­
.çlo Diogo da CostÇ~. e fernam da C<!>sta e asino.u = 
.1\lliranda. . 

lteiU V" otou ALvaro ele Villas hoas .sem em­
'bargo da proposta em o Lecenceado Diog.o da. 
·Costa e belchior de g·ois e asinou __::. Alvaro de 
Yillas boas. · ' _ 

Item Votou -Pedro de miranda sem embarg-o 
.da prop0sta em o Lecenc.eado Diog-o da Costa ~ 
:fernam da Costa e o asinou = Pero de l\iiranda. 

- ItEtm Votou Paullo de Andrada s·em embar-
-go da p.roposta que se ll1e pós em o Lecenceado 
Diog-g til.a .Costa .e Fernam da Costa e asiriou = 
Paullo de Andrada. ' , -· 

-Item Vnt0u Joam -Ribeiro pereira sem em­
_E 2 

- --~--' 
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bargo da proposta que se lhe pós em o Lecencea­
do Diogo da Costa e F ernam da Co~ta e o asino..u 
= J oam Ribeiro pereira. 

I tem Votou go:nçallo ferros sem embargo da 
proposta que se lhe- pós em o Doutor Ignacio da 
Costa e Francisco machado Carmona e asinou.= 
Gonca11o ferros de Leam. 
, Item Votou Belchior Dantas. sem embargo 
da· .proposta, que se lhe pós em o LecenceadQ Dio­
go da Costa·, Francisco . machado Carmona e asi.,. 
non =Belchior dantas. 

It~m Votou Joam Freire da Rocha_ sem em­
bargo da proposta que se lhe pós em o Lecencea­
do Diog·o da Costa e Fernam da Costa., e asino.u 
= J oam Freire da rocha. 

Item Votou_ ántonio . Fernandes t.ruam sem 
embargo da proposta que se lhe pós em Franciss 
co machado e o Lecenceado Ig·nac.io da . Costa e 
asinoLl =Antonio Fernandes . txuam. 

Item Votou Francisco. Fernandes.Truam sem 
embargo da proposta que se. lhe pós en o Lec.en­
ceado Ig~acio da Costa , Francisco machado e asi­
n0n = Francisco Fernandes Trnaro. 

Item Votou Bertho.lameu da Costa sem em­
bargo da proposta que lhe püs em o Lecenceado. 
lgnacío da Cos-ta e ManoeL Barboza e asinou = 
Bertholameu da Costa. 
. Item V ot~u paullo._ de Carvalho , se.m em bar­
g·o da proposta que se lhe pós e'h Fernão da C~,.. 
ta e o L ecenceado Diogo da Costa e asinou = 
paullo de Carvalho. 

. E thomados assim os Votos Iógo por1Belchior 
de góis. e o Lecenceado J oam nugeira de Carva­
lho Vreadores foi dito que elles não aprovavam 
esta elleiçam por nella aver coniuraçam e sabor- · 
no contra a ordem que Sua Mage;;tade lhes orde.-
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nou e por lhes-parecer ser mais conveníencia des­
t e po-vo e repuhlica fazerem-se procurador-es. de · 
Cortes ao Doutór Ig,nacio· da Costa e Manoe1 bar~ 
hoza que asisteru. na mesma Corte aonde se ham 
de celebrar e que· cóm isto se atalhava aos-gastos · 
de dusen.tos ou tresentos mil reis que eram neces­
sarios pera. os novos procw·ado:res que se ouverem 
de faser por serem pessoas aprovadas pe1:a o ser­
v.iç_o, de sua Magestade e · pera o governo desta 
Republica attendendo . que o mesmo- Senhor lhes· 
tmcomenda por carta,-sua que seja com menos gas­
to que possa ser e op.ressam do povo e qpe pera sua . 
descarga mandaram a mim escri v-am lJie · desse 
b uma Certi-dar.n com. o tresladcr do auto que se 
fes aqui e com o theor deste term0 e com o tres­
lado" de · duas Càrt-as- qpe Sua Magestade lhes·man-· 
dou ., .. e · ouvido s~u Voto pella maneira que está. 
declarado disse o. Juiz,_ de fóra presente 0 Vreado:r. 
Belchior Machado e m0cu:r-ador do Concelho An- · 
tonio Fiuza. q_)l.e o ch;mad-0 soborno lhes nam con­
stara antes mandara-noteficar p~llos .alcaides Bel.,. 
chio r barboza e pedro, de · pina as pessoas que bo-· 
taram e hotefiq_padas vier-am e que assim não avia· 
este defeito pera s-e deixar de apurar a eleiç~m e 
suposto q).le entendia .era muito ·proveitozo. a este 
Concelho goar.dar-se a proposta que-fez e faser-se 
a procuraçam ás pessoas declaradas no. -auto con-

- tudo esta se não podia faser-hoje por quanto não 
constava que ellas estejam c~rtas. errí Lisboa e q 
qJlerem faser. d€l graç_a maiCf)rmente que fasendo-s~ 
a . dita P-rocuraçam: se e.n-Qonttava a Carta ultima 
de Sua.Magestade pella quoal.- or.d~nava- s.e fisesse 
a eleiçam c.om Votos da nobreza e das· pessoas da 
governança -e que esta: forma se tem gardado athé 
agora e se devia apurar a eleiçam pera que os 
procuradores eleitos-possam ir ás-Cortes no tem­
IN que SuaMag~s~ade tem 9rdenado . e q~1e~endo 
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·ellés Vreador~s obrigar seus bens a que gracioza.;; 
mente ajam de servir ao povo as duas pessoas que 
nomearn se lhe poderá deferir com aprovaçam ele 
.suas pessoas não querende os eleitos ir na mesma 
forma_ e lógo diseram elles ditos belchior de góis 
e o Lecenceado Joam -nug·eira Vreadores que el­
·les se obrigavam por suas pessoas e bens avidos 
e por a:ver ao Doutor Inacio da Costa e manoel 
barboza a faserem graciosamente por este povo 
·como bons natura~s a:liás ' _lhe queriam ·p~gar a el­
Jes todo o gasto que fisessem com suas pessoas 
na dita asistencia e com es_tas declaraçõis disse o 
procurador do ·Concelho qL:te seria muito justo o 
que se propunha nos <Íl.@us- Y readores contato ..que 
:vindo algmncí prov·izam .de sua: lVIagestade porque 
fiz@Sse rnerre aos proct!:radores de algum dmheiro 
se pagaria por suas Jasendas sem ernbqrgo do · di.;. 
to Senhor mandar ·:ros_s.e do povo ou Coneélho e 
pergl'lntand0--:1hes· .se assim o disiâm responderam 
qN~ sy querendo -.q-ue este "termo servisse de es­
critm;a e lóguo por Be-Ichior lVIachadD V:~;eador 
foi requerido a elle J u:Ls· e V :teadore-s e procu­
raélor ,do Concelho que esta:v-a a eleiçam feita 
p~lla -g~flte no19re e da g.overna.nça desta ViHà 
.e que nãô queriam :fia.r que fossem a Cortes se­
não os - ·que tinhão .elles elleitos e nam de ou­
:tro nehum e que -se ahmpasse a eleiç.am .-e .q-ue 
inandasse.l\1 os que_ fossem Eleitos pelo _pov_o e as­
sim o reqt~eria a eHe Juis ê de 't<S>do s.e fe-s este 
termo de requerimento que asinaram· e eu Hiero­
mino dandrada escrivam da Camara o escrevi = 
Souza = gois .:...... machado= nug.eira fiuza. = 

E 1eguo elle Ju.is eemigua ese-rivam apurou 
-os Votos em presenssa do V re.ador Belchior ma­
chado e do procúrador Antonio Fiuza por não 
asistirem os dons Vreado~es e achou levar'- '.hum 
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Voto Belchior de gois reguo, outro Voto J oam 
de Almeida , outro Voto o Lecenceado Francisquo 
Pinheir9, quatro Votos Manoel barboza, e sinco 
V o tos Franc.isqu0 machaclo =e seis Votos o Dou­
tor Inaci.o. da Costa. e Femam da Costa- de Car~ 
valho quroenta e dous Votos, e o' LeGeneeado 
Diog·o da Costa homem quorenta e quatro votos 
e conforme os Votos qu.e levaram - l:hes pertence 
serem procurad(!)res de Cortes e pmr tais .es <il.ecla­
r a vi sto ser incerta a .... sisteiwia das pessoas que 
os dous Vreadores apon'tavam e sua Magestade 
dar forma pera esta elleiçam com . declaraçam q.ue 
os ditos clous proe1:1radores farám term0 que aven- 'f­

do Sua Magestade poT mais sell: servi.ço ·que o­
fossem 0s ditos Dout0r Inacio da Costa e manoe1 
barboza e por esta rezam mdene ~ue o· Custo da. 
sistencia se pag·ue pellos bens delle J ills Vreaclor 
e procurador de Concelho sobr~ditos por nam se­
rem do mesmo parecer dos dous V read0res ~ pa­
garám de sua Caza e de suas fazendas os ditos 
Fernam ela Costa e Diog0 da Costa dos quais :fia­
'vam serviriam nesta Qcasiam a Sua Magestade e 
a este povo com a mesma liberalidade que e,. hof­
fericiam os dous V:Peadores e p0r este m0do oti­
ve!}Ím a eleiçam por feita nos ditos dous pr?cu­
radores Fernam da Costa e o Lecenceado Dwgo 
da Costa guardando en tudo a Carta de Sua Ma­
gestade que não dava lug·ar a se aparta:rem dos 
Votos do pov.o e gente da governança de que man'"' 

· daram faser este termo que asinaram e que fos­
sem noteficaclos e> dito fernão da Costa e o Le­
cenceado Diogo da Costa fisessem o termo e vies-

. sem á Camara tomar Jmamenfe _pera nella tam­
bem se taxar seu ordenado e o asinaram e eu Hie­
romino dandranda escrivam da Camara he escre­
vi = Souza= Machado= fiuza. 
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·Termo que .fiseram. os procura;dores de Cortes, 

Aos trinta e hum dias âo mes ·4e ag-osto de 
·mil e seiscentos e quarenta e dous ·qnnos nesta 
Villa de Barcellos e pousadas de mim escrivam 
·ahy parecerã Fernão· da -Costa de Carvalho e o 
·Lecenceado Diogo da Costa e por elles foi dito 
·que en cazo que sua Magestade -ou-vesse .por màl 
feita a despesa qae fisesse com sua asis-te.Fwia nas 
Cortes. a ..respeito ·da Gfferta que fiseram ,_os dous 
Vreadores Belchior de gois reguo e -o Lecencea­
·do Joam nugéira .... tendo por mais provéito ao po­
·vo -f-ossem .os dous nomeados a 'Lis·boa elles' .se 
Óbrigavam a restituir os g·a~tos -d~ modo que -os 
·nam possam pagar ao Juiz e V reador e procura­
dor do Concelho , que os àeGlararam por eleitos 
-pella aprobaçam dos hemens .n<'>bres .-e da govei:­
nança -desta Villa e . o asinaram -sendo testemm1has 
-sebastiam Rodtigues ·alfaate e Francisquo manoel 
-o baixam · todGS desta Villa e J oam gonsalves tam-
·bem ela dita Villa que todo_s asjn·aram com elles 
fernam -da Costa e o Lecenceado Diogo· da ·Costa 
e €U -Hieromino dãdrada escriva.m da Camara · @ 

-escFevi = Dio.go da ·Costa homem= Fernam da, 
Costa de .Carvalho= Joam g-onsalves =Francisco 
-manoel = S~bastiam Rodrigues = .e n,a v~rdade 
·passei esta presente Certida1n com o tres:lado d0 
'(]_lle atrás se .declara -a qual vai na ·verdade sem 
-couza que duvida faça que r.eservada não vá por 
mim sobescrita e asinada e a Concertei com os 
proprios auttes que ficam en .meu ·poder a que 
en todo e pertod0 me reporto nesta villa de Bar ... 
ceHos em os -trinta e hum dias do mês de ago.st0 
de mil .e seiscentos e quarenta e dous .annos =o 
.qual treslado de eleissão eu o sobredito Hieromi­
,110 dandrada fiz tresladar da pro pia que fica em 
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meu .póder a que me reporto e esta sobescrevi e 
asinei Barcellos ao primeiro de Septembro de mil 

. e seiscentos e quarenta B dous annos = Heronimo 
d'Andrada. 

:.dpontq,mentos dos Prelados depois das Cortes de 
1562 do Sen.hor D. Sebastião em Lísboa 

.Anna 15 9 3 .. 

Bihlioth. Public. de Lisboa Est. J'e l. 48. 

. · Porque com a ·brevidade do tempo nam po­
deram dar a V. A. os Prelados, E]_Ue por-seu. man­
dado nos aj1mtamos .em estas- Cortes em nome do 
Estado Eccleziastico os apontamentos , e lem­
branças, que comprem ao .bem esperitual destes 
Reynos de obrigação, e serviço de V. A. , .e a­
jurisdição, privilegias , liberdades nossas , e de 
nossas Igrejas, e pessoas ·Eccleziasticas , e bem 
dà Igreja Universal de vossos Reynos, e ~enh.o­
rios corno o protector, ,e ampalio .della., e Senhor 
N ossG , pedimos a V. A. ·que .por a di ta .razãG hou­
vess'e ·por bem que :Jhos dessemos depoi~ ; e agora 
juntos em nome do dito Estado, e Igr~ja .lh0s 
appresentamos , e do que nellas verá que os Re:rs 
seus Antepassados fizerão ·sempre .em favor da 
Ig:reja, e as muitas mercês que delle recebeo Y. A. 
cw~ o exemplo delles., e as necessidades .dos nos­
sos tempos, e o muito darmo, que por tantas vias 
a lgr.eja :tem recebido ·lhe faça mores mercês, 
quanto os Príncipes t11es mais .acodiram sempre 
aa necessidade., que a Igreja delles teve., .e .quan­
to V. A. he mais obrigado, pois pelos merecimen­
tos de ElRey D . Manoel, e · d'ElRey vosso Avô 

.que B .eos haja lhe tem feito N. Senhor tanta mer­
, ce, .que p que V.. A. fizer em fa~.oi da Igreja al­

F 
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cance, e se estenda a tantos, e tão distantes par .. 
tes do Mundo, 

Pelas difierenças que houve nestes Reynos 
até então na jurisdição Eccleziastica em tempo 
d'ElRey D . Diniz de boa memoria se fizerão hu­
mas quarenta Capitulações entre ·elle, e os Pre­
lado·s destes Rey.qos em Roma, approvados por o 
Papa Nicoláo 4.

0

, que entã.o prezidia na Igreja de 
Deos , d.ep:..1tando certos Carcleaes para assistirem 
a este Concerto, e 9endo Procuradores por parte 
d' ElRei dois Eccleziasticos, de que então os Reys 
fia vão isto em favor da Igreja, e Procuradores da 
Ig-reja quatro Prelados os Arcebispos de Braga, 
0s Bispos de Coimbra, Si~ves, e Lamego, · <q_Ue a 
jsso forão a Roma., que tudo o· dito Nieoláo 4.

0 

declara na Bulla desta Concordia, referindo ou-
1ros Santos Padres em cujos tempos pàs.sados se 
ti verão j á. tratadas parte daquellas couzas , que 
então se faziào aquelles Capítulos de Con_cordia, 
e absolvendo por outra Bulia Interditos, Censu­
ras, que em todo o Reyno estav.ão postás nestas 
differenças até que se bem concordo11: E porque 
pela dita Bul:la, e Concordia V. A. he obrigado 
a gaardarno-Ios, e p<:>r nos fazer mercê. lhe pedi­
mos: que as mande vêr, e guardar, e por isso lhe 
pomos aqui Summariamente os Gapitulos, e o. que 
se delles não guarda. E da mesma maneira sã.o 
outros Capitt:tlos, que se fizerão em Cortes, q~ 
ElRey D. Affonso 5.

0 fez no anno de 14.5-5 , 14.5:6. 
de 1556., que V. A. nos faca mercê de mandar 
vêr, ' e guardar no que se cu'ntra elle faz, não se 
guardando a liberdade da Igreja, e por isso os po­
·"Zemos aqui. · 

E quanto aos 40 Capítulos concordados cotn 
-ElRei D . Djniz em favor da Liberdade Ecclezias­
tica pa,rece que se não cómprem os Seguintes. 1 



[ 43 J 
.. . O I.cr Contem' que ElRey não faça-rennw1eiar 

os Abbades etc. Este Cap. 0 parece que se não' 
-guarda; e para ser . visto que se não guarda abas ta 
aveF da parte de· V . A. rogos, ou importunações 
sobre as ditas Rennuneiações ., por . que os rog·os 
dos Reys fazem força., quanto mais havendo nis­
to mais que togos, 

O ~o Cap.° Contem que quando os J u.izes 
Ecdeúasticos nrocedem com <:ensuras etc. Este 
Cap. 0 se não g~arda geralmeHte nestes Reynos por 
que q u.antas pessoas das sobreditas se soccorrern 
ao Juiz dos Feitos de V. A. tantas são logo em 
todo o cazo por elles providas, e está bem estra­
nhado no Cap_ de Cor.tes d'EIRey D. Affonso, 
"que .vai adiante. 

O 3.° Cap.0 contem .que ElRey deixará uzar 
.:livremente '. das Letras Apostolicas de Justiça. 
Este se n:ão guarda, porquanto assim por Alva­
rás , e Provizões de S.. A. come> por mandado de 
suas Justiças se fazem muitos impedimentos , e 
vexaç~es assim - ás partes impeti'antes , como aos 
requerentes , e Notarios , que. nzão de suas Le­
tras Appostolicas; o que alé~ de ser contra este 
Cap.o acima dito , he tambem contra as prohibi­
·ÇÕes, e .Censuras da Bulia da .Cea do Sm:. ' 

O 4." Ca.p.01 contem , q~e se não impedirá a 
.execucão das Sentencas dádas em fa:vor dos an­
thores·: Este .Çap.0 p~rece que · -em muitos cazos 
.se deixa de comprir e:rn Sentenças dadas· no J ni-
zo Eccleziastic.o. . ' _ 

O 5.° Cap.o conte~ , que se não fará forçá 
fetc. aos Prelados, e seos Vi·garios quando uzão de 
'Censuras etc. Este Cap. 0 notoáamente. não se.g;uar­

F 2 
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da pelo Juiz dos Feitos de S. Á. ·e por Proviz~es 
de S. A. 

O 6." Cap." contem, que se não privem da . [ 
Communicação os Juizes por procederem com 
censuras :· Esta Cap." não se g·uarda como se vio 
no que Manoel da Fonceca sendo. Corregedor nas 
Ilhas dos Açore~ fez ao Bispo D. Jorge de Santh. 0 

que Deos haja mandando lançar pregoens, porque 
.;lefenclia todo o Comercio da outra gente ao di-
to Bispo, e .em outros semelhantes cazos se não 
guarda. 

. O l o."·Cap.0 contem que· a Justiça Secular senão 
mtrometta na jurisdicção, que pertence aos Ec­
cleziasticos sobre Hosp ... e Albergr." . Este Cap:o 
de todo o ponto se não g·uarda antes he tomada 
á Igreja. toda a sna jurisdição , e vézitação dos 
taes Hosp."", CapeUas, e Al'bergF." pgr ordena­
ções' e re-gimeNtos sobre esto feitos por S.. A. e 0 

meimo .he nas ConfFaFias e obras pias dellas. 

O 12." Cap. 0 contem , que se não tir:ará da 
Igreja etc. Este cap. 0 por muitas vias se deixa de 
cornprir nestes Reynos , assi pelas Orde_nações 
depois cleHe feitas em prejuízo da Irmandade Ec­
cleziastica pelas. quaes a ultima determinação s~ 
vai ou não vai a Igreja nos cazos, que occorrem 
:fica a · Ju.stiça seculal'•i, como tambem . pelos Cor­
J!egedoTes, Juizes , e Alcaides , que indistintamen­
te t1rão os acolh-idas das Igrejas sem os quererem 
ternar se, não. per ;-ig·or de- eensuras , e muitas ve­
zes sem embolso dellas ficão os .homiziados pre;­
zos sem serem restituídos á Igreja em grande pre­
juízo da sua Irmandade. 

O 17.
0 que as Justiças Seculares não prenclão 
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os Clerigos etc. Este Cap." se não guarda porque 
vêmos muitas vezes as Justiças Seculares prende­
rem por sua authoridade os Clerigos de Ordens 
Sacras , e de Missa , e os emprazão para seus au­
ditorias , e relações , onde os tem retheudos , e 

. que por a maior parte acontece com os Clerigos 
N otarios Apostolicos; e assi mesmo está esta li­
berdade Eccleziastica dos Clerigõs, e Pessoas Ec­
cleziasticas muito suprimida por muitas Ordena­
ções pouco tempo ha feitas , as quaes se apon­
tarão. 

O 18." art." contem, qne EIRey FJão manda­
rá tirar devassas sobre Padro·ados, e Pessoas das 
Igrejas etc. Este Cap.o se não guarda~ nem quan­
to ao modo . de proced~r , nem quanto ao foro , 
onde estes cazos se devem tratar, que he no:r 
Direito o foro Eccleziastico , e o Juiz dos Feitos 
d'ElRey se intermete a conhecer dos Direitos dos 
Padroaclos por certos modos com que defrauda a 
Jurisdiccão Eccleziastica por algt~mas Ordena­
ções , q~e se apontárão serem feitas em prejuizo 
da Igreja. 

O 19.
0 art. 0 contem, que ElRey: não .occupa­

rá as Igrejas etc. Este Cap.o quanto a não ha..., 
ver ElRey .de .occupar os frutos das Igrejas, pare­
ce que se não guarda nos frutos dos Bispados á 
Sé Vagante. · 

O 20.
0 art." contem,. que ElRey, e suas Jus-· 

tiças não denegarão etc. Acerca desta invocato­
ria de braço Secular, de que a Igreja muitas ve­
zes tem necessidade , se devia dar ordem com que 
a Igreja fosse melhor socc0rrida, do que h e , pe­
las muitas dificuldades-. com que se concede· só­
m~nte pelos Dezernbargadores de Aggrav,o da Ca-
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za ·da Suj>plicaçãó, e muitas vezes se favorecem 
mais as partes contra quem se podia pedir a dita 
invocatoria, mandando o Juiz dos Feitos de S. A . 
. que se não proceda contra os culpados, e que se 
alevantem as Censuras contra elles passadas. 

O 29.· art.• etc. Quanto a este Cap.· consta, 
que se não cumpre, porque deffendem os Offi.ciaes 
d'ElRey que os Escrivães Eccleziasticos não ci­
tem per si QS testamenteiros, e depois das cauzas 
dos requeridos penderem no Juizo Eccleziastico 
não consentem fazerem-se ácerca destas Cauzas as 
mais dilig·encias necessarias com pessoas leigas 
pa-ra comprimento elos testamentos. 

O 30.· Cap.· contem, que ElRey não occupará 
as rendas etc. Este Cap.·_;i~ vezes se não compre 
nos rendimentos elos Bispados as Ses Vagantes. 

O 36 .· Cap.· contem que aos Judeos, ou Mou­
ros, que se fizerem Christãos não tornarão seos 
bens etc. Este Cap.· se diz que s.e não compre 
nas parte de Africa pelos Capitães. 

O 40.° Cap." contem, que se não guardarão 
neste Reyno os Estatutos , e Costumes introduzi-
6os contra a liberdade Ecdeziastica, e que se al­
guma coiza foi ordenada cortúra .do Gonsen.timento -
dos Prelados por bom, e pacifico estado do Reino 
e .confirmada: por costume , se guarde sendo coiza 
justa , e razoada , e não contraria a liberdade Ec­
eleziastica. Contra este .Cap." parece serem feitas 
.muitas Ordenações, .. e passadas Prov:fzões Extra­
vagantes_, e introauziclos cdstumes, e havidas al­
gumas Bullas, tudo em gtànde prejuízo da liber­
dade Eccleziastlca, seHl se fazer menção destas 
taes Solemn.es ·Capitulações: 
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A'cerca dos 15 Capítulos contheudos. nas Car­

i;as das Cortes Geraes feitas em Lisboa por El­
Rey D. Affonso 5.

0 sobre a jurisdicç.ão , e .liber-: 
dade Eccleziastica no anno de 1455 . -parece que 
ha JTIUito que prover para comprimento delles, 
~Ç>mo se ao diante se segue. 

O 1.• Cap.0 he conforme o 2.• dos 40. Capitu~ 
los da Concordia. O 2.

0 he conforme o 13.
0 da di­

ta. ·O 3.
0 he sobre a defeza das mullas etc. O 4:

0 

Cap.0 contem ag·gravos sobre Sizas; e sobre isto 
ha ainda agora mais elo que se ag·gravar , e assi 
dos artigos que se fazem cada vez mais odiozos 
c·ontra as pessôas Eccleziasticas como do mo.do 
da execução delles sem embargo de ser isto c.on~ 
tra todo o Direito, e contra as declarações feitas 
por EIRey D. Manoel, que por huma s.ua Carta 
pedio, que lhe perdoassem o que tinha levado de 
Siza aos Eccleziasticos , é ao Cabido da Se de 
Lisboa ha muitos mezes que anda em demand~ 
para lhe não levarem siza da .Carne , que compra-

· rem para si. ·o 5.
0 etc. O 12 .

0 contem que os pri­
vileg:ios confirmados por ElRey ás Igrejas não po­
dem ser revogados , nem tem necessidade de ser 
confirmados Contra ist0 he huma Ordenação que 
depois se fez ., que manda q.ue se não guardem 
não sendo confirmados , o que nas IgTejas he con­
tra direito, e este Cap,"' elas Cortes. O 13.

0 etc. 

A' cerca dos Capítulos feitos em Cortes no an­
no de 14:56. em favor da Igr~ja parece que ha 
que prover nos casos seguintes. 

O 1.• Cap." contem que se não impedirão o~ 
-Officios de N otarios Apostolicos, os quaes ao pre .... 
sente recebem muitas vexações por uza,rem de­
seus Officios. 
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O 2." Cap.0 contem, que se não deve gúa.rdar 

-a Ordem que despõe, que as pessoas Seculares 
não respondão D? foro Eccleziastico. 

O 3." trata da rnateria do 10.
0 art" dos 40. so­

bre a jurisd~Ç~:J , e vesitação dos resíduos, Capei-
las, e Hospltaes. . . 

O 7 ." contém , que se não julguem as Cauzas 
.dos Padroados pelos Juizes dos Feitos d'EIRey, 
nem outras suas justiças' e qu.e se guarde nisto 
o Direito comum sem embargo dq art:" concorda~ 

1 do pela Cierezia. Este Cap." se não guarda ago­
ra, porque os Dezembarg·adores de S. A. São Jui­
zes dos Padroados, que pertende serem .seus. 

O -8. • contem que as Justiças Ecclezias.tieas 
, digo: que as Justiças Seculares se não iutrome­

tão -sobre as Igrejas 9:os P.adroad~, e suas con­
firmações . 

O 9.
0 contem qlle se não guarde a pratica, 

e uzança das .Justiças Seculares tomarem posse 
das Igrejas, -e Beneficios quando vagos. E disto 
ha agora Ordenação , e uzq ·em contr~rio , que -se 
deve emendar:. -

.· 
. · O 10.0 art.o contem que as Justiças Seculares 

não conheção das f0rças das pessoas , e couzas 
Eccleziasticas, e que se gua,rde ,nisto o Direit9 
Canon.ica. 

O 11." art.0 contem que se não dem Cartas 
de Appel;;~.ções salvo sendo ·;a· appelação recebida, 
·ou tal que a devia ser ; e manda que nisto se gua.r­
·d.e o direito cqmum. 
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. . O 12.

0 art. contem que as Justiças Seculares 
· não entendão nos cazos de herezia, e nos .que er­

rão nos Sacramentos por pertencerem ao foro da 
Igreja, e nisto muitos Corregedores nas Comarcas 
impedem aos Eccleziasticos prender, e punir os 
que cazão com duas mulheres. 

O 14.
0 _contem que os Judeos, e Mouros tra­

gão signaes, porque sejão .conhecidos. 
E o que agora parece aos Prelados, que vie­

l'ào a estas Cortes, que por descarg·o de suas Cons­
ciencias e por obrig·ação que tem a seu Officio 
devem dllembrar , e requerer a V. A, he o Se­
guinte. 

Porque as Ordenações do Reyno feitas por 
mandado de ElRei D. lYfaíioel, que Santa Gloria 
haja, por Ghristovão Esteves, tem muitas couzas 
contra o Direíto Canonico, e que seg·undo elle 
por nenhuma via podiãp' ser feitas, ElRei D . J o­
.ham seu Filho, .. e vosso Avô, que Deos haja man~ 
dou ao Boutor Francisco Coelho do seu Dezem­
bargo , que -visse as ditas Orâenaç0ef? , e .escre­
vesse sobre ellas, o que lhe parece-sse Direito·, 
e se se podia guardar eom Sam Conscie:ocia, ou 
não , e qw~rendo elle Rey mandar entender ni-sso 
outros Dezembargadores, forão tão c~ntrar-ios a 
se emendarem pelos respeitos , que lhes a elles 
par-ecerião, que niss0 se sobre eBteve. Esta obra 
f{)\ depois entregue ao Doutor Antonio Correia, 
Corregedor, que ora he da Corte. Pedimos a V. A. 
por serviço de N. Senhor >8 seu queira mandar 
vêr a dita obra, por Letrados que bem no enten:. 
dão sem suspeita e de Sam Consciené-ia, entrando 
:nisso duas pessoas por parte dos Prelados do Rey­
no ; que elles nomearem , que estem em seu , no­
me, p01:ql!le se for verdade que as ditas Leys fei­
tas contra Direito Canonico -se nã.o ·podem guar-

G 
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dar sem pecado, se emendem, que convem mui-
1 o para eles cargo das almas dos ditos Reys , e de 
V. A. e de seus Successores , por que a longura 
do tempo em que a força as faz guardar não livra 
do peccado, antes encarrega muito a consciencia ­
clelles, e de V. A. que por esta razão deve man­
dar vêr isto como deva ser, e brevemente; e ven­
do bem a grande vontade que sempre os Reys. 
vossos Antece sores tiverão conforme a sua obri­
gaçã.o de conservare:ç11 , e não hirem contra a li-­
berdade da Igreja. 

E porque veio á nossa noticia que os ditos 
passados sendo pur ElRey vosso Avô, qu.e Deos, 
haja mandados ajUl.ltar alguns Letrados e:t;n certos 

· cázos do B.ispado de· AngTa ,. elles fizeião algumas 
determi11ações em aquelle cazo particular d'e que 
pertenclem alguns 1;1zar, como dicizão feita. para 
todos os Reinos e Senhorios de V. A. sem os Pre-. 
Jados delles serem ouvidos antes .contra a :tiberda-

. de da Igreja; posses. em que estamos coutra al­
guns elos 40. C:;tp.itulos das Capitulações ,. e os 
Ca piLulos de Co1;tes. aóma :;tllegados em grande 
damno , e prejuízo de toda a J urisd.i_cção ;E ceie-. 
ziastica, favor dos pecados, e COJJ;l alguma con­
fuzão, e incerteza na determinação delles ;, pedi­
mos a V. A. que de taes determinações decízões, 
ou Sentenças se não uze, nem se de.Ql dellas tres-. 
lados na lVIeza da Consciencia como se dão , e se 
suspendão em quanto os Prelados em tod'o 11ão> 
forElm ouvidos inteiramente; e se determinar pe~ 
Juizes competentes como he de Diieito, e sem­
pre se fez pelos Reys passados n~s duvidas que 
occorrerão de sua jurisdição; e _liberdade. , 
. Pedimos a V. A . que rna:Qde ao Juiz (le s€us 
Feitos, que despache ós estromentos, que se tirão 1 
dos Ordinarios com-Letr..as Canonistas , e de Cons­
ciencia que vejão bem -se são de cazos , que sejão 

/ 
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da .dita uzurpaÇão Eccl~ziastica, ou não s~gundo 
b oas , e comuns opiniões, e não de modernos, que 
em muita parte · são suspeitas, e se guarde o Di­
reit0 que vai nesto npri. grande dezordem; e fara 
V. A . grande merce 'aos Prelados em fazer Juiz 
dos se us Feitos, que não seja notoriamente odiozo 
á liberdade da Igreja, e lhe nc'lo dê vexação sem 
cauza, e sustenha _sómente ~ jurisd.icção de S. A . 
:eom Direito, e"raz-ã_o ~ e nom uzandQ de seu po­
il.er contra J ustica~ 

Costumã.o o~s ditos Juizes dos Feitos de V. A . 
da segunda Carta de Rogo , escrevem aos V rgá­
_rios, e Officiaes dos Ordinarios para que absolvào ­
.algumas p essoas, ou nã_o conheçã.o de taes coú­
zas, emp,razallos ., .e sendo ,. algumas vezds as taes . 
pessoas emprazadas se'm nenhuma culpa se lhe '"' 
nom faz nisso n.enh~;u.na satisfação ; parece que se ' 
.dev:ia p-ro:ver ácerca disto, que procedendo_ os ·di­
tos Ordinarios dividam.ente , que a parte que re­
;<"luer .a absolvição, e por cuja c.auza se empraza 
l hes pague as custas, ou às pague 6 Juiz que os 
.empra.zar., e de;\'e-s.e disputar que lhas faça 'pag·ar 
.em effeito porque h.e esta huma maneira de vexa­
f;ão muito .~ra~de, com que se não ouza lllllitas 
;vezes fazer JUstiça contra aquel1es, que por por­
,de.r , e ade_rencia os pode assi yexar ., e se .dá a 
azo a se nom e-vitarem muitos- peccados, que com 
es-tes reccos forçosamente se sofrem. 

Parece que .os Juizes dos Feitos de V, A. não 
... devião pass.ar estrom€mtos contra os Ordinarios 
Ecclez.iasticos, ·que não conheção dos barreguei­
-ros cazados, e solteiros senclq proseguiclos . por el­
les co.lno deve seer, e tendo os obrigados por suas 
Censuras, qye se apartem dos p.eccados, em que 
.estão, e p.ão 0bedecem, e preseverào em seu pec-' 
.eaclo' e se sustentão com o favor que achão em 
a,s' Justiças Seculares , que primeiro hav.ià'o de-tra-

G 2 
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ta).' .d 'evitar peccados , e acodir a: isso, que da J u-
- risdicçã.o, e nos não seria poss..ivel evitar estes 

peccados não uzando de nossa j urisclicão nelles , -
como tambem está provido em todas n~ssas Con- · 
stituições antigas, e . do todo o t empo por este ca­
so assi por D~reito como por co.stume geral de 
.todo o Reyno estar claro ser da Jurisdicção Ec­
clesiastica , e ao menos inixt1.jori . . 

Per Proyizão .d.e ElR.ey D; lV(anoel, que Deos 
haja he concedido .. aas Igrejas, e Prelados deste 
R eyno :, que para. m.<illhor expedição -de suas cau­
zas, e por escuzar Interdictos , tanto que as par­
tes condemnadas forem excomungadas, e postas 
de participantes antes de se pôF interdicto , se 
lhes conceda ajud~ de braço Secular, e porque ós 
Corregedores das Con1arca_s não consedem esta. 
ajucl;:t dizendo que se ha ele vir pedir· aa Cor l:e 
conforme a Ordenação, que serià muito grande . 
despeza ,. e trabalho , e não teria effeito alg·um a 
dita Provizão, se assi se heuvesse de entender; 
pedimos a V. A. que mande que -os Correg·eclores 
das Comarcas possão dar a dita ajuda de braço 
Secular conforme a dita Provizão, ao menos ~m 
as couzas mais leves, que antes se pende, e pe-. 
rece a Justiça que possão mandar se pedir caa. 

· Deve-se de vêr, e tratar como os Dezembar.., ~ 
gador.es pronuncião , que se não guardem os pro­
cedimentos dos Juizes Apostolicos; -e· o Juiz dos 
Feitos de V. A . toma conb.ecimento dos estromen­
tos que delles se tiv.erão porque dado cazo que o 
Rey seja Juiz das forças, com tudo he contra is­
to pronun·ciar as censuras que se não guardem 
q'Uia Laic'Us nec principaliter neç incidenter de r:e 
spir·it'Ualz' se ingerit. =Nisto -parece que se deve 
cuidar, e tomar verdadeira rezolução, que (seja 
conforme o Direito, e o mesmo nos procedimen­
tos Ordinarios se deve fazer pelo ac.ima dito co-
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mo~.-tambem está. capit-ulado · no 2.~ 3.~ e· 5 . ." d.os 
40 Capítulos• 

E tambem pedimos a V. A. que mande ·rever 
os artig-os das Cizas ,_ que se uzão contra a liber1. 
dacle da Igreja com nos ouvir corno -lhe pedimos; 
que faça e(lll suas Ordenações ·,. porque som. muito 
contra a-d:i ta Liberdade, e: de que não'. he serviço 
ele Deos se uzar, e se recebe _delles pellas pessoas 
EGcleziasticas muita-vexação, e ·em muitas couzas 
he éontra o 4," Capitulo das Cortes do anno de 55. 

Os Ordinarios deste ·-Reyno estã@ em posse 
immemorial de -mandar.em passar Cartas de. furtas 
S:Ó,bre as vizitaçã-es das Igrejas , que carregão. aos 
fi'eg·uezes para' as poderem bem cumprir, e assi 
he Direito porque cmzcesso principali etc. Parece 
que nisto não-dev.em_ inquieta-r,· a posse em que el­
les estão , Os Corr.eg~edores ,. e Provedores das 
Comarcas, nem devem de ir á mão a isso, nt?!m 
no tal se intrometter CQITIO ·alguns fazem ; porque 
a Orden do L." 1." t." 4.17 não falia· nestes -cazos , . 
como alguns dos ditos Corr-egedores- querem en­
t _ender ,. que COJil este fundamento tambel!l qtle­
r.ern estorvar . as esmolas _que p Povo faz, e ajun­
tão pru:a teerem pregadcres, e·<mtras obraS"pias de 
sua.. devoção a que o devião provocar em tão gran­
de prejuízo. das almas, .. e : estorvo do serviço de 
N oss.o Senhor .. 

Nas expedicções-de· Roma, e · rescrip-tos-·, que· 
a ca vem, vai . tanto como he necessario ~ declarar-se 
vem de lá da maneira, e com a-fi-delidade, e ver­
dade, que está notori-o além das muitas vexações, . 
embaraços, e despezas sobejass . que dão as par-· 
tes, e a todo o Reyno os que nisso andão que o 
são sem ordem , e· pessoas de pouc0 cr-edito J e 
ás vezes suspeitas as expedições das Igrejas por­
que menos temão .a falsidade dellas como se já 
per vezes vio: V. A. deve de prover por s~rviço 
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de Nosso Senhor e seu que não sejão senão pes­
soas .appr0va:das, .e quaes com sua 'licença o pos­
são ser devidamente .com :fideiidade no.s rescriptos, 
e despensações desembaraço, e -:ver.dade á_s par­
tes : ··mandando que .se ,não dem es-tas licen~as se­
não com o 1·espeito que deva ser. As pessoas E.c­
.deziastjcas padecem muitas necessfdacles por as 
.Justiças, ~e Ofliciaes Secula.nes os não quer-em pro­
,ver ,com .- earne , .·é pescado , e com ,os mais manti­
mentos, .que se ,vendem, e por justiça. :se repar­
tem, pelo ·que pedimos a V. A. que mande por 
sua Provizão ás ·Gidades , V-illas, e .Lugares, que 
sejão providas com as outras pessoa-s honradas dos 
Lugares, e terras onde viverem, e ainda prü.nei-

11"0 que ,todos ._per rae·ão de ·seus Oflicios, e .Ordens_, 
e isto ·ce,m'·6penas ..que se cumpra ·que he necessa­
'rio pedir-se a V_. A. ~ esta Provi.zão por quam roa 1 

pr.ovidos são os Sacerdotes. 
P-orque he ·em tão grande damno d<?ste ·Rey­

no, e · "prej:uizo da Hep.ubl.ica .fazerem-se -tantas 
uniG.es, aniJ..e}!:ações, :.desmembr.ações perpetuas co­
mo s.e JazerrL, e são fei:tas em --prej uiz.o dos Arce­
bispados, e Bis,pados, -que ~nã.o 'fica para ·poder 
a(}odii" ao dianté a suas obrigações, .e se dimínuem 
-sendo as pr:ÍThc~paes • ..,.eouzas -que .se devião acres­
centar., . e .não diminuir; -e alem- do _muito que ,se 
.dêo ás .Comendas se -faz tambem tamanho ·prejui­
·zo _nas ditâs uni,@es da-s--Igreja-s_, P.arroquias, e A b­
hadias, que huma-s. fio~o com hm;n ·Cura . sómente, 
~ nas outras por ~,o -pouco .que fiea .a:os Priores, e 
Redores dellas --se ·segue que não seja das Letras, 
e reputação €]_Ue .compre :para o descarga das Al­
mas , e se tira nas ditas desme.m h rações,, e uniões 
?0 1 Reyno, o _.qu·e :eompre para -suas· necessidades 
assi universaes, como particulares de· todos os Es­
tados .com que a Igreja sempre aJudou. V. A . de­
ve ser servido de bem v: e r; · e com muita conside-
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.raç·ãp quam desbaratada está esta sua Igreja, por 
ventura em grande d'esserv iço de Nosso Senhor e -: 
seu , e querer de todo atalhar a que se norn fação 
e B.l ne-nlunna maneira por·quam pouco he o que· 

_- fi ca , e c0nfirmado assi pélo Santo Padre , f<}Ue'· as­
si o haJa por. hem ,. e confirme pelas grandes ·ra­
zões ' que para j sso na ,. ou que infOimando,..se de 
quam damni.ficada, e dissipada· está a Igreja; des­
tes R eynos, Sua Santidade entendendo-o o. julgue, 
e determiue como mais J>arecer serviç_o de N oss.o. · 
Senhor e bem da Igreja. _ 

E pela mesma maneira, nem queira que os 
lVIosteiros C<:mventuaes se extingão para se unirem 
a diversas Religi0es ,. porque não he serviço de 
Nosso Senhor defl·audarem-se h umas por acodirem. 
a ~mtra.s, _e he eontra o Cap. 0 R elatum ne Cler.ici;. 
vel Monachi , mermente cl.a inaneira que se faz ,. 
que se mudão as rendas a-mlJito distantes lugar.es,., 
e se tirão das partes onde erão mais necessacias ; 
diminuem-se es O:fficios Divinos , que cada dia se· 
nelles fa~ião, e quebra-se a vont-ade dos Institui~ 
dores, que leixárão as ditas couzas, nem se fazem 
esmolas aos pebres naturaes que soyam viver das· 
esmol'as des ditos MosteÍJ:os; que necessariarnen..: 
t e se segue ainda que os apriquem a outros pois­
usos, e a outras Religiões: e se es ReligÍosos nel­
las viverem mal pedem-se reformar como e Direi­
to tem provido que se n~for.mem como se nota no. 
Cap." Inter quatuor de Religiosis domihus , e no 
dito Cap.0 Relatum.· Parece que as Prelacias do 
Reyne se não dev:ião de varregar. de p{msões ·co­
mo se, faz; porque he eontra Direito Commum, e 
se atam as maõs dos Prelados yara nãm p0derem 
fazer esmolas, e outras obras pias,. a que pér sel!l 
Officio são obrigados a acudir-lhes quantas nelles 
for com outras muitas obrigações, que tem; pqr 
onde no M-oderno Concilie Lat~ranense na Sect. 9. ·~ 
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na Bulia da Refo,rm.ação foi defezo , · que as Igre~ 
j.as Cathecl:raes .se p're.ves·sem -se.m alguma deteTio­
mção de frutos , onde o tx. ,(liz : D_ec.ernimus Ec­
clesiarum fr.uctibtJ,s :pensiô'Y!Ú .minime :. r:eser.ventu'l' 
nisi ex resignatiorfis causa. 
. ;Por .a m:uita fa:lta, e gr-ande desordem, que 
ha em todas as Co-n~d.~· muitas --demandas, e vexa,.. 
ções : _pedimos a -N .. A. em todas .eUas qpeira, "e 
mande que -se .guarde Direito, e -tome .alguma de­
terminação para assecego . da ,Conc•:" de V. ~ A . . -e 
dos Comendadores, e bem de suas Ig-rejas, e nos,. 
sa qu-ietação. 

Por.que :. muitas dellas- principalmenty as ,Bo ... 
mendas novas de Christo, e as -Velhas, . e outFas 
algumas de$a11th. 0 .·.e -de Avis _.não tem Vig"RJ·ios co­
mo de;vem te:r que . tenhão -o Direito .especial das· 
Igrejas, e .olhe ·pelas almas coino he razão; ou­
tras os tem com tão pouea perção , ._que . nãÇ> 'h e 
possível nem justo . ser assim conforme as · BulJas·, 
e obrigação ·.das . ditas Comd."' E porque os Co­
mendadores que or.a as ·possU:em hão po'l· grave ti­
rar-se-lhes _tanto logo para. os Viga1·jos .qtJ.anto. de.­
:ve ser será a ser.v~ço · de · Deos , .e , de -V.. A. e -des~ 
.carg·o de todos ve~~se ,-. com o Direito dellas ,· e -- aG 
menos.-~ver por,-ora nisto alg.lil.m ho.11esto concerto, 
.e por_ suas -ses,sões ,(j)Uo fa:lecimentos, .-e "nas que ,ora 
.estão v:agas .se p__gnha _o que. m&is for -justo que te­
nhão dema:ncira, qu~ 0s Commendadores . satisfaçãe> 
com sua. obrigaçã·o,, e . os;.Rectores -das Igrejas pos;. 
.são ,ser, ,o que de;yem ,diquem mais livres · em seus 
.O:ffici0s , e possã:o tamhem o que .J.hes couber sem 
;vexação sua, · e dos ·Gomeddadores, , pag·ando-lhes 
em .fruitos., ou em melhor ordem·, que possa _ser. 

·E pela. mesma maneira por- tira.F todos. ·os.dis- -
gostos ,.·e inc0rw.enie~tes 1;10s pareceraa bem hav.er 
tambem algum . honesto .cen.certo c:Om .eUes , por 
que se-tax~m , e ordenem certas fabricás em cada 
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Comenda da maneira, que em cada huma deva ser : 
porque ainda que na execução dellas recepta, e 
maneira de se despender~m haja muitos trabalhos, 
e inconvenientes alem do .que nisto pode haver: 
de prejuizo nos Bispados principalmente nas Sés, 
.que . tem as penas para sua fabrica, por quietação 
dos Comendadores, e porque sentimos ser assim 
proveito para as ditas Igrejas das ditas Comendas 
pelo gr_!lnde trabalho , com que toda a visitação 
se cumpre o consentiremos, e tomaremos o cui­
dado da Ordem como se faça. 

Que se deve · entender paga todas as Ordina­
t·ias e vizitações passadas, que estiverem por coln­
prir, e com encargo da-Capella moor retabolos 
della, e sacristias das Igrejas Matrizes com as de­
clarações necessarias, que njsto, e em todo o mais 
deve aver .. 

E porque nascem alg·uns incgnvenientes do~ 
Co.mmendadores estarem de assentG em suas Co­
mendas, e não he de mais effeito , q o e para pode­
re:Ql ·prover sua renda, que se faz em pouco tem­
,po aaos Recteres dellas se deve dar todo .o bom 

1 
J:Lzo, para que residindo sirvão Nosso Senhor se 
devia ordenar que em todas se .de:Lxasse1n iodos os 
assentos aos Rectores dellas, se avaliar-ia que lhe· 
.coubesse na sua por:_Ção <'J.Uanto deve ser. 

E tambem pela dita razão das outras Comen­
das · he necessario descarreg·o da Çonciencia de 1 

V. A. boa Ordem, e proveito da sua fazenda nas 
Igrejas dos M-osteiros , onde leva os dízimos, e foi 
obrigado a isso como o he em algumas partes des­
tes Reynos e nas Ilhas , e outras partes mandai" 
ordenar fabricas ·honestas, e suffi.cientes segunde 
a calidade, e obrjgacão das Igrejas , que forem 
:sendo primeiro bem ·p:J:oviclas dos Ordenados, e 
ÚFdinarias competentes quanto deva ser, porque 
haja Ministros decentes, e não este~ em, tanto 

H 
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'- ..__ perigo as almas quanto Çlevem estar p.elos~ que ha, 
'llem falte o- necessario ao Cnlto Divino ouvindo 
em tudo os Prelados em cujas Dioceses as Igrejas 
estiverei;fl , e p~derão elles sendo assi providas as 
Igrejas ter conta inteira com ellas, e ordenallas 
de maneira·, que se sustentem todos per boa re­
partição, que por suas vizi:tações executaráõ os 
Officiaes de V. A. a que· o mandar, e escuzar-se­
hão- os Requerimentos e vexações aos Bispos, e 
desor-dens, que muitas vezes podem haver contra 
as Igrejas , e contra a .Fáúmda de V. A. a que por 
todas as vias deve ser melho.r a certe21a- do que 
nisto f-or V. A. servido mandar despender. 

Tambem fomos info~maGlos que em Achem se 
trata c-em . muito desacatamento o Culto . Divino e 
se-diz Missa tão indecentemente, que he piedade 
de ouvir. V. A. deve mandar acudir a estas, e ou­
tras fortalezas assi _distantes com alguma maneira 
de Irmida, e Oratorio , e com a- mâis ordem ·ne­
~es·saúa , co1n que se não faça o qu.e se faz , neii_l 
se dee tamanho escandalo aos Infleis, e se devem 
buscar para aquell-es Lu-gares Ministrôs muito de-. 
centes por toda a maneira; pois delles_ soos pende 
tudo-assi nos Cf!ZOS dos Christã-os , com!}- no q:ue 
~Qmpre -aos q Fte se convertem a fé. 

E porque alguma i-nformação , que ha , e al­
gum escandalo, que sejão t<1madas. por ora ~e boa 
conta ma-is Igrejas, e mais- rerada nellas no que 
podia caber, porque pelos . Santos Padres foi 'con­
s:edido que se ~ornasse; e- he isto· tamanho encar­
rego de consciencia de V . A. pela parte que· ni-sto 
nos cabe, e po.r seu serviço-- lho I em br.a-mes por­
q-He o mande vêr, e l~quidar· ; e · pode-se remediar 
sendo assim soltando-se algumas pequenas, que 
seria melhor não serem Comendas, que ainda não 
abastão para Priorados, ou decrarando-se ,. e su ... 
prindo-se pelo S. Padre , que as eon_cedess.e.. de no .. 

/ 
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vo ; ou -se soltassem as qne não fo$Sem bem to­
madas como a V. A. pareça melhor, e aos que a 
manda vêr. -

E porque nas ditas Comendas Vigarias, e 
obriga-ções, e Ordem, que entre ellas deve aver 
são passadas muitas Bulias, e algumas por a Pe­
nitenciaria será serviço de V. A. e seu descarre­
go mandar vêUas, e ajuntallas todas, e decrara­
las coin o S. Padre, que .se tirasse toda a incer­
teza, e confuzão, . e ficasse muito certo -e deter­
minado -em tDdas o da obrigação de cada hum, e 
o que se devia uzar neste Mest.rad.o, e em suas 
Comendas. 

Cumpre á Consciencia de V. A. saber que se 
temarão muitas Igrejas de Padroados de Povos, e 
Lugares contra 5uas vontades, e as app'licarão à 
Corôa do Reyuo fazendo os Corregedores e os que 
nisto andavão vexação aos freguezes, -e Padroei­
ros, que não querião deixar, e dar o Paàroade, 
que -lhe lembramos por s.eu descar-rego, e p<H nos­
sa obrigação para que o V. A. possa mandar ver 
por pess0as de Consciencia, e que nesta parte 
Ihª pessão descarregar de todo. · 

A Bulia das Prebendas Doctoraes novamente~ 
impetradas he em algumas couzas em p.rejuizo -das 
Igrejas, Pr:elados, e Cabidos, e muitG -differente 
ao :contheú.d.o na Bulla sobre isto passada pelo l,'a­
pa Alexandre 6: porque se pro,vião as Conezias 
pel9s Bispos, e Cabidos, que era mais authórida­
de sua, ·e proveito das Igrejas, e a elles fazia V. 
A. Maior mercê: pedimos a., V . A . . que nos faça 
esta mercê de mandar reduzir á forma de Alexan­
dre 6.", e mande com esta informação confumallo 
assi pelo Santo Padre, porque persentorinos que 
as~i -parecia a V. A. bem, e .que so seu intento 
era ~hav.er nas Se.es estas pessoas Let~adas .por Jhe 
fazer merce, e -tamanho se11viço a Nosso Senhor 

H 2 
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Jlú~ não l'equeremos até agóra nello N. díreito, e 
pr~juizo, que se nos fazia, e tamliem deve man.1. 
dar prover, que nas Sees, e Conezias de menos 
ealidade para que tam facilmente não haverá Le~ 
cenceados, e 'Doutores das Universidádes, que as 
querião servir, baste somente serem os que as 
houverem de haver graduados naquellas faculda-
des nas ditas Universidades. . 
· ~~mbem nos parece dever lembrar a V. A. 

por ser materia de peccaclo quazi notoriQ, e offen­
sa éÍe Nosso Senhor que manda V. A. dar Jma­
mentos aos Ofliciaes de sua fazenda, que não tra­
tem , e elles ou por Ordenados não se1:em tam~ 
nhos, ou por outros respeitos tratão porque sabi­
damente incorrem em peccado, e são prejuros 
neste Reyno, é em todas as partes aonde he isto. 
muito acostumado devia-se V. A. contentar de lhe 
poer pena, e quar~ gTandes lhe parecer,. .q;ue Ílf- , 
çorresse tratando contra o ·seu Regimento, e t~­
:rem sómente juramento para que não tratassem 
com a fazenda de V. A. ou dar-lhes moores orde~ 
nados , e porve1· nisto de maneira que com . o- ser­
viço de V. A . não tivessem tantos tão enearrega­
da ·sHa cons.ciencia oomo notoriamente parece que 
os mais, ou quam .todos tem. . 

Por quanto be a 1fé acima ele tudo, e sendo 
sempre Becessaria a S. Iquizição o he muito mais 
em .estes nossos tempos tam perig·oses, e nella ·se- · 
Lráta das· almas ,- v:icfas , honras , e :fazendas de tárn­
tus, e por· ser ele tamanha obrigação nossa~ e nos-­
so OHicio· Qrdinario, e com nossas Ce:rp.:issões se . 
despacha~rem por nossa parte as couz.as d'os' de 
1i.IOS~Ós Bis..pa.d0-s, prineipalmente a V. A .. necessa­
río, e obrigato-r.io su-stentallá,· e fuvoreeella, e pr9- , 
curar que se ponha em ordem. éomo ®· principal 
cuidado seu, e remedio ; vida, e ~alvação dos seus 
Re.ynos de v e ramos ·neste :ilij:un t.ament0 Jl(1}SSO, e 

J 
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nestes Capítulos procurar de lembrar tod·as as. 
couzas que nos parecerão n~cessarias· para que 
nella Nosso · Senhor fosse servido , e as part~s sa­
tisfeitas sem tereni occazião de por qualquer via 
em tão grande cazo se lhes poder persuadir que· 
Jhe.s possa faltar igualdade , e. razom , e resguardo 
Christão, não se lhe dissimulando suas culpas obri.::. 
gatorias ; e porque o Senhor Cardeal Infante por 
servír ·N oss.o Senhor .tem tratado de InquizidG>r Ge· 
ral-, e . por çuja maaom a tudo se provee , ainda 
que pelas muitas occupações em que o Governo 
ora o pode pôr , com difficuldade possa acudir a 
tão perseverado, e trabalhozo neg·ocio como este 
h e, somente poremos em lembrança a V. A. estes· 
Capítulos geraes ,. po.r em alguma parte comprir.­
mos em tamanha obrigação nossa, e por Serviço 
de V. A. e seu para que possa nelles ordenar, e 
mandar o que for seu serviço. 

· Parece que assim como nos temos lembrado 
a V. A. que em todas as cazas haja vizitação, e· 
neste acordo fomos todos os Trez Estados , que 
tambem nas cazas da Inquiziç~o deve ha,ver .agora; 
e rios mesmos tempos de dois, ou tres em ,tres 
annos, vizitação publíca que se sabia -quanto se 
faZ' por pessoas tão graves,_ e de tanta calidade 

~ quanto este negocio he muito moor que todos os 
outros que parecem devem ser Prelados velhos, e . 
experimentados, e tementes a Nosso Senhor de 
authoridade, que ouzern nisso ter, e fazer tudo o 
que comprir ao em que tanto vai', porque ainda 
que . os Jn<iJ.uiúdores são, e devem ser de tanta ex­
periencia, idade, e authoridade, ' que todos- os d:e 
fora sem escr.upulo devão confiar tudo delles, e de 
todos se aquietarem es a que tocar vendo que so-­
bre isto ha esta vigilancia, e ser-lhes-ia azo de es:-. 
€andalo , e re?eo se f:~Jta:ss em taJ cazo a que par 
r.eca necessano e dev1do a tod0s. · . 



\ 

[ 62 ] 

.E pela me~ma ma:neí~a. não parece que de­
·ve:m estar os dittos InqmZidores Ordinarios no 
.Conselho a que se deve appellar de tudo confor­
me aa Bulia, ainda que elles sejão , e devão ser 
taes , antes ser este Conselho de pessoas de tan- , 
tanta maneira, que por razão ninguem possá du­
:vidar, nem temer o que neste recurso dos aggra­
vos for determinado, que todos ·os meios se de­
vem procurar para que se não possa errar , nem 
desconfiar de couza tão grave. . 

E devendo ser, se fôra possível, -que -neste 
Conselho estiverão alguns Prelados pela· experien­
·cia , e at!l.thoridade não podemos deixar de nos quei­
xar muito a V. A. de hum Breve que se ouve pela 
Inql!lizição para qtle s·e avocassem a ella. todas as 
cauzas de ante nos cada vez que lhes parecesse, 
porque ainda que venha I ~m nom!3. do Senhor Car­
deal Infante , e para per seu mandado se fazer, 

~ como S. A. se não possa occupar em o conh~ci-:­
mento disto fica :ao parecer, e vontade dos Inqui­
zidores , e não poc~e deixar de fazer alguma cem­
fuzão tirar-se aos Prelados, a jurisdiçom para <Js 
ql!l-e comrnumente na idade , e calidades nã0 ser 
mais que elles, e como não he de .Direito com­
mum., e aérescenta isü> vêr o po.uco effeito que 
he porque as cousas leves os mesmos Inquizidores 
as remetem aos nossos · O.fficiaes por ser desn~ces­
sario conheeer-e·m d.eHas, as graves, e de calida­
de., que -venhão a auto · publico , ass.i como assi 
nos·,as não determinavamos por oBer mais defficul­
tozo poderem-se la conceder ajuda de hraç-os Se­
culares, esta já introduzida publicarem-se estas 
Sentencas em autes publicas , e tão So'lem:aes. 
Polo q~e parece que _he de· pouce effeito ,o Bre­
ve., .e em poucos -cazos· deve ser necessario, e -ao 
meno;; . em nenhum dos de grande importancia : e 
.ainda que pareça qu.e se ali fazem e d-etermirrão. 
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estas coizas melhor porque as cazas , que tem es-­
tarem mais em ordem, já como está dito, venhão 

- ali 9s mais graves, e ,será sempre melhor não se 
affastarem' os Inquizidores dos Prelàdos nos Re­
gimentos nem as outras couzas, e unirem-se por 
que tambem descarregãe> suas Conscieneias nel­
les na principal parte de seus O:fficios, e que· as­
si fora bem: V. A. deve ver que não he justo di­
zer-se dos Prelados; que elles por odi-o, ou favor 
deixem de fazer o. que dev.em, nem em todos po­
dia haver esta culpa, ainda que podera ser em 
algum principahnent~ em cou:bas da fé, fl que t<;>­
dos tanto · somos obngados. Nem· tambem p0dena 
ser de gosto vizitar-se nos euvessem de regular, 
e sei tanto nossos superiores os Ofliciaes da In qui:.. 
zição na principal parte da nossa vizitação. Pelo 
que pedimos a V. A. que mande emeEda~ emen­
dar isto, e se não. uze do dito Brev.e ,. e nos res­
titua nesta. parte nossas jurisdicções, e queira sem­
pre,. que com credito nosso se faça seu Servi co, e 
seja servido que nos oponhamos a isso, nã~ nos 
fazendo mer.eê · desta emmenda, como se vê que 
somos tão obrigados. 

Tambem lembramos a V. A. ·que qeve orde:.. 
nar rendà na S. Inquizição para <iue dur.e, e· pre­
severe, e- faça como deva que :trmito ma-is neces­
sario he applicar-se a ella, que a outras couzas­
tanto menos necessarias tanta renda que não fal­
ta:r:ía azo para a. poder tell, pois que-os da Com­
panhia. Jezuitas somente se affu:ma terem· avidos ,. 

- e unidos perto. de v.inte mil €1:uzados em tão pou­
co. tempo., que !lão he justo com a Inquizição 'Dão· 
ter nenhuma coiZa de seu·- pelo que, ou·peJas-Ig·re­
j.as , e uniões que ne~>Lfb só parte- se devem per­
metir, ou por- ordem d·e V. A. pois para eJie são. 
as c.onfiscaJ;ões , ~lla deve ser provida com salarios­
competer~:tes . , porq,ue sej;l.o sempre os Minis'tros: 



[ 64 J 
taes: ·qt1aes devem ser; e se acuda a todas as· des­
pezas necessarias ' e fique segura que se não di­
mináa, ·_nem disfaça por qualquer occazião. 

E V. A. deve ele querer por nos fazer merce 
m.andar vêr bem, e cõnosco esta Orde~- , que se 
a isto deu, de se acudir a_ parte destas _despezas 
com as pensões dos Bispados toâos destes Rey­
nos porque só por lhe_.s fazer merGê deverá V. A . 
.de lhes querer tirar este perpetuo encargo s~ o 
tiv:erão tão alheio de· sua authoridade., e reputa­
ção , vendo bem a oppressão , que lhes pode ser 
se continuamente ande ao Soljcitador nos termos 
das pagas vexando-os, e procedendo com censuras 
em qualquer descuido, e que · tamben1 he renda 
com trabalho para a mesma Inq_uizição, e quando 
forçosamente isto ouvera de sahir dos B1spadÇ>s 
fôTa melhor fazer-se de alguns delles quando va­
gassem alguma des.Ib.embração perpetua, que ser­
virá ,a este effeito, e de tanta renda para estas Ca.1. "' 
zas, como esta ,he, I principalmente em OS l;Jispa­
dos , onde as cazas estiverão se não farão , onde 
<>ra estão estas Cazas, Arcibispados cheios de tan­
i.as obrigações avendo tantos -meios para que sem 
os diminuirem1 se a isto pode prover : nem os Bis­
pado , por razão são tão o brigados a isso ; por 
que nós somos Inquizidores orclinarios, e proprios, 
e sórnente para1nelhor execução são cstroutos de­
legados como aj.u.dadores de tamanha obra ; e assi 
ajudadores que muitas vezes, e em muito tempo -
.de nossos Bispados ju1g,arão hum·, dous, ou pou­
eo IJlais , e sendo estas cl:~as CazaS' de tanto pro­
veito a estes Arcebispados d.,Evora, e Lisboa o são 
:em tarn pouoos cazos aes distantes dellas. mas que 
fora ohrig·a<(ão nossa 'ajudallos a pagar por 9,uam 
grande serviço . de N. SenJ:w:r he serem {)S Blspa­
.dos acl'escentados, e não diminuídOs como obra 
.tanto mais princjpal que todas , e de~ 9ue pende 

I 
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e sempre pendêo tudo, e por isto sempre mais e~­
timada -se devia mais de favorecer, que não falte o 
poder aos que N. Senhor fizer mercê de bem uza­
rem delle ·: e por muítos meios outros que para isso 
ha podiào confiar, que se lhe tirara esta pequena 
obrigação quando a ti-verão por lhes V. A . fazer 
mercê com0 d'elle sempre devem esperar: mormen­
te que deve muito bem vêr V. A., que pois as con­
fiseações por costume agora são suas, e lodo que 
por isso tem levado, ou pode levar não parecerá jus­
to a V. A. avello, e que tão pequenos gas'tos no 
trab.alho da lnq uizição se snprão da Igreja, sendo 
por tantas razões, estes tãa principaes a V. A. e 
}Jrimeiros que todos os de sua Justiça, e tão im­
portantes , e necessarios a sua co)lServação , e pro­
.curador,es por ElRcy que De0s haja com tão san­
to zello poT estas couzas, em que mais se nos ti,. 
·rou da jurisdicção do que se nos dê0, e que nes­
ta parte -era ccmtra nos, e não para a sustentar­
mos como couza nossa ainda que por qaam sanT 
ta, e necess.aria he ·a buscaremos se poderarno~ 
não a a·vendo, ·e snstentâramos quantos nos fôra 
não havendo meiGs para qu~ se podesse eseuzar 
fazer~me~-lo nó.s. 

Outras couzas que se poderão lembrar se dei­
~ã:o pela razão acima .dita; e por que avend..o vi­
z.itação eomo .de.ve aver, por ella se podem saber, 
e emendar, em que tambem entrara a emendar-se­
alguma ordem que já nella houve na longura dos 
despachos por razão dos autos, que pqde ser que 
seja j<l. emendada. 
. E porque .o uzo da Inq uiíi~ão ag.ora prjncipp.l­
mente he nos que se converterão do J udeismo, e 
alg-uns de .Mouros, e va.i em tão pouca .emenda 
t.!Jdo .o que he feito para sua Salvação : parece que 
V~ A. devia mandar ver bem, que meio nisto se 
podia dar; porque até àgora a principal parte he 

r 
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a do' castigo ·com' cjue os máos as 'mais das vezes 
·melhor s~ refreão principalmente sendo ajudados 
com a piedade dos perdõe , que se lhe clerão ; 
mas como se emendem tão pouco da sua ceguei­
ra devia-se ver se seria bom por alg-uns mejos ex­
·iirpar-se de ,raiz todo o azo da sua pouca fé com 
.pedir ao Santo Padre, que não dispense com elles 
.que não cazem athé quarto gdo, porque segun­
do sua má seita com eôr elas clispensações , que 
-os Banqueiros lhes p.rocur!Xo, c-azão. conti-nuamen­
te com primas , sobrinhas, Cunhadas , e q-ual pa­
~·entesco mais chegacilo. podem:· de que se segue· 
uzarem nestm parte de que farâõ em seus abuzos , 
e Ley velha, e juntam...;se tanto as parentelas que 
j)or tantas razões he· devido· enc'~brem , e· uzão 
.Jums por for~a e ~ mecessidade do· que fazem. os 
outros. · -

Tambem: devia V. A., vêr· se se podia atalhar 
que não vivessem em as Villas ,. e Cidades, e Lu­
gar.es como em mlii.Ítas. dellas vivem, que assistão­
apartados, e ·tem as cazas .iuntas, ·e furadas lia­
mas com outras como. quando erã:o ju.dari-as , -ele· 
que se segue inc0brir melhor seus erros, e procu­
rarem-se mais facilmente huns a outros co1n a má,. 
e tão familiar conversação. 

Tambem devia · V. A.~ mandar vê.r, se seria 
bem aos que não fossem tão principaes ,. e ho­
mens, que por sua: honra se: não clevão c·Emstran­
ge!l· a isto ma.I'ldallo's .nos :Bispados doutFi.nur aos 
velhos, e aos moços, e havei' Pregadores , e ti­
ções, principalmente para elles, e c::om mais con­
tin.uaqão das que se fazem em que pela moor par­
te os que pregão tem pouca lembrança, de acodir 
a isto , sendo parte para estes tão necessaria. 

O que tambern se devia ordenar para os Mou­
res, e outros in~eis JlJesbl. Cidade de Lisboa, pTin­
cipalme~te onde ha tantos convertid:os de -n0vo á 
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fé,. e tam poucos; que _della: terihão, nem .o pou­
co conhecimento, que --por ·suas caJidades devão 
ter, e que trazem suas Sei:t.as em que forão crea­
dos. Por onde ni'i.o he ·mu.ito serem lembuados do 
que sabem, e fé.tltarem em .o de que não tem ne­
nhc;m pequeno l1:1me, e c_a.stiga somente não pode 
fazer mais que edificàr o _exteáor quanto pode 
~er, nem atalha a milis que em quanto se não 
sabe . E tambem parece_ paravêr ,s_e será bom man_..: 
:til.ar-se que os Mouros tragão algum -sina:l .; que 
por -andarem nos taes ca:minhos sem dif!erença 

- .damnão mui.tos aos .J.Vlouriscos_, que são já Chris­
;tãos, que se lhes não estranha sua con.versação. · 

Outros meios haverá qu:e V. A~ pod•e.rá man­
dar .vêr como (or sen:ido, que parece grande seT­
;viço de N. Senhor, e .seu pwcurarem-se quando 
o _::tempo der ,corno possa ser sem escandalo ,. maS' 
ela~o .P.e ![De ,comwe .ae.l)dir-s,e-lhe por se ver tan­
.t-o- por .espe:J;.ienciª' ai · pouca .e.t:rtenda da sua~- que 
:não sofr.e meios p&IJiados , ;rn.as devem .seT de ef­
.f.ejto: .. se poàe ·neHes hayer algum rerp.edio ajudando 
.coín elles o .ferio da j,ustiça, .e encomendan_do.-os 
.. ~om justiça: a N. Senhor porque os t0m.e a. si. 

E -tambe.m pelo .cuidado qu.e se nis.to tem Bar 
:Inqu.izição _por mÇtndado do Senhor Cardeal, _não 
Jem.bram.os · qnJ.e .s.eri_a ~1e.ceBsaú0 fa:i!er-se para r-e.­
me<ili<:> das l_lerezia.s d·e !l(])S$0 íempo, sen--do couza 

· -·tão principal tento disto de,ve ser .em Lisboa, on­
de V. A. ·está ., e o Arcebispo della, _e N. Senhor 
.por quem he o defende;rá. · 
· Na -conversão dos G!i!rit.i..os .J).a l'!lclia, Guiné, ~ 
e 1nai.s SenhorÍQS ele V . A. vai. grãnde abuzo , . e 

.. desprez-o da fé , porque· lll.l;ritos fiJngidamtmte se 

.se convertem som.el;lte pelo premio , que por isso 
lhes _dão pelo. que _a tomão logo a renegar, em 
gr::~;Jllde .a,batimento d.ella corno cada dia pnr eJ0pe­
Ú~IilCia se vê., a..outros se faz força p-orque ·se con• 

I 2 
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vertã0, que não he para ouvir, . In!lliÍtos se capti­
vão injustamente, e se · hautizão. sem" algmna con­
sideração : por as quaes cauzas não. he mui to tor­
nar naquellas partes atraz a mercê que N. Senhor 
nellas Jazia, e O que Se contava em Selll servieo : 
parece ·necessario prover nisto V. A . eom m.{i,to 
ClÜdado e diligencia , e ordenar qoe em nenhu­
ma maneira se_ dê premio-por pequeno qúe seja, 
que possa aceitar-se, com_(;) preço de conversão , 
nem fação, força aos q.ue se- convert.eFem, nem· 0s 
captivem inj.ustarnente , e assün trag-ão á fé, e· os 
que mais vierem a ella de qualquer maneira huns, 
e outros não sej.ão admittidos facilmente ao Sacra­
m.ento do, bautismo senão depois de alguns dias 
constar de·. seu bonl proposito , e-boa pelfseveração ,. 
e requere:r:em ser Christãos, e-saberem as col:lzas_ne­
cessarias á fé, c-omQ se manda em Direito-nos Ca-­
thecumenos ,. porque de outra maneira não pode­
sêr, e he cc:ontra toda razão do Evangelho-, grande· 
abuzo, e imaginação : ·e porque n~CD basta prover 
ao diante pela impressão , t:IUe esü( recebida de, 
que nisto está feito , compre a descanego de V_ 
A., e serviço de N .. Senhor. que mande que se fa-­
ça no pass::<do. alguma grande· mostra de satisfa­
ção , que he necessaria no que está fe-ito em Goa, 
e nas partes que parecer, porque se r.emitta G 

grande escandalo , que de ser feito , como se fez , 
tem recebido a Gentillidade, e GlS proprios Chris-. 
t_ãos. ' 

... E merecem particular lembrança as grandes; 
• vexações , que na Mina affirmão que se fazem aos 

Convertidos á fé , de que vem serem ·athé ago-ra. 
tão poucos, e quantos nella, e em toçl.os aquelles 
rios · de Guiné, captivão contra toda a justiça ,. e · 
razão , e contra toda humanidade. V. A. deve 
mandar vêr bem isto, e tomar infonma<r<lo , que 
per muitos ( que aqui e_stão nesta Cidade pode ha-

/ 
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ver e saber a certeza disso per testemunhas c-omO< 
cumpre acu·dir a tão grande roub~, e· de Serviço 
de N. Senhor .. 

E porque em algumas couz-as p-ouêos reéebe 
mos grande estrovo no g·overno dos nossos Bispa­
d_?s contra o Serviço de N . Senhor em que nos 
V. A. folgará de fazer mercê de seu favor, e aju­
da parece que se devia reqHerer ao S. Padre· ein no­
me de V. A., e dos Prelados. deste Reyrio, que 
todas as cauzas que ao fôro Ecdeziastü~o perten­
eerem ainda que sejão beneficiaes , se tratem i:J.a 
1." instancia diante do Ordinal"io. Já isto foi or­
denado no Concilie Lateranense ultimamente ce­
~bl'ado na Ses 10 .. §. citm Eccles~·asticus Or:do con-

. jundatur si sua unicu~·que Jun.sdictio non servetur 
=limita o Concilio acerea das Cauzas· beneficiaes 
= du..mmodo· benificia ipsq, .generaliter· reservata non 
fuerint,. et ipsorum singulorum fructus summam 2 4. 
cl,ucatorum non excedant. -Parece que? esta limita­
ção se. deve de tirar porque poucas são as coi­
zas, que ella não comprehenda, de maneira que­
pouco aprov~itará se a dita limitaçà':o se não tirar. 

Dos rescriptos Apostolicos quantas sem jus­
tiças , V exações,. e escanclalos nascem he notorio : 
t ambem pedimos a V. A. que em seu nome, e 
Itosso mãBde a S. S. requerer _que se não passem 
sem grande, e manifesta eauza, e havendo-a pa­
l1a se concederem fossem cometidos a outro Or­
dinarie mais v:izinho, e não a Conigo , nem para 
outra em dignidade constituída. 

Tam bem ha outros mandacl0s penaes , qu.e 
passão os Auditores da Camara Apostolica. São. 
de muita v.exação. V. A. nos faça mercê de lhe · 
pedir , que se-não passem. 

:• Nem outras rnhibitoria:s' que vem sem CO · 

11hecimento de ca:uzas :r- e quazi pela Lei diffamari 
que · suspendem tudo sem. cauza . . Parece que se 
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devi1:1 prover que os Juizes a q~em se aprezentas..: 
sem se tivessem outro conhecimento das cauzas 
que nellas não .declarassem não foss.em obrigados 
a se ii1hibirem se não a lhe~ resporl(ler somente. 
Porqqe alérp destes Capitulas ., e iemb.ranças par­
ticulares-, que a V . A. ofl'ere.cemos e.m nome da 
Igreja , lhe ·temos dado as <mtras lembranças, e 
.'r.eEjUGrimen.tos g·eiaes de ,~eu ,serviço , e bem de 
-~eus Reynos como os outros dous Estados. Pedi~ 
:l_Tlos nnlÍtQ por m.eroê a V. A. que nos queira ·res­
ponder <:!. elles , e ·tambem aos ouires Estados .: q 
.lhe le:tnbr.amos cpor nossa 0·brigação; e porque en~ 
,.tende.lljl,os que alem elo respeito. , ·que V, A. deve 
·teJ;' ªos ~m .que ~onviemos, e acordamos todos os 
.Estª'<!los· pox r azão, Direito, bem .. uruver.sa:J, e au~ : 
thoridade d~stes seus Reynos; e ·t am bem :tomar 
aeten:n.inaçãc:>, .no :-que lhe pedimos ., e apont~nos 
p:;~.rticul arrneute, .e .-em. que por .muita ··parte ·hLms 
Est.aclos colílcordamos com os .outros faz muito seu 
s€I<VÍ<~·e>, e e.lln cmaza tão .g-ra:ve~ , ... qiie ·lhe· n:ão lem-

'h:ram es . <il iD c..fa;v;or :de · hum só lugar nem ·de hum a. 
s.ó p~ss.ôa. , ma.s por ·bem., . e . em nome de t odoih-O.S 
seus R~ynos_, e.- Senhorios,. nem seria s.eguro, nem 

. s.en;~. pJJ::.ej.LÜzo •. a , .eU e&, ,,·.o ,·.q.ue s.e ,.c G>Jnt:ra .if?to assetb 
. tass.e s.em os .. ~vir . , _. e a meDcê·. , ,que .em .. nqme .de 
V . .A. nos f_az o ., Cardeal J nfunte . em res_ponder a 
nQs..sos. p_artic-u1a:ue$ r equerÍ.m.eJllitros múito .majs de­
·v.e se:~;· · ROJ qr"Ue em n0.rne ·clestre Estado da _ Igreja. 
lhe Jiledimo$ cqmo t~mbem. o .. q úe lh.e pedelíN em 

. seu nome .os Outros Esta~los dB que V. A . fez :fi­
.ca,.rr procu:rQ_dQ>res· para .. sua .co.neruzão ,. . e ·dos no­
bres, .e gnaml~s". q;uiz . .se r Caheça c _,'no. tambem 
n0s~a, pm:. Il6oS. fazer mercê , pQrqGe ainoca qlllie nãG> 
foranws j untos em .-Cor.tes em · nome do R.eyno , 
.per q uailqU:i.e..I:' ·OH.trra m:anei:ra qllile fot:amos Glev mos 
sem~')r@ espeTar de ~. A. no que lhe pedimos , e 
l mbxa .mos CJ:edit.o, 1:es1t> eito,. e. a_uthoridade, moor~ 
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mente nas couzas de seu serviço, e bem tatn uni­
versal: e nos parec-erá que deste nosso ajuntamen­
to se .seguirá poder V . A. mandar por seu Serviço, 
rezoher· nelle, e' determinàr muitas couzas muito 
i mportantes que disso tem necessidad'e para que 
somente fura bem ajuntar-mo-nos , q·ue pú~era set · 
com os pareceres dos que V, A. mais for servido, 
e o tempo não, daria a V. A. esta lembrança: mas 
para aver rezólução no que .se a V. A. pede nas 
Cortes bastáira o· estado em que está post-a esta 
t€rra ,. e· quam conhecida he ele todos a muita ne -· 
cessidade q Üe . tem de g-rande refotmação, que em 
todo O< genevo. de· couza.s he a muitos qua.zi deses-· 
perada a em€mda. dellas; Vendo V. A. bem o pe­
rigozo tempo. em que estamos, e quarn justos es-. 
tão a males vüá-nhos cestum.es tão depravàdos, e 
a pouca força que ha em nos para reúst'ir a nenhu­
ma couza, _que·pessa suc,.ceder i e se he necessario 
haver. e menda, melhor se· deve· fazer· perrazao eom 
os muitos, e sendo dos princi paes de seus Reynos, 
e taes que a este só fim fôr3f bom., e necessario 
aju·ntarem-se moorment€l send0· em J.JQme do Rey­
no que ~ estes ajunJramentos· ajuda se1npre N osoo 
Senhor, e he· o meio ·, que os homens pédern ha­
v.e.r· entre· si para. emenda delles ,. dCil que a Igreja 
~za em suas re~ . nações per Concílios', e · o·s Rey­
nos· per C.0rtes, · .. e q1:1e pod'e:ra'rnós dar a V. A, 
muitos exemplos, e· muito graves, e dev;e bastar 
por exemplo.- vizinho de nossos tempos _as Ordena­
ções , €! reformação que em todaS" as couzas se fez 
em França o anno . atraz passado. de 61- pera El­
Rei, e seas Governadores com os Tres Estados 
em Cortes por ElRey ser d.e idade de V. A. e es­
tar por esta- r-azão· o Reyno no. mesmo estado em 
que nos estamos porque poderamos esperar de 
V. A. que <mvinda-nos ,. e moderando pelo Senhor 
Card-eal Infante ao·· que- n4s não bastararnos poze-
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ra em ordem es.ta terra, e as co.uzas ele seu .ser­
viço, e se· pode arrecear de desviancl.o-se possa 
trazer algum perigo sem fiçar de ~nenhum effeito. 
o que p~clia ser de .tão grande, tirava-se com ist~ 
algum ·descontentamento se se pod.esse ter, se pa~ 
recer -que a tantas pessoas, e a todo o Reyno se 
não defere , nem .tem respeito: e parece que se 
lhe diminue alguma -author.idade, e reputação c.om 
cl:ificultozamente a mais poderão esperar, nerh se· 
persuadirão a tratar do bem eommum, vendo sem 

_ fruito, o trabalho, e tempo que neste neg.oeio ago .. 
ra puzerão, porque nem os Capítulos que .v. A. 
dizem GJ.UP- quer fazer das Orcl.ens que são parti ... 
calares , e não tão geraes como Cortes se deYem 
a ver por concluídos sem rezolução do que se nelles 
mover : e Verá V . A. nas d'ElRei D. Affonso o 5.~ 
Aue a -rezolução das .couzas_.d'Africa, qu~ então só 
havia ·para .as Cor.tes se deixava, ,e nestes Capítu­
los, que ·lhe apentan;10s .tam bem p.ode :v.er, que 
athé nas coisas elas Igrejas partieular:es, B.e que ha 
memoria houve rezolução., e se re&pondeo devida.,. 
mente a todas, e he assi -proveitoso fazerem-se a 
te'dos ,as reformações devidas que faz perder o es­
candalo que commummente comsigo ·trazem faze- . 
r-em-se -ppr_pommum .. app.Fpv.ação fica Y. A, ,mais 
seg·uro ante Nosso ·Senhor procuran,clo seu ser.v.içG 
por os meios que lhe e-lle dá , e siJ,o . de ,rru:f,is obri­
gação as Leis feitas em.Certes pelas .. quaes razões 
ped~·mos -a V. A . muito p or meTc.é .. que. queira ver 
e que .lhe lembrão os outros E stpdos, e -nós lem­
bramos 1 e pedimos todos -pm·que ~ este fi·m .pr-e­
curamos entencleYmos o que -comp:osse p. seu ser.:­
viço para que ouvindo nell.es nossas razões, e 
manclan.do conferi,r 60m .nesco outras couzas, que 
lhe :parecesse bem , de -que por , esta raz,ão não ~ra~ 
tavamos esperando que nellas V. A. ;n.1anclasse, e 
sahencto todos nossos pareceres, .e .acor.dos podes-
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s~. ver, e fizesse o _gue lhe mais parecesse seu Ser­
VIÇO, que d'outra maneira de pouco effeito fica to­
d~ o que com tanta diligencia, e cuidado temos 
feito todos .os Estados não se nos communicando, 
e ouvindo V. A. deo-nos . as respostas , e declara­
ções , que tudo póde sempre ter moormento no em 
que se nos mandou ter tanta pressa; e queira V . A. 
por o Senhor Ca:rdeal Infante pôr em ordem , e 
devida reformação seu Estado , e Senhorios com 
o mais , e melhor que S. A. entenderá, e ordena­
rá, porque Nosso Senhor seja servido ., e se tirem 
offensas suas. V. A. ache seus Reyno~ em melhor 
estado, os homens vi vão em ordem, quietação, 
e j ust.iça ; estes Reynos se ponhão em ser que se 
acrescentem , e vá a v ante a mercê que ,Lltes Nos­
so Senhor tem feito de por elles dilatar tanto sua. 
ft 

7 
.... .::aÚ~"mos que foi de effeito, e será sempre 

0 que oom tanto amor, e promptidão procuramos 
por seu Serviço. Em L isboa a 17 de Fe:ver iro de 
1563. = D. James Bispo de Cepta=D. João Bis.­
po de Lisboa = Bispo de Tanger=João Bispg 
d'Angra = Fr. André Bispo de Portalegre= O 
Bispo de Lam~g.o = D.. Sehasti·~o Bispo do Al­
garve._ 

Archivo Real da T,orre do 'J'ombo. 

Gav. 13. M. 9. N: 2 e 3. 

A falla que o bispo pinheirçj fez nq,s cortes 
em alme.irym. . 

Considerando o nmito. alto e ~mito .po'dero2Ç> 
Rey dom henriq~e noso Senhor a graride obr.iga;­
.ção que tem de procurar o. bem universal de tod~ 
a cristandade : a conservacão e augmento da San­
ta fee catolica .. a paz e trai1quilidade. de .s~t;t~ _R~i:-

K 
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-nos o bem commum de ·seus vasalos: asy .pO'r com~ 
prir com. seu Real 'oficie-> e seg·uir o exemplo dos 
Reis seus antessesores e progenitores .de que cle­
-sende : como por sentir quanto a ysso obriguava o 
progresso e bordem de toda s~1a vida pasada_~ e 
.conhesendo com seu maduro J mzo larga e~penen"' 
cia. e prudente disc~rso o muito que impor~a ao 
bem publico de seus vasalos e ao bom Regnnen­
to de-seus Reynos detreminar e declarar en sua 
v ida a quem por direito e Justiça pertence des.:. 
pois delle a legitima e verdadeira subçeção . del.; 
les, aplicou seu principal Intento a detrem~ação_ 
do di.reíto da subceção com tanto zello e cmdado 
que sem lho Interromper a deversiclade de muitos; 
e ·rnuy graves negocias extraordinarios nem a con­
tinua oc,upaçffo no déspacho dos ordynarios de· 
seus Reinos nem o trabalho qu€! sua· ·prn!cng·f!.1-i! 
enfermidade lhe acresentou: o tem com ajuda·.de 
l'J'Oso Senhor Reduzido a estado .de o aver. muy 
brevemente de detreminar e declara,r . como· por 
vos lhe foy pedido.: e de todos ~éve ser muito de­
sejado, pello que estand0 a finàl detreminaçâ'.o e 
declaração do direito da subçesã9 destes Reynos :· 
en tais termos pareseo . a elRey noso Senhor con­
veniente : mandar.!:vos chamar a estas c;;ortes pera 
vos comonicar e -dar conta dalgumas couzas de 
muita importancia pera o Serviço de noso Senhor 
e pera quietação e ·bem oonmm destes Reinos co­
mo entendereis pe.Ha n~ticiÇL que 1:llais e'n parti­
cular despois se vos d~rá del.las por seu mandado­
e posto que elRey noso Senhor,dezejou escusarvos 
a vos este trabalho e as cidades e vrllas de seus 
Reynos o. gasto e d:espeza . que fázem ·em vos en­
-viarem a estas cortes e há Recresicto este •custo e 
trábalho ao que tiverão en mãelàr seus. procurado­
res a~ cortes pasadas que fez na sua cidade de Lis­
bea, com tudo confia ·na bomdade de noso Senhor 

' ' -
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.que socorrendo 'seu-favor ·cóm a obediencia e leal­
dade que como bons e le;:tes v;asalos tivestes e mos­
trastes da muita prudencia e consideração-con que 
elRey noso Senhor despoem e hordena as eou­
zas do assosego e boa governança de seus subdi­
tos • se seg·uira de vos a vinda a estas cortes tanto 
fruito que ajaís todos os gastos e trabalhos de v.ir­
des a ·ellas por muito bem empregado, e porque 
'a pio:vydencia humana por muito cristam que seja 
.aserta mal .o que convem senão he guiada pella 
luz da sabedoria devina que o Senhor deus sempre 
,comonica aos que ·Se despoem pera as receber; 
elRey noso Senhor vos encarrega e encomenda 
-muito que ajudando-y_os dos muitos misterios que 
nestas festas a todos os :5eis christàos se ,repre-
2então vos desponhais com oraçois e com outros 
Remedios'sprituais de sacrificios sacramentos obras 
de devoção e earidade de tal modo que o spiito 
santo more em ·vasas almas com sua graça alu.,. 
miando vasos entendimentos e conformando com 
seu favor vasas Vontades .pera que tudo o qne se 
tratar e ·elRey noso Senhor hordenar seja pera 
tanto serviço de çleus tanta gloria sua tanta am- . 
pliacão da Relegião christ.ãa tanta quietação prol e 
-be:rri' comum çlestes Reinos comb em todas as cou­
zas elRey noso Senhor sempre preten~eo como es­
pecialmente nestas que occore nesta occ:azião com 
muito -santo zello tant0 a .custa de si~ saude · co­
,mo vedes dezeja .e _procura. 

;Repostq, do Reino . a Sua Alteza. 

1\'Iuito alto e muito poderozo Rey nos~ Se­
.nhor nestes tempos em que tão levantada v1mos 
-sobre nos a mão da divina.viogança hordenou deus 
noso Senhor com sua providencia 'a subceção de 
Y ossa Alteza nestes Reil)OS peraqtW com seu Rea:l 

1), 2 
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âmparo se àliviase a dor dos castigos € petdas pa~ 
sadas e com a confiança· da- Rara vertude e santo 
Zello de Vossa Alteza esperamos o Remedio do 
que se pode temer: e na verdade considerando as 
-grandes dificuldades e perigos do estado prezente 
não. se quieta o entendimento humano se não na 
firme esperança da bomdade· divina e nas grandes 
vertudes de Vossa Alteza e c~nstante- amor que 
.tem a estes seus Reinos cuja paz e quietação e 
aug.mento e conservação temos· por serto Vossa 
Alteza . antepoer como sempre fez a sua propria 
vida e saude. E pella merce que niso faz a estes 
seus. Reinos e peHo continao cuidado que tem de 
antever os perig·os e delonge lhe procurar e orde­
nar o Remedib conveniente e nos chamar pera a 
c0monicação. delle beijamos as Reais. mãos. de 
Vossa Alteza e lhe oferesemos nossa antiga e· fir­
me lealdade e o amor e obediencia com que sem­
·pre servimos aos Reis de gloriosa memoria vossos 
prog-enitores .. 

Archivo R. Corp . ChTonolo,g. Parte 2." 
Maç , 2.4.9 Doc. 42. 

-
Chanceller Mor Amigo. Eu ElRey V os en-

vyo muyto saudar. Eu determino prazendo a noso 
S~nhQF de fazer Cortes .na Vila dalmeirym a quin­
ze. dias de N ovembn;~ que ora virá, per assy. com.­
pnr ao Serviço de Deos e mea e a bem destes ' 
Reynos. E mando pera isso chamar os tres esta­
dos delles· Pello que Vos encomendo- rnuyto que· 
pera est~ ~empo venhae~ éÍs Cortes e tendo pera­
Isso ImpidNnento mandeis Vossa procuraçã·a bas­
tante á pessoa que V os parecer como em tal cazo 
se costuma fazer escripta em Lisboa a ... ~. ele Se,. 
tembro de 1578 ._ 
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..drchivo Real da Torre do Tomh'à. 

Maço 12 de Cortes -Doc. N." 9. 

Saibam quantos este estromento de procuras-­
sam geral virem que no ano do nassimento de nos­
so Senhor J ezus Christo de mil e seiscemtos e co­
rem ta e simquo anos aos trimta dias domes de no­
vembro do dito ano em esta villa de moura nas 
cazas da camara desta villa semdo ahi presemtes 
ho Lecemsseado Joam Cordeiro Leitam Jujz de.fo­
ra com allssacla por Sua magestacle nesta dita villa 
e presidem te da dita Camara e bem assím J oam 
Sullteiro allvarinho e manoel Lopes Sampaio e 
gomssallo Rodrigues vieira e todos cavalleiros Fi­
dalguos da caza de ~ua Magestacle e vreadores 
este prezemte ano· de J}lil e seiscemtos e coxemta e 
simquo anos e manuel afoinso Carrasquo l,rocura­
dor do Comsselho este prezemte anno e dominguos 
fernamcles Surrador e dominguos fernamdes o di­
ramàino por alcunha ambos procuradores do povo 
e todos moradores nesta dita villa e semdo assim 
presentes como dito he loguo por elles todos juro­
tos e cada hum per sy im soHidum foi dito a ·min 
taballião em presemssa das tes-temunhas ao dian.te 
nomeadas que elles tinham feito emlleisão pera 
procuradores das-Cortes e sairão a mais votos o 
doutor Jorge priv.ado de f-aria e ho· capitam Joam 
memdes Coelho esquivei naturaes desta dita villa 
e ora estamtes na cidade de Lisboa pella qual r€'­
z.am disseram que elles fasiam seus procuradot:es 
com livre e geral administrasão aos ditos o doutor 
Jorge privado de farja e a ho capitam Joam mem­
des Coelho estamtes hora na dita _cidade .de Lis­
boa e moradores e naturais desta dita vi11a pera 
que elles em nome desta Camara he povo desta 
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villa de moura assistam nas· Cortes que Sua Ma­
gestade fizer neste Reino -ém quallquer .parte que 
Sua Magestade ordenar e Requereram por esta 
Camara e povo tudo ho qúe lhe paresser e nesse­
sario for assim do servisse de Sua rnag-estade co­
mo do bem deste Reino e villa de moura fazem­
do Comtratos escrituras termos autos e o mais que 
pera has ditas cortes for necessario assinando e 
.outorgamdo tudo he tudo ho por elles seus procq, 
radares feito averam por firme e valliozo sob obri­
gassam de_ iodos seus bens avi·dos e por aver -di~ 
guo de todos hos bens e Rendas desta Camara 
_avidos e por aver que pera tudo cumprirem dise­
ram que hos obriguavam e defeito hos obrig·uarão 
e em testemunho de .verdade mãdarão fazer este 
estromento de procurassàm nesta nota e della hos 
iresllados que cumprirem por elles assignado e 
outorg-uado e asseitado estamdo a todo presemtes 
por tes~emunhas manoel Calldeira mar-sseiro e ber­
tollameu, Lopes pedreiro e amb<Ds mo•radores nes'­
ta dita villa e eu J oam pimenta fragozo taballiam 
de notas nesta villa de moura e seu ieTrno por El­
Rei nosso Senhor que· esto escrevi = Joam. Cor­
:deiro Leitam = J oam Sulteir.o alLvarinho = ma­
noell Lopes Sampaio= manoel af01;nso carra~co = 
domingos fernarndes Surrado r = domingos fernan­
.des diramdino = manoel Oalldeira = bertollameu 
Lopes = o qual tresllad0 de procnrassam assima e 
.atras escFit0 eu ditO' Joan,1 VÚnenta fraguozo ta­
.balliam de n0tas nesta dita villa _ treslladei da pro ... 
pr.ia qwe fiqua em meu poder e cartorio em hum 
Livro de · minhas notas es.crito por mim com h o 
qua,l este tresHado -h~m e fielJmente comsertei a 
que me reporto e me asinei de 'l:neu publico sig·nal . 
·que ta~ he = Logar çlo .Signa,l P!lblico _: pagou 

- nada. =;:::= - · 
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Maço 12 de Cortes N.o 6 f 16. 

Certefiq.uo. eu o lecéncéado Aridre Jopes que 
ora sirvo de tabalião do Judicial e nottas na Vil­
là de ourique , por provimento- do ouvidor da co­
marqua no officio de Mig·uel mendes de lima por 
jrnpediment.o que tem e .faco .fee que he verdade 
que ante mim tabalião apareceo Antonio Solano 
Alcaide na dita Villa e ·me deu sua fee que elle 
notific-ara a Manoel Soares vellio e Andre g·uerre­
ro camacho que elles fossem al:e· vinte deste pre­
zente mes ass~1stir as Gortes péra o :que forão elei­
tos em Camera e que a dita notí.i'fic'açàu·Jhe I\lan.o 
darão fazer os officiais da Camera e por me ser 
pedida a · presente a passei na verdade e asinou 
Çomig·o o Akaide Antonio Solano 0ie de$. dias do. 
mes. de jane-iro de mil seis centoS: ·qu..a:trénta e hll~ 
annosL..:. o Lecenceado AndTe lopeS = Ântonio Sol-: 
lano ~. grã.tis. · 

) - ' 

~IJ· c· 

) ., 

J. 

; · . r 
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ADDITAMENTOS 

D os apontamentos que as Cidades e Villas daváo -
aos · seu·s Procuradores para apresentarem 

nas Cortes. · 

C ostuma~ão as Camaras, logo que erão convo­
cadas as Villas e Cidades para as Cortes, man­
dar proceder á eleição de quatro homens princi-­
paes de cada Villa para ordenarem 0s apontamen­
tos das necessidades , e ag.gravamentos de cada 
uma dellas , os quaes erão depois entregues aos 
Procúradores de Cortes ·eleitos com os seus res­
pectiv'"'ê. Poderes. Estes apontamentos erão · assi­
gnàdo.s em acto. e Camara para terem validade. 
(I) A pouca fidelidade, e exactidão d'alguns Pro.:. 
curadores deo occasião á Carta de 5 de Agosto 
de 1431, e a se determinar que os Capítulos es-· 
peciaes de cada Conselho os levassem os Procu­
radores assignados em Camara (2). 

Era do costume deliberar-se em Cortes não 
só ácerca das mesmas propostas· principaes , nias · 
.:;tiada das que interessavão o bem geral do Rei-
no (3). -

(I) Arçhiv. R. da Torre do Tombo, gav. 13. mac. 9. 
N.• 10= Apontamentos da Villa d'Elvas para as Corte3 
.convocadas pelo Senhor Rei D. Manoel dados por aquella 
Vi lia aos seus Proc'uradore3 João Rodrigues · d' A vreu Fidal­
go da C~za, e Alva\·e .Pegado em ~7 de Janeiro de 1498 
(doc. n." 1.") Capítulos da Camara de Villa Viçoza para as 
ditas Gartes- Corp. chronol. Parte ~ . "' M. 1. do<::. 40. 

(~) Cap. ~3 das Cortes de 1439 Certic;l • . de Coimbra. 
(3) Cortes c;le 1516 .. 
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Trazião outras vezes tambem traslados dos . 
documentos, que interessa vão á sorte, e necessi­
dades dos Povos. Nas Cortes ele Santarem de 1331 
apresentárão os Procuradores traslados dos Fo­
raes , e costumes dos Conselhos ( 1). 

DOCUMENTO 1." 

· Muito alto e muito excellente é-poderoso Rey 
e Senhor= os Juizes Vereadores e procurador da 
uossa nobre e s€mpre leal Villa clelvas humildo­
samente emujamos beijar uossas maãos, rnuytq po­
deroso Senhor vimos a carta que nos Vossa alteza 
enujou e com acordo de toda esta· Villa enlege­
mos por procuradores della J oham Roch·igues da­
vreu, fyd~dgó de vossa casa e aJuaro peg·ado ca­
ualleiro os quaaes Senhor la enuiamos com nossa 
procuração abastarite . E porq,ue nesta Villa nos 
sam neçessarias alguumas causas que nom soomen­
te conuem ao Regimento e nobreza da dita Villa 
mais ajnda ao bem e prol .comuum dos morado­
res della, pedimos a uossa alteza que as mande 
com dilligencia veer e examinar e fazendonos 
em ello mercee nollas queira outorga:r. E quanto 
aas outras cousas que comprem ao bem e Regi­
mento de todo ho Regno os ditos procuradores as 
leuam per apontamentos pera os auerem de pra­
ticar com todollos outros procuradores das cida­
des e Villas de uossos Reg nos e assy delles como · 
doutros aJguuns que la creçerem e foreffi:. per uos­
sa alteza determinados trazerem ho trellado a es- ' 
ta Villa pera Regimento e Governança della. E · 
as c ousas que .a esta Villa comprem farão pratica-

(1) Consta do preambu_lo da Carta dos aggravap1entos 
especiaes de Santarem nas mesmas Cortes. 

L 
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das e poslas P'er' Ctíll)pibgl'os" per q'lctttiro lwrneens prin­
cipaes da dita Villr:t que _pe1·a ellofor.am: en-l·egido~ 
segundo jerma de vos(f(; carta. E despois foráo per 
nos uistas e exfil,minadas com elles e con~ os ditos 
procuradores em_ cetrru;tra. ljJ sam esba-s qrue se· se, - _ 
guern. 

Item: Senhor hnma das mi.Jhores e pricipaaes 
GOUS"as <iJUé nesta ViHa ha e mraiiS prove~t®sa a to­
dos os I\BOFadores de1la assy sam as V}Rh'Glls e 0li-· 

· uaaes que esta Villa teeni · <los cemt o& a denur,o e 
p.or eaHsar dos g 1·aneles danos qtle se en elles fa..., 
zem se · peràem muitas emxgrtias e est.a·e.as doli­
ueiras e asy as vinhas. E, p0.r a diltar villa sseer. 
gFande· e ú)S Juizes gee11aaes serem Iil1l.•hlyt(j) occupa­
do.s nom podem ente.hder nos c1ilff@s d'a]llllOS rreiTll 
dar prouisam a e1l.es e pe dimos . a uosa. alteza qmii~ 
nos dee lug·ar ~ <ilue- per emlicão e peHouno )R0ssa­
lll0S· fazer h-uum Ju-iz qt.ue emterrda nós-düe>.s dam:­
nos: soomelite em qjlil.anto h.<> elle hem ~er.- e a. 
Vil'la lhe possa dar• atee seis· mgll rreis de 1ieenç:a. 
E sse ho elle bem non fizer que· a v~lla lho possa 
ÜJ>-a·n e d-&r a OlitFo q.ue ho bem . :faç.a com a dita. 
teeHça- no que Senhor· r.e:<te:beremos merç.ee-. 

Outno ssi Senhor peJlos grandes danos que 
nesta ViUa. sempre otme dom Rodrig.e> quando· a 
eUa ve:io com' ar akada orden@n a ·ReQ)_u.ir.iment@ 
de· t<~<J.a w dita. villiÍ qtue o.s guaardos que fossem; 
aehadGs <íl@s contos- a de.liltro de qJ:t.aHqu,er sort.e, 
qli.e seja (}_.!:le, f0.ssem, U>.dos qJijntado.s no que foir 
mujte> • J!!r'ovcido S(')9re osrditos· dannos_ p-er o non em 
t.Qcl:Q · o i'Bmp!il qu-e· aalerm d0s. ditG.s gúaados. ha.hy 
muytos asnos e azemellas e outras muitas bestas 
que fazem muyto ma:yor~ e·stroyçam nas ditas vi-. 
nhas €. oljuaaes· que TIOJ.íl fica · em:x-érto nem estaea 
doljueira ne'!n ba.ee.llo que todo·~non ·e.struam. pe-
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climas a uossa alteza que defenda qualquer bestà 
que for achada dos cautos a dentro saalvo nos lu­
gares que lhe forem limitados que pague de cai­
ma çento e vinte rreis. E a v.illa lhe asinará os lu­
gares dentro dos ditos cautos peronde as ditas 
bestas possam andar. e pacer e ysto se non enten­
da naquelles que suas bestas comprem teer prezas 
em suas herancas . . 

Item Senhor muitos homens ha hy que dos 
cautos a dentro teem algumas heranças e courel­
las de terra as quaaes darttyg·amente foram pran­
tadas e aproveitadas em vinhas e pomares e àruo­
res \de fruito. E por cauza dos grandes danos que 
nesta villa avya as leixaram perder e creçer em 
matos e mujtas dellas meterão a paão o que he 
couza mui danosa a esta Uilla porque aalem · da 
perda que sse faz nas terras que non_sam ãpronei­
tadas se fazerem braojas seriam mais proveitosas 
e rendosas em Vinhas e oliuaaes e amores de frui­
to que em terras de pam. E de mais que os bois 
com que ve-em laurar as ditas terras fazem sem­
pre grande estoTyçam nas ditas Vinhas e oljuaaes, 
et cretera. pedimos a uossa alteza que qualquer 
que tiuer terra ou herança do corpo dos oljuaaes 
e ujnhas a dentro a non aproueit~ em outra. cousa 
saaluo em Vinhas e oljuaaes e .àruores de fruito. 
E non ha aproueitando dentro de huum anno e dia 
que ho concelho lha possa tomar e dar de sesma­
ria no que Senhor Receberemos grande mércee. 

I . 

Outro ssy Senhor uossa alteza teem ord-ena­
do e mandado que em quatro armos primeiros se­
gujntes cada pessoa ponha em suas qujntaas e he­
ranças cincoenta aruores ele fruito. a saber. dez 
amoreiras e as outras pereiras maceiras e cerei­
g;eiras. E pet qúanto. esta terra he de pou:·ca au-~ 

L 2 
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.gua as amoreiras nom qüerem em ella prender 
por quanto ho anno passado todos os moradores 
desta Villa as posseram e se perderam e as outras 
aruores se non querem dar saaluo em lugares de 
mujta aug·ua mayormente , çereigeiras que noõn 
qu&rem nesta terra dar fruito. pedimos a nossa al­
teza que non mande eonstranger os moradores des­
ta Villa que ponham as ditas arvores porque a 
alem de as ditas aruores se nam quererem dar 
s.aalu5 em terra de muyta augua ho termo esta 
asaz prautado e aproueitado doutras aruores nos 
lugares que sam peraysso. E quando sse ouuerem 
tadavja de poer façanos uossa alteza merçee de as 
prantarmos · em oliueiras destacas , ou emxertos 
de azambuj-os ou em outras aruores da natureza 
da terra no couto das ditas cimquoenta aruores. 

-
Item Senhor. Nesta Villa · se cusiuma huma 

muj · desordenada ~ouza e muj danosa ao bem_ 
commum a quall he quamdo sse fazem alguuns · 
apontamentos em camara pera fazerem emlicam 
dos o:fficiaaes dD Concelho ou fazerem outrà al­
g-uuma cousa que .compre aproll da dita Villa a·ssy 
os gTandes :fidalgos caualleiros e escude}ros como 
todo ho outro pouoo dam vozes na dita eamara e 
tauto val a voz €lo mais pequeno. como a do mais 
grande. E taaes ha hy dos grandes que nos ditos 
ajuntamentos levam -comsygo seus creados e pa­
nigados e outros ali'.ostados e os prouocam a dar 
as ditas vozes como eBes querem pelo qual mui­
tos homees sam metidos JJOS pellouros dos ditos 
o:ffiçios que nam -saro pera Reger a ViUa e os que 
pera ysso sam ficam defora e assy a Villa he sem­
pre mal Reg-ida e .governada. pedimos a uossa al~ 
teza que outros alguuns nom sejam Reç-ebidos a 
dar voz saalno os fidalg-os caualleiros escudeiros 
:co que Vossa alteza nos fará .merçee. 
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· Outro ssy: Senhor. pellas mujtas ~feiçooens 

que nesta Villa ha em ho tomar das vozes as em_, 
liçooe·ns se fa.zem como norr deuem. e a gouernàn­
ça da Villa cahe em homeens que non sam autos 
nem pertencentes pera o dito cargo. E sse hy ou­
vesse Regedores perpetuus homees fidalgos e es-­
cudeiros homrrados a ViHa se1ja mjihor Regida. 
pe.dimos a uossa alteza que sse emforme de deza­
seis homees autos e pertencentes ele booa con­
cien~ia e viuer e mais sem afeicam. a -saber. oito 
fidalgos e caualleiros e outros ,tantos escudeiros 
homrracl.os e os faça Regedores perpetuus e ca­
danno siruam quatro dos ditos deza.seis. a · saber, 
·dous fidalgos ou cauaJleiros e outros dons escudei~ 
Tos no que Senhor Receberemos rnercee. , , 

Item Senhor. quando - os Corregedores da: 
eomarqua virem a esta villa. fazer as -enlico­
oens dos Juizes e oficiaaes do c.omcelho e os cem­
legedores lhe -dam as pautas os dito~ Corregedores 
com ho seu Chançel:ler ou com lumm -seu escripuam­
tomam as 'ditas pautas e as apuram e metem nos 
pellouros aquelles que elles querem-e porque non 
conht;3cem todes os da ViHa no díto apurar ajun­
tam jrmaaõs e paTentes com jrmaaõs .e parentes 
eom parentes ·e assy :fidalgos com fidalgos non an-

. tremetendo os :fidalgos com os e_sc-udeiros nem 
apartando lmuns parentes dos ·outres pello qual a 
Villa non he Reg·ida como deve. pedimes a nos­
sa alteza que quando sse as ditas pautas .ouve­
l'em dapu..rar ·que o dito Correg-edor com os mees­
mos ernlegedores, e como sseu chanceller ·úu :(!)u- ­
tro escripuam apure . as ditas pautas e faça o~ di­
tos pelleur.os. N.o que receber.em0s merçee. 

Item Senhor. grande perda Recebe esta Vi!1a · 
em o.s laura:dores del-la jrem laurar a0s Regnos .~ 

,. 
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cast€Ila poi· cuja €auza as terras . que na dita Viiia 
ha. se perdem .e sam hermas _por non sseerem a pro-

, _ ueitadas e as terras de e.astella por serem aprouei­
tadas dos lauradores desta Vüla multiplicam cada 
uez majs e sam mjlhores. E non soomente veeín 
disto perda aos Senhorios das terras da dita Villa 
mas ajnda aas Igrejas de que os ditos lauradores 
sam fr~guezes e domde ham os Sacramentos a que 
non pagam os dízimos e os dam- al:ts Igrejas de 
castella. E o que pior he muitas vezes acontece 
q1,1e os ditos lauraclores ajuntam gente de canallo 
e çle pee com muitas ani1as e contra defeza dos 
lt1ús d~ çastella tiram per força o pam que lha 
cqlhem e jog·am ªs lapçadas com os castelhanos e 
se mataiJl e ferem muitos homeens bo que non he 
serviço de deus n_em uosso. , E postoque per ElRey 
dºm daarte vesso auoo fosse posta pena de per­
dime:ato d·e beens da cadea aaquelles que la Ja­
urçqn ~ ª'sy ,mesm·-.t aos Juizes que ho non ex;ecu­
tam ~ Q çli~o priuillegio fôss!3 corrfi·rmado per el­
ll~y do:tn afonso uosso tyo e por ElRey dom J oham 
u~;~sso pr-i:rno ·fosse g·randemente elefesso agora ho 
n(:}n guerem comprir nem g'Uardar nem Receam as 
ditas penas nem os J uizens as temem nem que­
rem executar. pedimos a uosa alteza que mande 
faz.er execuçam . das ditas penas qne . pellos ditos 
Reis pas.sades. foram pastas .e guardar o priuillegio 
que per elles foi dado e outorgado no que Vossa 
a.Iteza n~s fará mereee. 

Outro ssy Senhor, a_ mayor parte elos hornees 
e (!]U azy todos viu em nesta V illa por lauránça. e 
por h_o termo ss,eer muj estroido de matas os la- / 
urador.es non_ pq,dem achar em elle onde colher 
madeira pera suas lauoiras nem os c~ruoeiros ys-
so mesi'.ID:O pode·in achar omde fazer caruam. E por­
que. as Villas da. comarca darréd..or non vezinham 
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com esta Villa 11·on querem e.m s·eus termos I'eixar 
colher a dita madeira nem fazer o dito caruam sem 
primeiramente pedirem licença: aos J -l:lizes e o:ffi­
'Ciaees em camara e aos portageiros das ditas Vil­
l-as no que Senh<Gr esta Villa Recebe g-rnn<le opre-· 
sam porque aas. vezes a:conteee hyrem colher a' 
.dita màdeira e faze:r o dito caruam duas e tl'es le­
goas das ViJl.as e lugares em cujos termos se faz. 
pedimos a uossa alteza que por a dita madeira e­
carl!1am serem causas tam necessari~s e proueito­
sas ao· b:cm com.murm desta: Vllla nos· dee líçença 
que possamos· colheF à- dita ma~inr assJ nos lu­
gar-es d:a.rredo1· eomo em eutras· quaesq.:uer Villas­
e l'ugares asy d0s n1esüádos. co.:ruo 0U't1·as orhde' 
ssé mi;lhor pode:r ach·~i' e- as.y· ·os can1oéarô-s · p0s~· 
SaHJ. fa'7:eF o dito Ga'l.·IIlám n.Qs -h:ilgàP'é'S e \V'iltás da:r­
redbi= e a-ssy pDs&amos c'açar e lin:Témente -tud& 
tFazer· sem peelir I:i~tmça, a-GS ditos onciaaes e per-· 
tagei~Fos nem. fa:z;et' sabe1: no ql16 ue>Ssá âlteza nos• 
fará g·:r-anàe. mer?eee:-

Item Senhor. ha muitos lf-Gmeens· nésta Vi-lia­
que guaanham suas vielas per J ornaaes e sam car­
r-e·g~actos: de·1Ubes ê filhas e nom tetnn; qú-e lhe dar 
.á- cm:rtel.l e com suàs dpinjo·es 0s nom querémf dàr! 
por seildadá Qnde gnanhem ~mas vidas domcle' ssé 
segue qt:~e despois ele serém homegns se fá2em-la­
d.r-ões e as molheres se vaão pello mfmdo a perder-.~ 
_pedimos a uoss.a altezá ·que o·s homens~.Jo:f."nallêi:Pos: 
·sejam- constrangidos· de· dai:' -os ditos~ set1s filhos e­
filhas · pe>r s-ofdadas e se non percam· per este ::tazo.-

O.utro sy Senhor-: dãrntyg-am.ente estaVilla: tert-i 
pFiuiHesio .e or-denança- di3 noil vyr vi:nli"o- .de .fora' 
atée pnme1ro dia da.g-0st.o por sse vemder o vmhO' 
da Villa:o e ssem el'n barga cle'llo -os J·uizes: cle• fora. 
-que a esta- Villa v-eem- e a~sy· alguuns- do& Jui~~ 
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e o:ficiaa-es que cadanno entram non quérem guar- . 
gar o dito priuillegio e 'ordenança antyg·ua e por 
esto non soomente se nos perdem nossas vinhas 
que sam fectas mais ajncla os homeens nom teerrí 
coraçam nem vontade de fazer outras ele nono. pe­
dimos ·a ; uossa alteza que mande · guardar o- dito 
privillegio e ordenança antigua com pena ele clous 
mü reis aas Justiças que contra elle forem no que 
Receberemos mercee. = > 

· · Item Senhor. uossa alteza escrepueo a esta 
Villa que desejaua muito de anobrecer e mandar 
fazer em ella couza:S proueitosas ao bem comuum 
e nobreza da dita Yilla antre as (jjUaaes uossa al­
teza quer:ja mandªr fazer huum poço que se cha­
ma dalca.lla ~e clespois non mandou mais emtencler 
no dito poço e porque o dito poço a-alem de no­
brecer a dita Villa ·h e muy necessario a . e lia. -pe­
dimos a uossa alteza que nos dee lugar pera o me­
termos em pregaão e demos a quem ho por me­
nos queira fazer e mais aproueito de todos :no que 
Receberemos merçee. 

Outra necessidade Se:qhor teem esta Villa que 
alem de sseer nobreza ·seria grande seru.iço de 
De os fazersse hum ·mosteiro de freiras porque a · 
Villa he gramde e prove onde ha mujtas filhas de: 
:fidalgos e honrrados .homeens e as non podem ca­
sar como ·a suas hon1:ras comprem. E por nona ver 
nesta Villa mo'esteiro omde as meter algumas del­
las se perdem e cobraão maas famas. pedimos a 
uosa a.l tez a que ·nos deixe fazer h num moesteiro 
pnde virmos que he milhor e nos dee pera · ello 
a~guma esmolla no que Receberemos gramde mer­
çee. 

Outro sy Senhor . . aquy ha quatro espitaaes. 
que sam cazas muy pequenas e ~e mujtQ· pouca -
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Renda e por séerelJl· prou~s se perdem de todo e 
- nom sam repairadas como devem nem os proues 

estrangeiros podem em ellas sseer agassalhados 
esse fossem todas juntas em huua soo casa seriam 
de · t0do mjlh.or rrepairada e os proues em ella mi­
lhar a.gasalhados. pedimos a uossa ·alteza que · as; 
mande toda:s deffazer e se faça huna soo casa no 
meyo desta ;villa omde for milhor ·e as Rendas de 
todas quatro se apriqu.em a eUa e se tenha neH.a 
o Reg·imento e ordenança que se teem nos outros 
espritaaes de vossos rregn,os no que · .Vossa -.altez~ 
nos fara rnercee, - · 

item Senh0r uossa alteza sabe be:m ·que esta 
_Villa he -gramde e das principaes de uossos Regnos 
e por esta:r na Raya d:e-. castella e apaFtada das-ci­
dades e Villas principaaes de uossos Regnos -omde 
~a -tratos · non he nobreçida segundo sua grandeza. 
pedimos a uossà alteza -que pois tanto desejo e 
uontade t_eem .de ~nobreçer e aprou.eita:r aos mo­
racl.ôres della_· que nos fáça merçee- de podermos 
fazer em ella hurna feira franca por dez dias ca­
danno e a framqueza della ~eja de toda portagem 
e de meya s'isa . . E néstó nossas Rendãs non seraín 
àbatidas -pellas m.ujtas mercadbrjas que a ella uí~ 
ram e · a ui lia ser-a 1'!1l1Jto no brectda. no q:ue Re-ee­
berem.os muyta merçee, 

IÜutro ·sy Senhor. est~ -vil'la teue -sempre de 
eustume dar .teença a huum fisic0 e -ineestr:e d-e 
g·rama.ti.ca .e a outr.0s -alguuns · oficiaq.e·s assy dofi­
cios macanicos corno doutros que sam nee.essa­
rios a esta vi!Ja porque ella h~ ta)l que _os seme­
lhante-s homees ~e non podem em ~~la mant~r nem 
go.uernar suas mdas com seus officws. ped1mos a 
nossa alteza que aos taaes homeens que forem ne­
~essai·.ios a esta Vil1a lhe póssamos .dar teença se-

M 
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gundo cadah1,rum -fol' e anecessidade deU e a: uill:i 
tiu &r, no que ReceberEtmos merçee. 

. Item ·senhor esta villa de muytos tempos aca 
este u ~ sempre em foro de os moradores deJla não· 
pag:arrem dizima de Iü1ho e lou-ça vidrada e malle­
ga linhaça e uiclro e asy de cou.sas de comer e be­
ber ass;y com.o pa~sas de :fig-os, e_ dutlas que uem· 
de oasteUa e outros legumes. E o proueclor desta 
comarca por fau0recer uossos Remdein>s manda 
pagar dizima das ditas causas pello qual non ueem 
a esta uilla as ditas causas e legql)):es coroo dan'i 
tes so.hyam aruyr e os moraderes dadita villa Re-· 
c e bem em ellb m uyta (i ta) aalem da oppressam que 
fazem aos que as ditas mercadorias trazem. pedi.: 
111os a t,l:Qssa alteza que das ditas. oo~sas e leg·u..,.. 
mes . se nml pague a dita dizima. mayo:r:mente que­
non h.e em p.rejuiz0 de l,Wssas rre.l'ldas porque Q · 

que. se perde nas dizimas se guanhara nas sisas 
por trazerem mais do que trazeram pagando· as. 
ditaS: diz:i.mas e em ello 'Qossa alteZla nos fara mer-­
cee. 

Outw sy Senh0r be.xn sabe uossa aLteza como-. 
estam0S nest~ estremo e ~ofre.mos muytos traha..,. 
lhos nos, tempos d(!Js II.eaes.sirill(l.de$. pecl!imos a uos-­
~a alteza c;1ue nos faça me.rcee q~U.e.- p.os.sam_os ITl:.e.­
ter pann0-s de castella soomente pera · nosso uestir 
e qu-ando os m~ter-mos os leu,eJnos a a:JJ'&ndeg-a pe-­
ra seerem uistos. e eseriptos e nQm .pag1:1emos del• 
lei$ direito alguum- e: em ello v.e~a al'leza nos far.á, 
m~rçee. 

( -
Outro sy Senh0r. porque QS nomeens que· 

i.eem eauallos cemthinoadamente pera. nosso §Or­
v.Í<fo gas~tam IDJ:lyto de suas fazendaSí c.om elles. em 
os rnanite_e_r e, nesta. villa sam os cauallos mais ne« 
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' t I .oessanos que em outras por assy estar no es ·re-

mo. pedimos a ·uossa alteza que pera mylhor uon­
tade auerem. de os teer sejam escusados os que 
os tiuerem de pagarem sisa alg·uma assy delles co­
mo doutras bestas pera seu serviço postoqu.e ua­
-sailos non sejam e faru-os ha uossa alteza em ello 
me.rç.ee. 

Item Senhor. antre (}S .oficiaes desta Viíla que 
:andam de tres em tres annos a escrepuaninha dal­
.motaçeria he mais proueitosà de todos, E por a 
Villa sseer grande e se Repartir ho interesse do 
.iJ.ito oflicio per mais pessoas que na dita uilla ha 
.. autas P~"a ysso. pedimos a nossa alteza que man­
de que o dito oficio amde cad<:mno por enliçam no 

.. .que nos farees mercee .. 

Outro, .sy Senhor. nesta uilla ha hum capitulo 
.determinado em cortes pello quall os q.ue teem fo­
:ros ou prazos de comendadores ou de Igrejas e 
.mosteiros teem liberdade de non Responderem 
pelas ·demandas que lhe sam mouidas sobr.e as 
.propriedades que asy taem foreiras saaluo perante 

/ os Juizes da dita V.illa damdo appellaçam e agra­
.uo aas partes segundo .direito. E sem embargo do 
.. dito capitulo ag·ora nouamen~e os eomendador.es 
meestres e ordees· os demandam e leuam perante 
,Juizes appostolico.s f01;a de suas casas no que es­
ta Villa Rec.ebe gramde perda porque taaes ba hy 
.-que leixam antes perder as ditas propriedades que 
Jhe ficaram .de seus anctee.essore-s e fizeram em.1 el- · 
.Ias muitas bemfeitorias e outros prantaram ele no­
_uo ante que hyrem seg·uir as ditas demandas fora · 
:de suas cazas especialmente os' homeens uelhos e 
proues pedimos a uossa alteza que nos confirme o 
.(Üto capitulo e mande que se uze como se sempre 
cC UStlllUOU. 

M 2 
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- . · Item Sei1hor por esta Vi-na estar muy alomga.: . 
cla dos estudos geeraes non ha em ella tanto.s ho..:. 
mens leterados e emsinados como . seria Rezam s~ 
-g"LJndo sua ·g;randez~. 'E posto · qlle muytos homees 
pera ysso tenl'fam booas uontades non p0dcm so­
pOTtar nem ,manteeil· seus .. filhos nos · ditos_ estudos 
tam longe fora de suas cazas. E porque est~uarn 
cauall~iro he homem muj so:fiçiente pera teer huum , 
estudo em ·esta u-ilia: e fazer mujto proueito em el­
la e he omeziaclo de w;,ssos .RegnG>s. pedimos a 
1l08'Sa a}.teza que lhe · queira dar esta· u:illa e terllll? 
)lOf' cemto pera em ell.a teer as . ditas scollas. nÇ> , 
·que Senhor- esta Villa Rece.berá gramde me:rçee e 
se:rá serviç0 de D.eos. · e U(J)SSO. 

... ,, .) 

.Outro sy.Senhor. os Conegedores c{as comar"' 
cas .. e outras .Justiças que trazem alçada quamdo 
a esta Villa vee. é 'querem meter alg·.uma pesso_a 
a tonnento mandam-lho dar na camara ·da V ereã ... 
. çam a qual est-a tam acerca · da Igreja primçipall 
· desta Villa que he desonesto fazersse o . dito aut('} 
tanto açer.ca 'dom{le esta; ho sacramento~ pedimos 
a· uossa . alteza que por Reverencia du d:iü> saGra~ 
mento e homra da dita· casa. se non faça em ella _ 
tal auto e se faça na torre noua ou na casa dau .. 
dieneia fl(j) qae Receberemos mercee~ 

) . ' 

. Item Senhor. os, procuradores do . po:noo· desta 
VIlla Recebem as_terça-s d-as Reendas do conéelh@ 
segundo u0ssa ordenança pera as averem de gas• 
tar nos muros e barreiras da dita Villa. E por lhe 
·non sseer tomada conta nem lhe serem uistas a~ 
dúas olnas gastam mui ·mÇtl as ditas ·terças e ·as; 
obras non sam taaes nem · tantas como deviam de 
sseer de . tanto dinheiro porque de· trinta a.\'J.nos a 
és~a parte que elles r.reçe_bem as ditas ter~as po ... . 
deriam auer hum milham de dinheiJ:o pouco mais · 

,, 

r- . 
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-ou me'r.i:os e nõn ~teem feito, obra que ualhd · dÚzeh"' 
tos 0u treze!liltos miH rreis·. e essa: que 1·fazem he· 
·em . ni:u~ tas pa,ttes tarri inal Drdenada e por· fani 
maao· conse-lho , que .estaria milhar por fazer_ pedí­
-lnos a: uossa <:ulteza qwe lhe rnanàe tomar conta de 
·todo ho, passado e· Reueer ~ as .ditas ohras qae ~ as "= 
cSY teern, feitas. . · · · c 

H~m Senhor ·: perraque· as ditas 'obras ~o a1·an.:: 
t e ·sejam feitas como ,deqem e mais obrª's e ·as 'di.l 
.tas terças se· gastem . ~ais· . d€semganadarneênte 
tanto <que a-s Remdas do '-c<!mcelho forem . arema-4 
iadas e <Y clinheiro das ditas terças- for·çerto. man­
-de· ·nossa- alt~za que-hlgo se ponham: em pre'gaill, 
.as ditas obras :pera ss-e veer quem mais obras per 
.braças pello dit_o dinheiro querem fazer. E onde 
quer que sse ouuerem de fazer· e de que maneita 
seja. visto . e acordado pellos fid~lgos e homeens 
ho:nrrad0s ·d.esta Villa que ho mrlhor entenderem ... 

. Outro· sy Senhor nesta· Villa h a ll,uuns> açou.:. . 
-gues autyg·.os- de tres nanes · muj grandes- todos de 
quantaria e· sam dos mjlhores de u~ssos Reg·nos e 

-estam no rney<O da Villa e~s ' quaes se vaão de todo 
.a perder pol' ·cauza: dos açmi1gues que os do pouoo 

- -apartaram e fo.ram~ (azer na praça da · dita Vi1lã ·do 
:que serihor se seg·ue gramde dam> e fazem gr-amde 
-nojo aa dita Villa por.que a dita p!aça he mujto 

· -pequ~na o.mde conthinoadan1€nte estam paacleiras 
,e Regateir.as e Gütl.:as muit>as pr essoas que de con-:­
,tinoo ham de estar- na dita ' praça cempri:ndo e 
Rendendo e não cabem em el1a e a,alem· desto .os 
.:fidalguos cauallei:vos e escudeiros sempre Referem 
na. dita, praça e nom se p0de~ em €1la RebolEier; 
E o. que pim he que junt0 com os ditos açoug:ues 
está pegada huma Igreja de g-rande: deuação om­
de. sse continoadamente cada dia celebra· ho ofli-
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:eio diujno e estam ém ella cantando e cellebran­
do 0 dito oficio diujno e os que tomam a carne 
bradando ho que he muj deso~esto e faz grande 
toruaçam ao dito officio. E a;jnda por causa das 
carues que se nos ditqs açougues cortam he sem­
:pre na dita praça specia1mente no veraão aÇugi­
dade e fedor e moscas ·que as gentes non podem 
,sofrer estar n({lla. pedimos a uo~sa alteza .que pois 
-o dito açougue he tam odioso na dita praça que 
.;0 mande ·poer nos açougues antygos onde sempre 
.cesteu.e antygamente e ahy lhe será dada huma das 
.ditas J}aues omcle bem caberam tres .ou quatro ta­
lhos. E sse pOl'ventur.a se non guisserem servir 
pela porta dos ditos açougues poderam çarrar so­
bn~sy cada. huma das ditas nanes e fazer servidam 
apartadamente pera a Rua. No que uo~sa alteza 
fara mercee .. a esta Yilla... · 

. Jtew Se11hor.' tFes 'homeens ha nesta Villa mui­
to odi0sos a el1a e que ,com suas artes e manhas 
S·éJ.m 'muJ, p.erjuâi~.iaaes :aa Reepubüea desta . .Villa. 
~s quaees ·SaiU J oã.o Rico .e fernaude annes e al­
·qare a!'J,Hes - ~ÇtteÜ'OO~.lllS.. E :COm seus modo.s e ex­
qni~itas )naJilei:ras ~ele ui!J.er deitam esta Vüla a per­
der japendoss.e semp.t:e carnicejros e siseiros das 

.Ca~~n~. E por-sse~rem homens que s.emp:re 'husa:-
. .r.om c~m 9~ (li tas carnes e. sisas dellas teem taaes 
-re~sabios que fazem' Render os lauradores e crea-
. .don~s dos ditos guaados e se lhos n.on uendem de­
.,mªndam :aos .e afadigam nos de g·u:isa que ninguem 
nou ousa c.emprar ne'!'fl 'uender ())S .ditos guaados , 
saaluos a el1les pello quall ne..nhuma pessoa ousa 
:tomar · as ditas caxnecarias tom · seu ;medo e Re- _ 
.çeo e co.nu.-em a esta tUlla comer s.empre per suas 
maãos 01;1. mórrer ql_e, f.ome .. :nu qtrH!, Re.c.ebe grande 
perda a dita viHa: ~pedimos a uoss:a alteza .qme .es .. 
t_es tres hmnee_ns n.om sejam carnieeiros. nem sãseir 
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-rQs clas carnes nê-111• comprem guaados alguns ~ ' 
~m e.llo ·vossa alteza nos fará. mercee. 

Outro sy Senhor · por J:w tenno desta· Vill·a: 
sseer· estroydo de mato non padem0's auer lenha 
senam nas defezas qne sam nw-itas e por esta ter"­
,ra sseer muj f.r:ja de Jm.1ern9 n.on podemos esé~sar 
lenha nem teemos domde a trazer scalué) das d.rtas 

· defesas. e os senlíorios dellas nos .acoimam no_s­
sos moços e· lhes tomam os machados e Ra<iadei­
.ras ou outros pe1-1hores o qu.e he grande oprêssam 
1nayormente no tempo do Jnuerno. pe·dimos · a· 
uossa alteza que nos dee lug·ar que Ras ditas de"' 
fesas possamos• :fazer lenh;;t non cortando aruores 
:pello pee saaluo decota:mlo e leixa:nd0 rramo -rre~· 
saluado. p0rque a lenha que os inateiros vaão· cor ... 
tar l1.l:O'lll se pode ja· achar saa:lv.o· acerqua d:e qua:,.. 

· tro legoas da V:illa .. no· que vossa alteza 1-ar.á a es­
ta viHa e pouoo grande merçee. 

Itej,fi Senhor de muito tempo· a cw_ esta Villi:t 
esta em posse· de non trazer acacal dacarretar agoa 
saai1uo aqNelJ.e que Continu~d~mente tiaer eau'allo. 
E. po:rque esta 'he cousa de uosso seruiço. pedi­
l:nos a uossa ·'alteza que outros algauns ~ã0 te-· 
IJ.ihãm ·a.çaeaaes saah'll<'> · a:queHes ·€J:ue corrtinuada ... 
men.te; ÜH:erem canall0. no. qu·e uassa a:ltezw.no·s 
fará :merçee~ 

. - ~ 

Outro -sy Senlior h uma grand'e· opressam · Re=­
çélf>e· o po:noo 61:esta Villa pe-llo al'caircl!e moo,r, .della 
e. q:uall p.eoem com o .Alcaide peqaeno hum seu 
cria:«lb <iJ..Ue cantim.oacl!ame1llite anda com o diúo aJl-" -
ca:ide e tras. ~a:na e prenàe e solta Gomo qualq.uen 
e.-t1Ü'<9 alcaide e de-ste Recebemos mayor opressa:m 
que ~lo outro potque este· t0>ma as armas e faz <DU-t 

tras muitas op!ieSSC'J~ens a erual . COl,lSa nunca. sse 

' ' 
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nesta villa fez e somente ho alcaide pequ~o ty­
nha. todo este cargo e ho alcaide- moor fez isto 
nouamente por sugigar e dar as ditas opressooes. 
o que non he uosso setuiço·. pedímos a uossa al­
.te.za qu.:e p.os tire esta .s9geiçam e non ponha o. 
di-to alcaide moor outro . algaum alcaide saaluo 
huum soo alcaide pequeno o . quwll traga seus h o .. 
meens .Gome se sempre fez antyg·amente ,e non aja 
hy d~us alcaides. 

Item ·.Senhor ·esta Villa esta ag·ora €m ianta 
paz . corno nunca esteue e sarnas todos tam amigos 
e . COUSeruadQlS em tanta imizade como nUFlCa fo-

I mos e todallas amizades aue se nesta Villa .cauzam 
as mais das uezes se êa.usam nas ,enliçooees e 
ajuntamentos na ·qual couza o principall . homem 
que as cauza.he .o·alc-aide moor que nos ditos ajun­
talirteútos e _enliç@oes leua sempre muitos homeens 
t' chegados e paniguados ~ que dam suas_ nozes co­
rno elJe quer e lhe-s manda pello qual mujtas ve­
zes ·se·leuantam uoltas· e escandallos e.outras muitas 
couzas .de .que uossa alteza n@n he seruido. pedimos 
a . uoss.a alteza . que .por sse tirarem as d,itas ·u.oltas 
e alguurnas onjo.oes e· as ditas enliç0oes e causas 
se fazerem c~mo·.cleuem e sem afeiça.m que ele~ 

, fenda ao dito alcaide. moor ,que non tienha .aàs di­
t.~s ,.enliço..oes nen1 ajuntam.ento.s em cama::ua ·saaJuo 
quando vier Requerer algumas çousas que lhe 
cumpram e em ello vossa. alteza nos fará merçee . 

Outm ssy· Senhor ínujtos oclios e· escandallos · 
se "'causam nftsta Villa pellos alcaides peqüenos os 
quaes por seerern criados do alcaide. H{Oor ctod0s 
faz.em ·o que . elle quer e manda .e non olham ao 
bem comuum pell'o qual ha hy mujias dissensomes · 
e os ·ditos alcaides fa-uorecem- os. do . dito alcaide -
muor .e Resgatam e dam opressai_? ~os que non 
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sam Sel].S. (Íla) pedim9s alteza_ q~~ pÇ>r tirar estas 
sogeiçooes que lw que teem o drte:~ atloaide· meor 
tenha -esta v.iHa. e ' ella pqssa apreséntar --tres ho­
mees escudeiros honrraêlos attee . noue. e o dito 
alcaid,e moor escolha huum delles e por esta m~­
neira se fará tudo como deve e ho ,..pouoo rion Re-· 

-.~ eb.e,ra oppres.~ai~l deites,_ . 

. Item Senhor o al~aide m~or desta fV-illa · te em 
~s ;Rem dás , do úosso · Ré-gueng·o -e~-he>5JÜ~z ~dos- di­
reitos Reeaes he criado do dito aJc~-idé- moor o 
quall por viuer cqm ,e1ie; e :[Jie réorhprâz.ei' d-a gran­
de opressam .ao pouoo nas coimas e'p~Itas ..,.do dito 
Regueng~ · e . as J ulga coíne> o d}fô _ àlea?!ele 1Ii~H3r 
quer pedwnos a uossa .alteza ,que ·pera'-'sse as ditas 
coima~ e pen!las julg~rem co_IIlO deuém gue os 
Ju.i.zes or~eriários -gej_am'<tJ!H~?JeS 1 ·daS:tlit~kl é6'ütl'ãs e 
penas~) no que uossa ,alteza nos fã:Fá m'enf,ee . . ,.,. 
\ ~ .oi q.lfaae.s éa'pitulos vã~ão tod_õ's · é·s~riptos'-=em 

91to ÍQlhas com esta e -sam por tod~·s~tF-Íntar e tres . 
c;:tpit11Tl'l@s e :vaãm '~cerrados 1e ásínado~c peios â ·ttos 
Jui~~~ Ver_e_~dgres. e :r,rqçur3:dor §_ SseéJ~a'osçorn h_? 
sseeilo d6Lcoflcel4m desta V I1ta.'3e fo f:a-tli 11-aeal:rãâos 
aos vinte e noue dias do me~ de Ja~Yeíf'o Antam· 
cãllaza .€sÔlrlpuárn dfa Úamara da~ d~tar~es - fei de"q_ua:. 

. tro cen~os ~ no! eHta e . oi~,9 an.l:19,~ = Gomez ayras 
-~-:J oham pegq,do-= Ftánciscif-.lle '--múiira: manuel 4 

peca~ a r p é-roT Kbdi:n~o ' :' .P911am~~ g~·~ec4 .== Es_tá­
oolilfllH1m~' '-V ob o fa '" ,y ~.-,·c- Y' ~ vL':lJ:.:.;) = L. 

. r. •r \ f • r' " ~ .. • ·~·. ~ o. t'" 
.-• , 1- J , c .• ~.1. _ ~ 10-~. · rrr 

~rl!n'J ~:o.: V c __ '·.w .. ~ . I , m>~J. r ·1?' • oj •·18 -- ;_i 
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• ) ' ....... ..!. ~ [ 
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;r '.fr:.ef~-r~ns;.~ÇL <ÀO$ Rro.c?fr(ldores (Ja__s Cidades, e 
... : ViU as §lo3 Reúw ; que, tem assento em acto ~ J 

r .. ~ ' .c·. .... ' de Cortes. ·,H 

- ,( 
') 

Bancos r i 

c 

1 = Porto, Evora, Lisboa, Coimbra, Santarem, 
' · ·E lv-as . "" 

~J .v Í~;v.:ir~6 -Guarc}.a, V!zeu, BJ.;ag·a, L_amego :~-
. , ~ §itve~· : 1 , • •• _ • 

3 = Lag·os, F.aro ~ J..eiria, Béja, Guimarães, 
1 :3 ~stremoz ,1 Oliven!;-a . 

. 4 .r- Pontq,legq~, Bragança, Thomar , Monte­
m~r - eJNp .o,. Cq;vi)hãa , S~tubal, Miran.,.~ 

• ..J I} l}p.. I t) o ' ' { ) . '"I L ~ ' "' • - . ...; 
5 ·= .Pgnte ,i q f',L.i~, ' Yiann~ ,... lfq~ . <le. · Linia ~, 

. :Vil .~ L~ ~l,,r Mour~,; JYloJlten~ó:~,: o- V e~ 
lho. ~ 

r6 c . Ci.qt{a ,<'Torres. N-ov,as i Al~quer 7 Obidos,· 
< 1 r ~~'da~ere ~ -Alm~~· . '"'' . _ · " 
7 ..:..,. fiiz~ ,r:LTortef) Y e(iras , Castello Br31nco ;i) 

n • . .A V.{;ilJ9t:;;. r • I _. I · j -y • • 

.8- = ~Mo !H'~ ,t ~el~P.a , 'Vill~ d~: _ (;:{€>,pde ,. Tran..-· 
': • r )Ç{.>-8p .; ) " 1 ) : •,r 0 ;: "· r 1 , , 1 

9 .:-;- A. vis, ,ArrQnc:b.es_, Píinhel, Alrrahtes, Lou-
lé. ' . 

1 ~ : --:-- AI te!; do Chão., , Freixq ~E·sp~d~ á cinta :; 
' ~ • V aJe~ça, Mõ~liQ:; ~le~n~t13 - - . 

11 - Castello Rodrigo, Castello de Vide., .1Pe.na · 
macor , Mar vão , Certãa. 

12 - Crato , Fronteira 1 Monforte , Veiros, Cam­
po Maior. · 

13 = Caminha, Torre de Moncorvo, Castro M• 
, rim, Palmella, Cabeça de Vide. 

14 = Barcellos, Coruche , Monsanto, Gra) ~o 1'. 

Panoias ~ Ourem. 
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1.5 - Ar~a.io~os, ;Ouriq,u,e, A-l,hu(eira,_13orba, Por-

.. teJ.. ~ - :, ~ , . , ~ - · ... 11 ... , 

16 - Atouguia ,JVfonsa.raz, ViJia Viçosa, Pene­
- la,- -santi-agf€> -de Ga:cem·. - - - --

17 = .V:ia12-na junto d 'Evora, Villa nova da Qer­
t. - - . vei:ra ; .. P.orto) Ô'e--' lVIo:Z FP.MB.l!i9-l. :v\ ., s-. -

JB ~- Alvito,. Mert0-1a: ' · . 

~ ~--; 
14 
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Archivo R~al da' Torre do' Tomho. 

Armarir> 26 Maç. 3 Doc. 2. 
t 

' • J --- . . 

.Lu,gares ,_ que_ 11em. aas Cortes , e os V ezinhos , 
que tem : anno. de 15_3 5~ , 

. I 

Trallosmontes 

Vezinlws' .. 

. Vila ReaL ~ . . •· .... 2978 as.er Vilá { 
-· .-Termo 

47ll It . 
I 50tf a. 

·Bragamça ...... . . 5649 . ••. • .•.•• { 481 
5-168 

Torre de mencorvo· { 245· 
756, e • · , • • • r e · • 5ll 

Freixo despada et."' 766 .. .. ... .. .. .. .. .. { . 447 
3Ig 

Miramda de Doiro 1 &2 5 •. •• ~ ....... { 
287 

1338: 

A11tre· Doíro e minho .. 

· ' { 300'G 
0 Porto. ~ ...... d3122 .. . ..... • • IOIIS: 

Guimaraes . . . .. . 4958 ........ .. { !!~! 

.{

. 848 
Braga . .•. . ... ·... 1939 ...... ·• • • • 1091 

{ 
386 Pomte._de lima ..• 1579 ••• • •• oo .. . 

1193 

{ 
962 Viana foz de lima 2104 ••• • • •., ··o 1142 

~aminha. ~-' - ~-~ . ~~ • ., aoo, •• • .!..!.~!' - { :~~ 



·[ JOI J 
· . __ , Villa- { 70 

Vila noua de cerur.~-: 31J a~.e~.Termo 241 

' Valemça. _ .. . .. ~ · -- . _69o._ .. .. _ •• : •• · { !~~ 
. ··--, ..• . . ' {' ' ' 1 60 

MomÇ,am _· .... ~ • . · -1297 ·_·: ·~· • ·; · · II37 
' . ' ' . ' .. , . . ' - - . .. .. {' . ' 420 

Barce-los .... · · · · · 9018. · .· : ~ • • · • • 8598 
. . '. .. . . . -- .. • { 905 . 

Vila _de comde ... ~ 1027. : • : • ~ · · • • 12~ 
• .. ~ ~ • • • • ... -J • • • - • • • • -

Comarca iia beira. 

{
. 379 

A Guàrda .. ··· · · · · · 2321. • • • • • • • • • · 1942 

{ 
450 

Tramcbs.O. · · · · · · · 2042. •• • • : . ' • • • - 1592 

r 459 Ita. ­
Visêu . ... · · • · ~ · · ·-· 2340 · ·' • • ' • b l 28 81 

{ 
.. 472 -

Lamego . . :. · · · · · 1490· • · • • • • • I· - 1018 

{ 
288 .. 

Pinhel. .... •. L• • • • i766 · • • • • · H~• • '1478 
. \ 

. ' { 91 
Castel. Rodrigo. ~ • • · 2097 · · • • · • • · • • · · · 2õô6 

' { 870 .- ., Caste!'br~ncQ ..... ~ 1417~ ~ ; • ....... • • · '· · 541 

. Moms~rnto ..• .,., ?o .. 494. : • • I ••• c. { . r~: 
. , I{ 446 

Penama~or . •• ._._ . .. , •. 864. ~ .. • • • "' ' • <· · · 4·1a 

-. { 819 - 'T 

Couilhã:a •• .- .•.•.• •· .4060. " ' ~ • • • ~ •·•· • 3241 

- . :{ 190 . 
Sertãa ..•..• · . ...... . 1200. • • • ~- • •·• •·• 1 · 1o1o 

.... r • ., ~ J 



.. . 
t' 
r, 

. . . t > 

- 0 • .Estrema'dura.' 

; : .• ••··· · ·· · erVi'llá ' ' { '1'3010 
Lixboa~ ~ • • ,-, · · · • • 17034 as. Termo 4024 

Santa;~; ... .. ·. ·. ·. · .. ·5·3·;5· •.• ~.~ •• : ·. ::. { . '!~:·-~-
' ~...... ~ ,.... f('\"' 

( ' • . . . . ' • • • "' ' \ • . . • ' . { . !3 5 1 . 
T (.•\..·v\~ 1448 orreS: n,.ovas. . . • . ·.: .. : ..... 1Q97~ r r 

•..•. .. . •. ~ ' •. .. { .2I31ol" 
Coruc}lé. . • . . . . . • 341. ••.. • •.. · 

,r.; ·~,f ,,;i' c ·~.. v { 257 Jt 
Torres Vedras •. , 1943 .• · · • · · · · · 165 ~ a. 

- . { 3-37 
Alam~e}-...• , ••.• . 12~1:'8. !... • · · • · • · ·. · · 911 · ' I. 

~~.- { L9R . · .. 
Simtra·. -......• .•••. l062. :. _, t,_; · • • • • · · ·864 ~ · 

~... , ~ , ' .. . . 
. { 584 ..... Lciria. ~ ...... ,. · .. • • • • " ~os iL . .:.r; ..• . • • . . . 147 5 • lrtal . 

I -. C:: 2 r f 1 'tO !:~ . Jl<;>rto ,de- !TIOS •., • • • • .,I . •'• •·•'' •' •' ·.·'. 372 
r , - -' . . { 1 6 O' 

.Obido$ ~ ~.·. t. ........ . 1076 .'. · .. : · •• •• · · · · 9lir 
• ' J. ) { 121 r • t 

Atougit~a cr . . •.• • • • , ~6 8, ·: •••. •, .. ,c.. .L. 347 , :::;, 
- f . 73!7 

TI f { 20"' o r' r { "U' [ f r ,\~~-<.P ~ . lQma,~: '.' f-· ....... . "'"'"'·· •:·• ......... _, 1"516 "' 7 ~-

, . .. ~ { 1.20 1-
O r, • 7on J. • 1 • ' • tO ,) . urem .,( .... .... .. · •. ~f· •"""· · _.,.,. .. · · ' 662 --

I(, ~ 

P b ~t~·Jt ' C:: t:! I { •· 1 ~ o , .J .L . om a ..... ·~~·~·~. c [.fl\1 •• •••• ~-"'"' ' • • -356" . ~·li" J . 
et, . . { 16~ f'·u r Penela, ~ ' " . ''·· ........ • . láli4.. • ........... . • • 392 . -
- ::z..- ~ ~ 

{ 
775 . . 

Abramtr~ ··· :~ .......... 2ooo~ ~~ - . ........ · H~5 ( •· 
V, V '• I 

--·--------,~ 

Cr) Daqui se t~rou as Pias, 
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' . . ', ~ .. er Villª { ,.. ·1329 •, r;•'' . 

. CoymbT4 · · • 'r: · • ··: ·4570 as. , Termo 32il · • J' 
' ' ···, -· lh. . . . { _5_03. . >; --

Momt,e .~or · ye · o. 23.3.9 .. .:. ·~· · · .... ~ .... · ' 1836'~ · --

~ ,. . . { 994, -.. 0.--r 
Aueyro ..... . · ·: ···· .. .. · ·.!46.0.. '"" ' • . ... .... ·• · · · · 4 6'6' ' · · 

'. n 
c ~ ·-r 

- r. r- : •• , .. 

. . . . .. ' .. ~ ... ' { '' 28'13 _._ 
Euora: . . '-' . '": ... .. 3601.· · - ~ ~· • ... .. ,'78.B ..• . 

'-. - - I f I • 0 .. • f ~ • t • "~ to • I f ~ .. 0 0 • • ""' 

Arrayolp~ .. -~ . . . . . 160 •• •.••• • • ' · • • • • 1 

Montecloor '~ ti~~~· ·1·5·9·4·.' . • -... -... ~ ••• - { 87 80~:· ';, i 
r ; r..;...:._·, 

Viana _~,a __ P_.a~ Cl'E;;r:a· . 4·1s: · : . · ~· · ~ :: :. {'. ·~-!~r ... : 
• 1 • • • • ... • --.:; ' . 1' í 'I.. 

\ . . . . . . . ~ 

Portei . : ~· . . . . . . . . 804 . ... · · · · " · • • ~ • • 1.. . · ./ c 

{
- 1916 

Eluas ~ . ~ . · ~ · · · · · 23 54· • · • • • • • • · 4 38 .. 

Oliuença: .... : .... · 12~; : · .. .. · · .. t 1 t!~ . 
' . ~ . . . . . . . . . { 632 

Camprf Jilayc;Jr . . . . 6 6 4 • • · •• ~ ! · • · • 
32 'l' . I 'l ' ' ' r ç . .. ... .. .. . "' ' .. ' . . .. - ' 

Momsara"Z . . . . . • • 647 ••• : . • • • • • • . • • . 
I J 

Moura~ .': . . , . .".' • .' . . ~5~. ·: :·. · · ·· .·. { ~~: 
'· . ' . . . . . . . - . . . . '{ . i 9.2 7 -

Beja ... : .. . :' ... .. 2807. o o ..... i . 880.; 
. . . • . . . . . ... . { ... 727 

Serpa .... . .. . . . · · 1277. • · • · • • • · · 550 
. . . .. 875 

Moura c ........ ~.. 1622 .. · · " .. · · { 747
1

, ~ ·~ 
.. ' ... { . 130 

OI • 58 2, o o o o o o • ' ' 4 (, r 1ue o • ••••• • , , v 

I ·, 
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, . erVilfa { Samtiago ~e cacem _ 585 as. Termo 

~ { Estremp:z . . . . . . . .. 142,1. • • • • • • • • • • 

Borbá ._ ~ . · ~-· · .. · · . ; 93.3 •• •.••• .•• 2 • • 

Veiros ....•. · • · , · 
' 

361. · .• • . • • · : • • _ { 

Vila Vi_ço.sa .•..... 1066. ~ ~ ~.; ••.• 

218 
367 
~6~ 
452 

• ••• i 

296 
65 

• • • ' { '488 
Fromtei.'r-a .. -'...... 578 .•• • • •• • • • , _9;{~ 

• • • . .. ' . ' ... { 3g'l 
Cabe~~.'~e uide. • 422 .. ! .. • .. ~ • . _ 31 

. ,- . . . . . . . ' { 320 
Auis .• •,•,• .• _ _, .... . · 896: .: .•. • . • • . • : .57 f; . 

., • ' • • ' • ' < • • • { 1224 
Porta-l~gre . -..... · 1419r ,.· .· • · · • • · · · 195 

Castelg '4~ uid~ : .. · . 911. · ." · · .. · : .26 
. . • { '. 885 

. . 
• . " .. 495 .•.•...... { 31.36~3-Marv.am: A ••••••• .. . ,.. 

.L - • • • • • • • • { ' .. 391 
.Crato , . · ... _, .... · 730_.: · · · · · • • • 339 

~ j ' ' I 1: e- • • c 
- . . • • . • . { 717 

~rromches , ., .. 1. • J?38, r········ · .l2l 
t' • .. ~ ., • 

A:Iter ~<? .d1ãao . . . 578 ......... . 

- • . . . . '{ .. 234 
Alegre~e. t. " ' ••• . • 263.: .• ~ • • · • • • 2 ~ 

. r • "' o : " ; , • ~ ' ~ r ., • ' • • • ~ ' • • • • ~) ,. 

Momfo_rte .. ( • .•. . · 660 .•• , •.•.•• 

- • • . . • • ' • • { ~ · 295 
;N'isa ...... ': . . . . 349. • . . • . • • • • 54 

. • ...... ... '''' { ' 1220 
S,etuual · .... ,.. . . . 1255 ... · . · · · · · 3 ~ 

í 
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' 

er Villa. { PaJmela . .. . ..... 334·as. Termo 

Almada. , .......... 492 .......... { 
Á.lcacer do Sal .... 1012 .......... , { 

Aluito ........... 454 .......... { 
' Mertola ....... ~. ,994 .•••.•.•... { 

Algarue. 

·Faui'lla' 2045 ....••.... · { ........... 
. . . f 
_Crasto _marym ... .. · / 281. · · ~ · · • • · • l 

'Faram ........ , .. : , H45 .........• { 

Loulé r Í022 .. • • • • • • • • { . . . . ........ . 
. Lag<?s ....... , . . . 1763 .•...•.•.. { 

:silues . .... , : . .... · H47 .......... { 

Albufeira ! .. . . . . . . 320. . • • • • . • . . { 

259 
75 

178 
314 
546 
466 
364: 

90 
213 
781 

1567 
478 

125. It I 

151 a. 
873 
572 
536 na. 
476 

1310 
453 
271 Ita. 

ll86 
194 

- 126 

São 90 lugares. 
Está conforme. 

o 
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Senhor= Dizem os Officiaes- da Camera da 

Villa de -Castello nouo, e AI pedrinha, e ·mais po­
uo, q1:1e V. Mag·estade pellé;ts razeis que a hiso 4<? 
moueram, \Duue por seu seruiço vnir os ·di:tos po­
uos faz€ndo tudo huma arg~;:t, e jurisdisatn, creap_­
do de pouo J uis -de fora' com ho . que :fiquou sen­
do o_ dit.o Julg-uado , e VilJa huma das boas <;lo 
Rejno, a qu.al por descudo de seus moradores· não­
tem lugu.ar em Cortes ; que de crer he que se hu 
pediram V. Mag-estél'de lho comsedera; como ho 
ha fei o a · outras que não tem mais meresimentos ;­
porque a dita Villa 4e )n;t;~tj antig-ua , hurna das 
dos templarios' sempre leal; e ho mesmo mos­
trou aguOTa no apelidar, _a_çJamar ~ e dar vi;uas -~ 
Vossa Mag~tade por ·seu Rej e Senhor; e em dar 
socorro _ás Villas de Seg·ur~, e Salva-terra qo es­
tremo, dize111doselkes · que· pasau<rm o's €aste}ha­
nos á ar.ai ... , e porque · SJl_po,sto que fizeram seus 

cura ores pa1 as ·<::o ·tes prezente~ p'Q.r uirem 
tarrle e não estar a merc~ Jeita, não tiuerq.m lQ~ 
g-uar ;. ,e . ho que· alegnam con~ta dos · papeis jun­
tos alem ,de muitas outra~ J:...apols que em seu fauor 
puder~am al~guar ünplarando somente o de·V. Ma­
gestac;le. P. a V. Magestªd~ lhes faça mercê visto­
ho qu_e a]pg~1alll dar lu·g'Uar em Cortes para· os tem­
pos foturos, pois de ser éJ,Sj se não eiDCOJl,ltra a 
nada; .uem Jem: perda ·a fazenda ·de V' :_ Mag--estade~ 
E Receberão Merce. 

Manda ElRey nosso S~.n:Q.Qr-, <!Jil.le' Ç>S J)eputa­
dos do __ Estado dos ~ouos uejão esta petição. Lis-­
boa a 26 de Fevereiro de 641. =Francisco de Ltt­
cena. 
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Senhor: =Os Offi- _ ·_ ~ ;~ ~L: - 3 · ::·· ,_ • <) r 

ciaes da Camera da Vil- :;r;·-"'T: 0 ,;:;· '> L ·i "'> • 'i 

la de Castello nono e , c"-:-r~- ::: ... c::>o?.r-r•e . .!-
Alpedrinha Pedem = < 0 , . , .. 

1." que Vossa Ma- I.o Parece · que - 'V'. 
g~s~Q,~ )!w~ f~Cfii m~r~~ t -~~Jtap~ pf~ peve fa­
~! · ll}g:Jifr.~l!l-,Ç.qft!9~ · f/1} - ~ fl-er ~ ·;tlf!TCt( , .q~e pedem, 
lf}_ 9:l!U;~n~pq~_ f~ji:yr~ ·- á.., .. l!Jg~-wi?-9-CWBW-'hdar lugar 
dita Villa, pois em as- e:D?-· Jfioéff!s _ [B~ra nellas 
sy ser se não encontra no futuro poderem tra-
~ ··DGI.~~-~ éle:m t~1~. P~Ra J<p:rSRlHJc<:;o,.nuie0~~'i bom 

· ;t,h?tey.4a 4e . Í0JS~r;~5lr r~_g,9:UM:9P ~ f>1eé~h~QHJl~~w ~-~st~q_e , e e~eg·~ R9:;a. flaqeeÜ~S:f !~F Jlf:8~9. f111& 
1%tQ,cH!~!i!~Hí>o~~ÀtiW-qU,@l- ~ ~.rx!- ·s.~ }.!ie~ ~811fe&~I·.·Pã.9' 
la V1lla se umr _co.~ . 9-· _· &!-lla , ll'.){~g~s_ta~~ ·~ c9:9-
Lugar de Alpedrmha, e ~a alguma de sua fazen­
ter Juiz de fora ficou da; não sendo isto exem­
com grande territorio , pio a todas as mai"' Vil 
e que outras de m eno las :o Re}ilO que he iw 
gente r> grande7" tem ção que com este exem­
lugar em Cortes , en_t);9 :: ~-o queirão e peção o 
eLa huma das mais an- mesmo .. 
tigas do Reyno., do tem-
po· dos templarios, sem-
pre leal , e que bem o 
mostrou ser na acclama-
«ião de Vossa Ma gesta-
de , e no soccorro que· 
despois diss0 deu ás .vil-
las de Saluaterra e Se-
gtn-a tendo noticia, que 
querião os Castelhanos. 
passar a raya, e por ou-
tras muitas rezões, q:ue· 
pudera allegar em seu 
f . "r, -o que não faz por· 

erar da grandeza de: 
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Vossa Magestade lhe fa­
rá esta honra e mercê 
tendo ~o consideração ao 
referido. 

') 

- , 

-'. ', .,. Résposta a huma petição dos O:fficiaes da 
Camara da: Villa de Castelnouo e Alpe­

• t,~,, i ·1 ' dririha olferecida ;nas Oor'tés Geraes do 
?Gl - r ·· árinó de 6~t.,··j -' · ' ' . ' 
-J . J( - l ~ l. " 

v.' Não.l~qn,uem pbr· hora: í:ÚiCJ.Íeseentar o .numeró 
dós lug·ares q úe ' t~m a>sserito em Cortes, e daruos 
·o qrre 'p'edi~ poi, não. fazer '·~xem(ple> com rezão de 
'aggra v o"' á outras _'Villa~ , {_Jue tem a mesmft pre-
te:risão. 1~ Coin -dua,s Rubricas. . · 

- ' .... l HJ 'c. J G ,. 

-u n=rt' ohú o; .. .., ,·-.~~ : ·.h 
-fi"'! E. 1fit ?I~ 
-"01 ') - íll, 
- rr ?:_t.:. r~J,. ' 
o )~ 

< .!. 

.c 
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